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-* -1111 MOVttttNro »iefbU.4i autu ku-" - w_*J_ortancia weode oj>roltfar.ado tetttli¦f no Iktidá do Hfc»; Decdefij de maio panado,quando se iniciou, até hoje. tafovè-iTiíãraíi*staçao total o* trabalho em 17 fabrica» de 4munteipioa ~" friburgo. Magé-Petrópou* iNiterói — lançando em plano combate amais de 1? mil trabalhadores. A eoinbat vi*dade' do** teeelde. fluminense* 'patenteada
durante o movimento. revlgora-se com oexemplo dc êxitos alcançado* e abre a pei.s*pectiva de «eo pro*»enulment« de mciutlrumal* vigorosa, mais organrzada e mais co*ordenada;

ENQUANTO o sr. José Américo debla
terá i. Senado sobre a falência do acordo
in eitiartidario.de que íoi um dos'negocia-
dores, o' conchavo americano continua aucionr.r contra o povo, inclusive no * ali
nhameiitó de chefes e partidos políticos dnf.
classes dominantes pára a' futura suoes
.<.ho presidencial. ;« 

'
. - N. verdade; o ¦' ACORDO existe desde

antes de sua proclamacão pública. através
dc um demagógico "programa de salvação
nacional". Já a 29 de Outubro dc 1945. ele
funciouav; para impedir aquilo que turno
amedrontava a Mr. tíerle, então embai-
xadoi ianque no Brasil: — que o povo bra-
silelro consolidasse as conquistas democrá-
tlcas daquele ano, marchando resolutamen-
te pa: 

', a sua libertarão do jugo imperia-
lista" Funcionou a época da Assembléia
Constituinte, para prolongar a v. gen.ia da
carta fascista dc 1937. para encobri! as
violências contra t povo. para incluir no
text. da atual Constituição dispositivos eo-mo o iispirado por Mr. Schoppei. que pei--ipite. aos trustes avançar sobre as nossasiipieza. m.nerais.

Ainda sob o nanto dc acordo veio o
resto: o fechamento do Partido Comunista.
a cassarão das mandatos populares, o le-
chamenio da CTB, das Uniões Sindicais.- as
intervenções nos sindicatos, o empréstimo
cie SO milhões cie dólares a' Light, o projetot.e \dRstatuto do Petróleo, a negociata das
refinar.as. » mtssãt Abbink. os. compromis-
.-ws- guerreiros da. conferências dè Petiò-
polis Bogotá, a carua "dialdita e ultra-
jante'' dt Correia e Castro.

tápoa todos cises pontos em qüe diri-
gen$a. do PSD, da ÜDN e dos partido, me-
iio-rés sé. .püseíraam e continuam tíe acordo.
._'á...;: na 'constante; —ei*, política de sub-
hú^üG crescente aos pianos, colonizadores e
guerreiros dos magnatas. ianques, politicacie...óaI-çarrota j-catástrofe nacional. E parasei;va d esta política infame, que o acordoainda. ~c manten. nos conchavos dos-gover-n-i»d.í- sobre o pr^blgm:. da sucersao. ape-sat-,dü3 resáeutiir.entos dá 'iDb em relataá .jtónilha. de cargos, e empregos. 0:05 fluaiso ,_i\ -ose Américo .se fez éeo,'como pre-. judicado na distrlou ção do boletim. .

: Na realidade,•.•'•qualquer que se^a^fór-í;
mula- waçr.aa nésiae ne3ociaçües..eii:£^>; &$u.
tia, Job;m Barbosa ,L ma. tvlUton "O-iTnnes." "e ."AIãng« beira ¦ .parado- problema suçe^á^iOj,
& politica•¦ üos çaxiu.tiaia. ou u.o. &uSciuZ'<j-~;
que ...clicarem jà estia traçada: --è.a••'mes-
,"ia d car ca-ultrajante de Correia e Gás1;,
tro .Tesõè momciito, enquanto '-a. üriprciisa';--
estipendiacià, tenta agitai:*:$& opinião pú-bllea còm os resuitãclps desâésllcambaía-chçf.. iücnciosamehto. nos Estados Un.oòs,o sr. Valentim. Bouças negocia, com. a p.è-:Ur/aquiescência do-; lideres dó acordo in-

. tei^artidário, a ,endã dó Brasil sêgunaó _i-c%. estabelecido nós a:itéi.dimèntos entreCoiieia e Castro.' é -a,missão Abbinkv ;:'
::"_Vrés ¦¦¦/.liolitÔi^^iBuíwMr.^jn&^â; 'nègòç.a-

Coes coar qs llruites':. ianques. 'pagamèn;v-\
.. Ü03 atrasados • Coméíciais 'aós' exportadores1iiórt„-americanos, ,ritréga .dos nossos iiii-v
rneric tí^^lévan^anl'éntt..de 'empréstimqkipa^ iix.; financiamento dos óiàhos estaduais de
:&m§, Bahia e Rio Grande do Sul. Não é;.- bsólútamente. um simples, acaso qué os-'M-J' óvèrnadores interessados rios émpfés-tiuio. — Milton-Campos, Mangabeira e Jo*»%; ^v^am, justamente,u os oóntos de'; 5
aj> Uc das conversações políticas que réáli*?a^0 «n: .Gaspar Dutra.' Os Imperialistas- (Conclui na 19.* página)

CONTRA A RXIGtNCIA DA ASSIDIflDADE
- DOIS objetivos tém os grevistas neste

mommcnto que sustentam: o imediato pa*
gamento dos 40% de aumento conquistado,em dissídio coletivo, instaurado em lS4tí e,
julgado om últlmc Instância a fius do ano
passado, e a derrubada da cláusula da assi-duídutíe cem por cento. A média dos salário*entre os téxtefs flmniuenses é de 500 cruzei*

Oé tèxlèlc ftómlnen^- ha vangunrnín
contra o odioso regime de multa xGrèJ
vos em 17 fabricas, abrangendo 4 mtij
nicipios e 17 mil operários x Em Ma.
gé a primeira vitoria x A luta prosse.

gue e é de todos os trabalhadores
ros e cm face da caresfa de vida não pode-riam eles suportar _ vigência desses saláriosde fome. sobretudo quando já alcançaramum aumento, que ò* patrões resistiam em
pagar.

Po. outro lado; não podiam os operários
permitir que o aumento conquistado desapa-recesse completamente com a cláusula escra-*. ?gista da assiduidade, que resulta, de fato,

num moda hábil de rebaixa doa salários. *
Isso íoi o que ai e' • _ntos mais corurcientes dat empresas ,tcl«s fluminenses seencarregaram de der.^nstrar com clarexa atodos os seus companheiros, us teceloes daíabrlc. Maruhi, de Niterói, que já se haviamorganizado numa Comissão de Reivindicações,lançaram no més passado um (Manifesto aos

(Conclui na 10.' página)**— . i.j
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0 Papel da
ela Paz

A PÁZ éío grande problema político dos"dias atuais. A- humanidade progres-
\ slsta c avançada tem a tarefa gianaio;sa üe

impedir à nova guerra planejada pelos
.tru.ites ianques. A política de desencadea-

. mento dé. uma nova gnerru. dos diligentes
. angio-norteramericarjos, e rruto do de.espe-

, io.é da inçapacidadi: para enfrentar/a crise
capitalista-é as contradições no bloco im-

;" pt-r.alista em agravação de., um laüo e o
cre cirnâiitQ üa luta dos povos coloniais 'e
semi-coioniais pei.a. libertação .nacional, eo.
iortàiècimenío do -ca.tpó: da. .Paz, ^conduzi-

?ck) .íeímünsiite^ de ou--:iro>!:.: «¦ ji:-v> ;:;'o;: ',;.'".. 'V_,.:^;\v~C:^;::^;V :-' ¦'¦¦:..;r.-OsvpoVos 
çátao'.asiiin xoipeaeíps;sob. essa

• antes. -íôiíjtnTida.^;> l..^'^;?^^.^;:.:
- : ..Mas;a viuta'peia paz é íeitsi pr.nçipai--. mente coiítra os p^oyõC:âdóre'Í: cíe" guerra e:

e:í ge uma mobilização e tuna amplitude•ainda nãó^atigidasãvè agura pelo n- :o dó-
vo.- E fcso,iporque. coirio.aios ensinr Prestes.;
não forainvcompreendidaí,; nem .a.&*».w'aup.i
nam a iminência dc perigo de guerra, o. quese deve á falta de eónheçlnientc da essen-cia imesnía^ do, capitalismo que "cenduz. a

. pçrvãr,)COinp..a. núvéni',¦ a,¦ tempesóade'^ ., '
v • A;, re^põii^abilíçiade,:, pio. p.roiétariado nairealijaaçãó, des^a histórica, tarefa e a ntàior
|,d<?..toda»; %.tverdade. a .ciasse operariarsêmpre*1 estéyé na..vvanguàrda da iuüa cífn-^tra.o imperialismo.,o fasesmo é a.guerra. ,í)e£de|ue eíá ;tomoü^ ébnsciéiipbwde seu .

papel i*evÓluçiónairio;.; encetou a futa enidefesa; dos sçus direitos e.ém defesa da
!'í»^*^^^^^ièí«yfel'ra compbrtou-se o Üro-'letsWadd .v.que, em duas gúei-ras niúndlàis.jjró^ocàdás,'petosíbattdóà im^perialistas/ dçu-lhes.golpes eismagadóres è ampliou e con-solidou d'è;tal 'modo suat forças quçv hojeo-,*ampó da paz é cada d:à mais' poderoso'e 'invencível'.*'' "',* '''•*• ¦¦¦•¦•'¦• ,- • • ; '
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fIsto.entretanto, só foi possível porqueo proletariado cumpriu até o fim o seudever, intéínacionálista, porque inão se dei-xoti impreghaç-^-pélo veneno da propagandachÒYínista. e patrioteira que procuia enga-nar as. grandes massas sobre o carátef das
gt^erras feiras pelos trustes . capitalistas >í in*ternaçionais. Esta é ainda a primeira con-diçãó para que a ciasse operaria em nosso
pàisi • cumpra com honra sua missão dè
guardiã da segurança e da integridade de
nosso povo e de todas os povos amantes

da paz. O proletariado biasilei;c será fie,
ao internacionalismo; pois considera com"sua a causa de todo o proletariado mundialem luta contra o imperialismo e o perigoIe guerra.- ;:§'¦ .•¦>'¦ ¦ ;>¦

A participação'-sempre maior da classeoperária na luta pela paz, é que dará aomovimento, á mobilização, de massas, um
(Conclui na IO/ nágina)

Pedro POMAR
ÍIEIA NA PÁGINA CENTRAL)
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UM CONGRESSO DE PIZ,
DEMOCROCII E
INDEPENDÊNCIA

A8 
vésperas 4o Um******

Mundial éo% Partidários
éa ims. os novos do muado ti*
veram sua atea«tAo voltade pa*
re m vlol«.ncUs pratiradus ao
Brasil eontra os defensores da
pus. Protesto* d* toga perie
ee fircmrn ouvir dlaate «sas
•selvaf-.ri&s aa tia» da UNE e
trouxeram so povo brasileira
a solidariedade «ie milhões de
liiracns que combttem * aics»
•no inimigo — os fasedores «ie
guerrs.

Tais vloWncIss. entretanto,
aram parte de ura quadro ge-
ral que abrange o Contintnlc
americaao em seu conjunto. A
chacina da UNE, o assassinato
de jovens dirigentes da luta
pela paz na Argentina e eni
Cuba, a proibição de entrada
dos Estados Unidos de repre-
suntsntes ao Congresso de No»
vo York» ou a negativa do vis-
to nos poesaportes «ie delega-
tios americanos ao ContfresfcO
dc Paris, tivernm a vantagem
de mostrar aos povos das Amé-
ricas que a luta pela par. «ieve
ser intensificada dentro de
nossas próprias fronteira».

N&o podia causar surpresas
«iuc tais violências e tais cri-
ii.«*s ocorressem precisamente
nos paises da América. E* nes-
te continente que tem seu
quartel general os traficantes
de uma nova guerra, os senho-
res da bomba atômica, os au-
t- res do Plano Marshall e do
Pacto do Atlântico, os idcali-
xadores do "plano Truman" de
colonização das "áreas atra-a-
das".

Os partidários da paz, para
honra e orgulho sau, passaram
a ser olhados pelo impcrialis-
mo e seus agentes e propagan-
distas como os piores inimigos,
li na verdade o são. E é pre-
ri «o que o sejam. E" impossi-
vel opor-se ao avanço imperia-
lista, aos planos expansionis-
tas mundiais dos trustes norte-
americanos, sem compreender
que a primeira linha de defesa
da soberania nacional, das li-
herdades democráticas e da
própria sobrevivência de mi-
lhões de homens, mulheres e
crianças eftá alicerçada na sal-
vaguarda da paz.

Foi isso o que compreende-
ram os povos da América na
véspera do Congresso Mundial
cm Paris. Dessa compreensão
nasceu o Congresso Contincn-
tal pela Paz, a democracia e
a independência dos paises
americanos que se realizará a
Io. dc agosto no México. Os
jornais e agências dos trustes
só remotamente aludem a esse
Congresso já em organização.
Tratam de ocultá-lo sob uma
conspiração de silencio. Mas o
Congresso marcha.

Aos partidários da paz no
Brasil cabe uma enorme res-
ponsabilidade na sua prepara-
çao e êxito. E' o nosso pais
um ponto estratégico funda-

HflClONflL |

Tratados Como Animais
Os Têxteis de Juiz de Fora

Kui rnCó
¦«•mal ">«• planos luerrelros
do Imperial!: im- ianque. Só*
bre nossas riquesaa potenciais
os trustes eaflam suas garra-..
E* e aoaso povo, uma terça
parte de população «ie Améri-1
ce Latina, a principal reserva (de carne para canhão eoss que'
contam oe rioirte-encrieaoo'
bm paises eemkoloaiais.

Justamente por tudo li"*»
devemos «atar cm «juarda aa
delatada pas.

Podemos derrotar «sa fase-
dores dc gaeraf Podemos im-
pedir que éks -mm incluam
em seus planos gucirelros e
expansionlsUu.

Travamos, neste terreno,
uma luta «tias mais árduas, nio
hi-dúvida. Temos de enfren-
tar ao mesmo tempo inimigos i
externos e internos, os impo
rialistas e seus lacaios, a 8tan
dard 011, a Unitd States Steel-
e seus agentes. Os inimigos,
internos nio se encontrem
apenas nes pontos chaves da
economia nacional — estio no<
próprio . governo, formam todo
o aparelho estatal.

Mas já nos convencemos,
graças à própria experiência.
da certeza da vitória quando,
sabemos fazer da luta antl-im-
periallsta uma luta de massas
quando mostramos ás massa'
que são os próprios interesses
nacionais e seus anseios de
bem-estar que se encontram
cm jogo. Está provado que1
sem a grande luta de massa»
em defesa do petróleo, essa ri-
qiic/.a nacional teria sido ctv
tregue aos monopólios ameri-
canos.

Antes mesmo da carta de
Correia e Castro, a Missão
Abbink já havia sido desmas-
carada como uma ponta dc •
lança de Wall Street em nos-
so país. E isto se deve à in-
tensa luta de massas que Cn-
nhou corpo durante sua per-
maneneia entre nu3.

E' portanto na luta de mas-
sas que deve respousar a pre-'
paração do Congresso Coutinen-
tal pela Paz, a Democracia e
a Independência econômica
dos paises americanos.

Com o, mesmo ardor com
que lutamos em defesa do pe-
tróleo c dos minérios, contra a
Standard, Rockefeller e Ali-
bink, com a mesma firme re-,
solução com que enfrentamos,
as violências policiais na pre
paração do Congresso Mundial'
pela Paz, devemos lutar pela
vitória do Congresso Coutinen-
tal.

Não se trata de uma reu-
nião qualquer: .trata j de
concentrar as forças mais com-
bativas de todo o Continente
par? uma luta de que depende
a própria soberania de cada
um dos nossos povos.

A simples denominação do
Congresso encerra todo um pro-'
grama que interessa aos po-

(Conclui na 11.» página)

CONHKOE-SF: Juiz de Fora
eomo um dos grandes centros
IndUktriaiA do pais, «como um
dos parques principais de
notss* indústria têxtil. O que
pouca gitnte conhece — «rm-
bora seju fácil imaginar Íun-
cando.se oa olhos para a ti-
tuaçáo das massas trabalha-
doras brasileiras — é a mi.
aér<a «tn aue vive o nume-
roso proletariado desaa dda-
de mineira.

Miséria exploração e opreg*
sfto é» na verdade, o clima queos ricos proprietários das fá-
bríces de tecidos de Juiz de
Fora — e que sio também oi
govern-u.t«-<* do município e
«do Estado — mantém para
oa seu») trabalhadores. E. d
medida (•»•- es»*! operário?
se convencem de oue pteci-
aam lutar «-ara acabar «tom o
estado de «coisas existente

. putrõe-* aumentam as per-
seguicoes. dispensando e sus-
pendendo •>, trabalhadores-****»» conscientes e combati*
•03.

COMO MOS CAMPOS
DC CONCENTRAÇÃO

Essas perseguições sio
maiore* nas fábricas testeis
Marcarenhas* Industrial e Mo-
rais Sarmento. Nessas em-
presas os ooei-ários trabalham
sob .um rigoroso poiiciamen-
to. efetuado pelos capangas
das fabricf)*- «* por «-liras» da
Ordem Política e Social.

Durante o serviço, nenhum
operário lem direito a sentir-
se como uma pessoa huma-
na. Tem de trabalhar como
máquinas — não podem falar
uns com os outros, não podem comer (jualqucr co<sa
nem fumar. Há algum tem-
po. o tecelão José Martins- da
fábrica Morais Sarmento, foi
suspenso nor oito dias só
porque, sem abandonar o tra-
balho, conversava com o seu¦vizinho de máquina.

Mesmo nas horas de dos-
oanso> os trabalhadores -têm
de so submeter, dentro da fá-
brica- a um regime severissi-
mo. Não nodem, por exemplo
trazer consigo nenhuma folha
de jornal, e, muito menos
lê-la. Os patrões, que dese-
jam manter os trabalhadores
brutalizados e sem esclareci-
mento para melhor explora-
los. cons-deraram a leitura de
jornais como um exemplo pe-rgoro.
A VIDA DOS TRABALHA-

DORES NAO VALEM
NADA PARA OS PATRÕES
Os acidentes, nessas fábr»»

cas, são freqüentes, na maio-
r'a das vozes em consequên-
cia do prónrio estado da ma*
quinaria. Mas. apesar da le-
gislação virrente ser bem cia-
ra a'reinei to. nenhuma em*
presa mantém á disposição
dos trabalhadores os medica-
mentos de urgência. Nem
uma gota de iodo contam os
operários da Morais Sarmen-
to, nós casos de acidentes.

E' claro que, empresas
como essas que só visam ex*
clusivomente arrancar do ope-
rário lucros sobre lucros, não

Nào podem u-ucar uma palavra com o com-
panheixo dc serviço nas horas dé trabalho —
ii' proibido lêr ou trazer jamais dentro da»
fábricas — Taxa dc lucro das empresas: 70%
sobre o capital; salários médios «dos trabalha-
dores: 600 cruzeüos mensais — Com a eii-
•gência da assiduidade» «os salários sofreram

uma rebaixa dc 36 por cento.

reportagem de Newton Ávila
têm o minlmo interesse pela
saúde e a vida do trabalha.
«lor. Macau ponto, ns operi-
rios têm-, nara oa patrões- me-
no, importância de que nuas
máquinas, poia «taaas s&o pro*
tesjMas f> submetidas a cens-
tantes reparas Aiada na fi-
brica Sarmento, por «exemplo,
nio sio fornecidas - máscaras
protetoras aoa trabalhadores

da. seção de alvejamento. mui-
to embora o trabalho que e*-e*
•ratam seja insalubre.

mandam mestres e capatazn
trataram «om palavrões ttr««»
•tamoB ar afMtdriaa. a- fim de
criatvmes am ambiente dc ve*
xnmtt que as afaste do atr-
V»fO.
ORGANIZAÇÃO NOS

LOCAIS* DC TRABALHO
Tudo laso mor.tra a neoes-a-dada urrente de m tévtels

de Mi de Fora. tomando oeaemplo e as experlênrm do"
fcréve que realizaram uWma-

mente, se «ortranlisaref,. «m co»
misRfc* noa locas de ir»th&.
lho para se lançar á luta poraumento do. aalários r contra
as perrerfuWlei e *«. multas.

Ilusões nar «autorid.ukf.> ena «Jtmtva do trabalho», de.
P«»¦ s que foram mísera velnim-
te traídos durante a última
Kréw. não pode ter mala
nenhum nnerarlo têxtil deJuiz de Fora. Pois, quem sio
um «autoridades» § o atual
govôrno aenio seus própriaexpbtradorea.. como o prefeUto da cidade, que è ao-mesmo
tempo diretor da Malharia
Sedan. aci«anürta da emprevi
do forca e hrt t enje- contraia
ju'iea. vereadores- dos parti-•dos «ias clames dominantes,
advogado-», etc ?

O têxteis de Juiz «Je Fora,•como m- ti-atmlbadorres de
todo o Brás».* aio Mm outro
caminho sente o «ias lutas
enérgicas nor gm* reivindica-
ç&e* e contra a domlnaçio
polaca de seus exploradores.

ROUBOS NOS
SALÁRIOS

Convém assinalar que a ta*
xa de lucro obtido pelas cm-
presas têxteis de Juiz de Fora
é de 70% — lucros fabulosos,
portanto, se levarmos- em con*
Ia que, mesmo nos paises su-
per-capitaUstas, como os EE
UU.. essa taxa é, em média,
de 15%. Ultimamente, com
a retração do mercado exte*
rlor «mi oue vínhamos colo-
cando narte de nossa produ
ção têxtil, houve uma liçeira
queda nessa taxa dc- lucros.

Os proprietários da >nüus*
tria têxtil, porém, procuram
manter no mesmo n*vcl eleva-
dissárto os seus lucros, esto*
meando c explorando ma.s in*
tensàmente os trabalhadore.*.
Mesmc com o aumento de 20%
que conquistaram após a gré-
ve realzada há um ano aüás
os sMáfios dos operários são
a.nda- em média, de tioü cru-¦/.Viros mensais. Ao concede-
rem o aumento, cs patrões
através da «justiça do traba-
lho» desferiram um golpe
monstruoso contra os traba*
lhadores, impondo a exigênca
da assiduidade 100% e sus-
pendendo o pagamento do re-
pouso semanal. Equivalcndi
o repouso semanal a mais do
16% de aumento de salários,
verifica-se que o operário, ao
faltar a um dia de trabalho
na semana, sofre uma rebaixa
de36% em seus salários.mi*
seraveis (o*"20% do aumen-
to e mais os 16% das folgas
remuneradas).

Assim os patrões procuram
aumentar seus lucros, matan-
do a fome os trabalhadores.
Por outro lado, recorrem ain-
da ao expediente de obriga-
rem os orserários ma«s anti-
gos a se demitirem por «ini-
ciativa própria» (para se dis-
pensarem ao pagamento das
indenizações) e admitindo, no
lugar dos mesmos, outros
trabalhadores com salários
mais reduzidos. Por issi

1NZ PERTENCE
seu _gM 
.„.„ ^..^ „.mro. rresie* acentuou que uma ria,"" causas de certa debilidade ár- tm-c, i»*- a'

na incompreensão teóricJTdos fateres da Sfeíf^ífl^dizer: o perigo da guerra é iminoní» i8* a, $ao basta
rem a guerra5 l^t^^uL^^^l^^^1^ qn«
é um perigo imlnmte? A kaUnm?JEfiEEtLF0*.*** * ffuerr8
munista (bolcheviSue) 5a U^^Sts^i^"^ ?n.n o discurso d? Stalin à^èlt&"^ara«S í* 

^
mente o assunto. Esses documentos m^tA™ -- m bas,ca'
liilão científica, qUC a guerra TS52- ?™> COm uma ex*
sempre um perigo iminente?éní*ín£Pí5'uma am,3aÇa. será
o sistema éàSSM^Stt^-SS0 P^^anecer no munde
é a sua ultima ataik mL 

"5endrou ° --"iwriaiismo, qu«

dc ferez dominação Slomíl de S°P?ll0S' d-2 trusiss' eta-5a
cados, de guerras nortaíín ' 'ÍL PU-a mais feroz de mer
mentâres devendo £ m£\ S&SÍÇ3P *arec*m elfr
em miúdo, até que todos possam ÍÍÍV- SVCm ser.troca«a"
e indisc«ttiVel, qjtí ttSSnfSíiS í' d? ^aneira clara
moral capitalista^^ â*fWanitaüS^8 *WaÜ» « *¦
>er os seus ter-iveisT jrolSS , ° iUao po:le teata1, «sob
destruir é^m^tml^ ffíw «W
milhões de hcuei. mulher^ i2ZÍ ' 'míhares de aldeias,
de parte ao quí^ produziu líLn tíf^ Se^ d3struir *™'
rios, os chamados trustes * mn™W--^n3aCjr03' osmWoná-
equilíbrio. Ou^aUeía" 0'ITH!05 1e:íi,?raí» ac»ar um
Na verdade espalharam Se e 

"^""SSÊ mundia1'
grandes fábricas, grande* usina* l SuT '. fom° P°ssuen»
e aind9 dominadípeL p£ Kjic-arad° «"***
trole, sem medida. ' 40 -,roaa-attdo, sem con-

Quando se pensa que os produto sân .»„,.,, í
que o povo possa co«su*ir barato ci, au/Ja í po-vo •*
sua lei: temos que vender -w« pVoditS^J1 

™?Tmt '*
cros. Sem grandes lucres, prS^SujS^i?^^*do que nunca des nao podem roSr £ato v JJ°íe m?18
dústria mais ln^<.,„, i - ^_ _. I uar '«w**©. E como a in-

Agora mesmo um banqueiro norteSSS Sr g-frras

-Zm\ft'Zia^&> J^ffi *^Z
e adia-

jovens, os Lndido^não hesitai !f * m0CTe'--»*lhSes do
**** I.IIIMHHMWH.W^.w.riéiMr^.»,. T,.-^tttf|t *,*,.,; f? 

fag"tam W* "-erram os jovens.
#«wi¥.. ^r"''T'-^*T»»tl-»'***ii#¥ip»HHH*»í>««l-^«^

*'
NICARÁGUA

?S» rn,ÍL^sao ao'n.avio turco "Masta
a2 ri<?uDe te+ntava arrancar à força da

?£í m«?f,i«uert0 Caberí,r ^ ^ Manágua, va-
dalo S??«+p5MC2--po1 

'& overem escan-
Sf"m,™ll?tad0' ,de em»:-éüès. Morreramtrês marujos e vários outros ficaram feridos,

CHILl
O Ministro da Fazenda informou à im-

prensa que, devido à baixa mundial do pre-
ço dc cobre, as empresas ianques "Chile Ex-
ploration Company" e "Andes Cooper Mi-
iiing Company" comunicaram ao governo
que a sua produção seria reduzida imediata-
ir. ente de 30 por cento, ocasionando a despe-
dida em massa de 3 mil trabalhadores.

AKGENTINA
O Partido Comunista Argentino lançou

um protesto contra a cassação do mandato
do deputado Rodriguez Arayaf por consid-
rar um atentado centra o direito de voto.
A nota chama a atenção, do operariado para
a marcha acelerada com que a reação leva o
país a um regime totalitário e conclama
todo*, a se Unirem em defesa da democracia,
da independôncia nacional e da paz.

rANAMA
O delegado panamenho à Conferência ín-

icmacional tio Trabalho, reunida em Gen<«r

"1(11 I I I W | K ii»" i|i Hll ip ^p tçii

bra, denunciou a discriminação racial exis-
tente na zona do canal do Panamá, sob ocu-
pação norte-americana. Declarou mais que
os sul-americanc^, naquela, zona, são proibi-
dos de se organizarem em sindicatos. Disse
a!rid? que os ianques percebem salários 3 a
10 vezes superiores aos sul-americanos, para
um trabalho igual.

)»***

ÜEÜGÜAI
Os trabalhadores dos serviços ée cabo-

.ral. Os grevistas exigem a promulgação-de u a Ioi de coordenação de transportf-a e
de ampare ao serviço de cabotagem.

•
COLC-MBIJ5

En conseqüência das tiltimas eleições,em que o Partidos Conservador foi derro-tado, sucedem-se os massacres em pontosdo território colombiano. Nas aldeias deVichacuca e La Playas, no Departamento deBoyaca, foram assassinadas oito pessoas e

'';¦¦¦:¦¦:

tagexu do Uruguai declararam-se em greve vinte e uma casas foram queimadas,
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O

"TADOS UNIDOS
A queda dos preços na Bolsa de Novaàrk e o crescente desemprego nos princi»pais centros industriais norte-americanos re-iietirr.m nas últimas discussões do SenadoAmericano. Reconhecendo os sintomas dagrand cnse o senador, do Partido Republi-cano, Owen Bewster, declarou: "Estamos

num estado de depressão. Nao é coisa dofuturo, mas do momento atual. Há mais de. muiioes de desempregados e êste númerotende, a aumentar, segundo opinião abaliaar*»*»¦ dos téenicos,"*

ld 1



CRESCE EM S. PAULO
0 NUMERO DE DESEMPREGADOS!

Os titulo, da Botas do Nova
York tiveram uma nova o oa-
peiacular balsa. Fotom atia-
ridas aa priadpaia snduatrlaa
ronvo Imperial Ooneral Mo»
tors, minas dt .carvão- ferro.
vias c f agricultura. A Im
prensa americana, s*tripre ou*
aiiüta ao comentar a situação
ao pais, eMá assuetada. O
Jornalista Walter
já afirma qua «
nha». enquanto os Jornai*
.-.Washington Posta o «Was*
hlngton Siara gritam «oom
histerismo oue «rpertniUr a
cri«o * faser o jogo «dos oa-
munistas». O líder aiadical
do C.I.O. (Congresso «das
Organizações Industriais) sr.
Philip Murrav, desmentindo
o governo, diz que o numero
de desempregados absolutos
Já atingiu à cifra sinistra de
4 milhões © 800 mn. Os tele*
gr.imas do dia 14 Informam

•Demisosfes na General Motora, Srudbaker,
Good Ysrar. C. M. T. C, Clark e outras
empresas *- Redução de salários e liquidaç-Oo
das conquistas dos trabalhadores *-# As con'
seqüências da crise americana *- Os planos

guerreiros e a defesa das liberdades
democráticas

»»%*»*»»>^rf»»^>*wV»»»i»»J>«<% *-%*y ih-*«i*jw»»i-%' t-****wm »¦»»»««

stMMm £ ilUW
WS -HWUOniS BO IfmSMB"

^»V»*^-^^-v^rf^*»^<»»>^»»rf»»^^<»>«^l»^^»»>)t lf*»- iir.-r.i.v.i.Tgrj-.-.-.-.'.i -..

quem recebia «Crf 1O00 teve
Oue submeter-ae a um salário
ds Cr| 8,00. Naa ofiena, da
Studbaker. no Ipiranga u>
demissões m piocossam om ._ t
ritmo crescente; na Ford. nol comemorando o transcurso da

Osvaldo PERALVA
A

Reportagem de ÁLVARO MARQUES
que 30 mil íeirovar-os já fo-
ram demitidos. Os magnatas
ianques nao escondem mais
o pânico, ante a catástrofe
que se aproxima.

Isto aconteça nos Estados
Unidos» a cidadela do capita*
lismo. Mas é sabido que as
grandes crises fazem sentir
os seu, catastróficos efeitos
primeiro nos países seml-co-

»*>*»**¦*

-dm ksW
nisss^ ^M

DALCIDIO JURANDIR

contando que os nossos cofres transbordem de dólares,
que as aç«ões da Bolsa subam sempre, e possamos enfim do*
minar a mundo com o poder de nosso dinheiro.

Essas coisas que ficam aí ditas rudemente, são elemen-
tares. Necessitamos saber onde está a raiz desse perigoIminente, dessa ameaça de guerra. E assim saberemos me-
lhor combater os fazedores da hecatombe, saberemos
combater pela paz. Todos os jovens o querem, todas asmães o desejam. Basta saber explicar-lhes.

Os comunistas lutam pela paz porque compreendem
que os imperialistas querem resolver a sua crise com
guerra. Porque entendem que a paz só interessa aos povoso nao aos banqueiros. Forque a paz é o caminho da der-rubada dos trastes e dos monopólios, dos governos safadose podres, da miséria c da escravidão econômica em que sedebatem os povos semi-celoniais e coloniais. Lutam pelapaz porque sem essa luta o imperialismo exerceria sobreo mundo uma opressão mais brutal, com resultados mais
funestos o já teria desencadeado a. guerra. Lutam pela paa
porque a guerra imperialista é feita contra a clame ope-
raria, eontra a povo quo sofre todas as conseqüências, tra*
palha mais, fornece os seas filhos para a carnificina, perdeas liberdades, agüenta o peso inteiro da guerra. Os comu
sustas lutam pela pu parque esta è necessária ao desen*
volvimento das forças produtivas que permitem o avanço
do socialismo onde já não há mais possibilidades de criseeconômica e dem caminham para uma sociedade definiti-
vãmente pacifica o livre E sabemos que a guerra plano-rjada pelos imperialistas seria a mais destrnidora e a maisinfame, o guerra de tados os exploradores o opressores
unidas entre si eontra o socialismo, eontra a juventude,contra as mães, contra, ua crianças, contra a cultura, contrao que há de belo e puro entre os homens, contra o que avida nos oferece de esperança, de verdade e beleza.

; Os comunistas não lutam pelo simples gosto de lutar,
nao fazem da paz nenhum pretexto para agitações nem
escondem outros objetivos. Os comunistas explicam, am-
piamente, as razões dessa luta. Basta saber explicar paraque o povo, que odeia a guerra, transforme esse ódio emluta constante e decisiva contra os bandidos. Nestes tuti-mos cinqüenta anos, qual foi a vez em qae os comunistas
deixaram fundamentalmente de acertar no que dizem ?

° mundo pertence aos vivos, que são os povos na suorata pela liberdade e o progresso. Não podemos mais ser
governados pelos mortos que são os banqueiros e os ideo-logos de um sistema caduco e assasino.

Que a paz enterre os mortas.
«K^^-r-M»»»»!..»»»».}.^.!.».»».*.^^,!..
PERNAMBUCO

Os trabalhadores da refinaria de açúcarResissistência"realizaram uma greve de
quarenta minutos, exigindo o aumento devinte centavos por saco de açúcar quebrado.A greve terminou com a vitória dos traba*
lhaúores que, em virtude de sua união e
combatividade, venceram a intransigência
aos patrõet ';'.-.

lrutials e de economia depen»
dente, como o nosso.

Crise quer dizer falta dc
mercado, acumulo de esto*
quês. anarquia máxima da
produção, pânico, desemprego,
miséria •> fome para os tra*
balhadores e para o povo.

Se as nuvens da borrasca
começam a pairar sobre o
ceolosso do norte», no Brasil.
o caso já ó uma realidade,

O DESEMPREGO
EM S- PAULO

Como sempre acontece nes-
sai ocasiões, os «tubarões»
procuram descarregar todo o
peso da crise nas costas do
povo e dos trabalhadores. Os
frigoríficos aumentam o pre
ço da carne; os usineiros as-
saltam a bolsa do consumi-
dor; o» produtores dc leito,
através dos seus órgãos de
classe, forcam maiores hi-
cros. es moinhos estrangel*
ros. com a colaboração do go*
vêrno, decretam o «cambio
negro» da farinha de trigo.
O* sanguessugas procuram co-
compensar a falta de mercado-
com o supcr-lucro. Mas a con*
seqüência é um maior e pro-
gressivo empobrecimento de
todos os setores da popula-
ção. Como resultante, o po-
der aquisitivo do povo cai mais
ainda. Dai o acumulo de es-
toques» a falta crescente de
mercado, a paralização das
industrias e o desemprego.

Na capital paulista, o maior
centro industrial da América
Latina, as fabricas estão des-
pedindo um numero cada dia
maior de trabalhadores. Assim
agindo, os «tubarões» objetam
dois fins: reduzir têmpora-
riamente os gastos e readrni-
tir, posteriormente, novos tra-
balhadores com menores sa-
larios.

A General Motors» em São
Caetano, por exemplo, já ali-
rou ao desemprego mais Je
mil operarjos. Numerosos de-
teS estão - sendo readmitidos
eom salários inferiores. «Quem
ganhava Crf 15,00 por hora
passou a receber Cr$ 10,50;,

bairro do Bom Retiro, é o
mesma coita. Na fabrica dc
pneu* Good Yeor, no Bolça
zinho, cerca de 5 a 6 opera- (
rios sio demitidos por dia.
Na Companhia Municipal de
Transportes Coletivos, «uma
média de 10 a 15 trabalhado* .
res sio diariamente atingidos
pelo flagelo do desemprego.'
Na fábrica de calçados Clark»
só de uma vez 40 trabalhado-
res foram despedidos, há pou-
cas semanaa.

As demissões são gorais. E
os patrões alegam sempre o
mesmo motivo: muito esto-
que e falta de serviço» Nou
tra» empresas, ora os Indus-
triais diminuem a jornada dc
trabalho, como aconteceu na
Fabrica de Tapetes Manir
Abud. no bairro de Quarta Pa-
rada (onde os operários pas
saram a fazer apenas 46 ho ,
as por semana), ora reduzem
ao máximo o numero de cm-
pregados» passando a impor
aos restantes, um regime bru ,
tal. de trabalho extraordína-
rio. como é o caso da Tcccla-
gem Lutfala, no bairro d-
Ipiranga.

Mas esses golpes não são su-
ficientes para preservar os
privilégios caducos dos «tuba
rões». Então, planejam a,
guerra, sumidouro da* vdas
dos milhares e milhões de de-
sempregados' do mundo intei-
ro e meio seguro de utilizar
a mão-de-obra escrava. Para
desencadear a carnificina, po
rém. é preciso garantir a pas-,
sividade e a submissão das
massas populares. Oq magna-
tas. por iso. recorrem aos as-
saltos ás conquistas dos tra-
balhadores. suçrtaem o li-
berdade sindical e linuidam as'
liberdades democráticas.

Ainda agora, os industriais
brasileiros que se vão reunir,
em Araxâ, estão dispostos a
liquidar a estabilidade do?!
trabalhadores depois dc 10
anos de serviço.

Ta»s fatos mostram clara-
mente aos trabalhadores quc
lutar por aumento de sala
rios, contr» o desemprego- pe-
Io barateamento do ousto dos,
gêneros > contra a pene-traçãc
imperialista e pelas liberdades'
dmocráticas é assegurar pam
si e seus filhos um futuro me
lhor e preservar a humanida-
de da maior das catástrofes:
a guerra planejada pelos «tu-
barões», de WaH Street.

IMIMII.NSA democrática,
en lodo o inundo, está

ZE BRASIL ÊS

MONTEIRO LOBATO
PREÇO — Cr*- 1 < ó

Faça sua vLita, hoje mesmo, à
EDITORIAL VITOki^ LiDÀ.
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25\ aniversário da publica*
Cio doa "Fundamentos de l.c-
niolatno" — coletânea dc confe-
reorJaa pronunciadas por Sta-
Ua, cm abril de 1924, na Uni*
versldade de Sverdlov, e edita*
da no mês de maio daquele
mesmo ano.

Bsse Uvro dc Stalin, vaaado
naquela aeu estilo de Uo ex*
traordinária clareia enclul-se
entre o qae há de maia vaiio-
so no pensamento marxista-
leoinista. Seu valor, entretan*
to, nio é apenas histórico nem
de amplitude limitada á União
Soviética, embora tenha sido
inapreeiavcl o papel que de-
sempenhou á época em que foi
lançado, na lata eontra os
oportunistas e eontra-revolucio-
nárlos trotskistas, pela cooso-
lidaçfio do poder soviético c a
edificação do socialismo na
UIISS. O grande valor desta
obra reside sobretudo na sua
permanente atualidade e na
universalidade dos seus ensina-
mentos.

Assim como Lenin .icv.e íjuo
travar uma luta gigantesca
para salvar o marxismo e c
mo vi mento revolucionário
mundial do revisionismo e da
traição dos "heróis4* da II In-
tcrnacional coube a Stalin a
tarefa não menos árdua c im-
portaute de salvar o marxls-
mo-leniriismo e o poder sovié-
tico da deturpação e da trai-
ção dos trotskistas e zinovie-
vistas.

Em "Fundamentos do Leni-
nismo", o grande dirigente boi-
chcviquc ressalta e expõe, com
notável poder de síntese, a con-
tribuição teórica de Lcuin pa-
ra a doutrina marxista, defi-
nindo o Jeninlsmo "omo o"marxismo da época do
imperialismo e da revolução
proletária, tomo a teo-
ria c "a tátiea da revo-
lução proletária em geral, a
teoria e a tática da ditadura
do proletariado em particular"

Mas o mérito dessa Obra
de Stalin não consiste somen-
te na clareza e vigor da ex-
posição e na fidelidade às
idéias de Lenin — fidelidade
que ele manteve, da mesma
forma, na prática diária Ja
vida poiitica, como. chefe do
primeiro Estado socialista do
mundo e como dirigente má-
xlmo do grande Partido Boi-
chevique. O seu mérito reside,
além disso, em. ter aprofunda-
do de tal forma essa contri-
buição ideológica de Lenin, que
se tornasse, dai por diante, im-
possivel deturpá-la sem que o
deturpador fosse fácil e com-
pletamente desmascarado. Em
suma, ao associar os elementos
fundamentais do ieninismo
para construir essa obra, Sta-
lin o fez com tal capacidade
criadora que desse trabalho
surgiu um valor perfeitamente

distinto, parte da contribuiria
que éle, por sua ves dá á teo*
ria do socialismo cientifico —
o stalinismo.

Assim, quando a camarilha
de Trotsky kvontuu-se aber*
lamente contra o poder dos so*
victs, conduzindo aua luta ln
cluaivo no terreno idcológli-e"estropeando" o conceito da"revolução permanente44, tor-
nou-se possível desmascará-loi
como traidores e contra-revo
lucionárioi, nio sò nas fileiras
do Partido Rolchevtque come
entra as amplas camadas da
população soviética. Assim
também quando a camarilhi
de Tito, para encobrir sua
traição à causa revolucionária e
aua passagem ao campo do ira-
perlalismo, começou a falar
num "marxismo iugoslavo4',
segundo o qual a força prlnci-
pai e dirigente na Iugoslávia
eram os camponeses, foi una-
nime a condenação de que foi
alvo por parte dos revolucío»
nárlos do mundo inteiro, e in-
cluaive pelos setores mais es*
elarecidos do próprio povo lu-
goslavo, quo já não se deixam
enganar pelos deturpadores
aluais do nmrxismo-lcninisrao.

EM 
nossos dias, quando o

imperialismo desencadeia
sua mais feroz oferpi'"» idr-n.
lógica contra os revoluciona*
rios de todo o mundo . «.u»
atacando de frente o marxismo
seja deturpando-o, para con-
fundir, ou apoiando o falso
socialismo dos Bcvin e Attlce,
dos Schuman e iilum, e quan-
do aos partidos comunista*
cabe a honrosa tarefa de diri-
gir a luta dos seus resoreti-
vos povos em defesa da sobe-
rania nacional, en A,.
se pode avaliar todo o valor
e toda a importância dc anui
obra como essa de Stalin sôhn
os "Fundamentos do Lcninis
mo**, que nos arma teórica-
mente para o cumprimento
dessa tarefa.

''-•i seu artigo no n*. 14 de
-'.EMAS — "A luta rontra

.i .,ti erra e o imperialismo exi-
ge uma vanguarda combativa
e esclarecida" — o camarada
Prestes toca fundo nesse ponto
salientando que o tmperialis
mo "tudo faz para desarmar s
classe operária tenta infiltra o
se «rm, sen partido de var-Tu ar-
da, busca por todos os meior
exercer influência ideológica
sobre seus quadros dirigentes.
a fim de desagregar por deu-
tro os Partidos Comunista!», di-
vidl-los transformá-los de van-
guarda do proletariado em me
ras agrupaefies. elcltoreiras ¦
reboque da burguesia', trata di

(Conclui na 10.* página;

ÍÁ ESTÁ
CIRCULANDO

O m 17 DE
"Problemas"

VOZ DOS ESTADOS
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¦•*«• ¦SJ"1 ¦»¦ -«o. i mesma 800 crianças da escola mantida noii
Associação.
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'
¦•¦ Cs estudantes de Fortaleza xevaram aíieito um grande comício de protesto contrat potíiica de entrega de nossas riquezas aoimperialismo norte-americano, sendo leitoaa veemente protesto eontra a carta do«wninsitro Correia e Castro ao Secretáriow Tesouro AmeTicano. Durante o comício,101 dirigido um telegrama ao sr. Dutra,contendo centenas de assinaturas, protestan-00 contra a orientação entreguista de sua

política financeira.

SIO GRANDS DO SÜL

Porto Alegre, em defesa das jazidas petro-
líferas brasileiras. Pelos diversos oradores
foi combatido vigorosamente o "Estatuto do
Petróleo", em curso na Câmara «ios De-
putados.

ESTADO DO RIO
. Continuam em greve 4 mil operários aa»

fábricas de tecidos "Manufatura", "Maruí" e"Lage", em Niterói. Os grevistas exigem 40
por cento de aumento.em seus salários e a
abolição dã cláusula de 100 por cento de
assiduidade para concessão do repouso se-

Um cnLu;

manai. Os tecelões, resistindo à fúria da
polícia, levaram a termo uma grande pas-seata que contou com o caloroso apoio do
pova

SAO PAULO
Em cumprimento à~resolução da Associa-

ção_ Beneficente dos Portuários de Santos,
estão sendo intensificados os preparativos
para a caravana-monstro que irá à capital
paulista exigir do governo estadual a sub-
venção de 600 mil cruzeiros, devidos pelo Es-tado àqueles trabalhadores. Participarão da

:o comício íevu lugar em 23-6-49 ~ VOZ OPERÁRIA £ Páa. 3

SANTA CATARINA
A Inspetoria Regional do serviço de Pro

teção aos Índios está concordando em entre
gar a grandes fazendeiros as terras em qui
moravam os selvícolas. Ultimamente foran
expulsos os índios dos toldos do Juá e di
Banhado Grande. Os indígenas habitavan
naquela região há mais de 30 anos e os ter
renos lhes foram tomados por serem muita
férteis.

MINAS GERAIS
Alunas da Escola de Enfermagem "Car

los Chagas" denunciaram que os seus pro
gramas de estudo íoram alterados para sm
enxertada neles a propaganda de guerra
Aulas práticas e teóricas estão sendo prejv
dicadas com a amplitude çrue vem send
dada ao ensinamento dos "socorros de çuei
ra"..Em sua denuncia, acresecehtam que >.
todo momento se discute sobre a pró.dm
íucura"
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Aconteceu

v JO PATRÃO K O LACAIO

iAj*tà ACANTAMKNTO d« Correi»'Vr 
Castro d«> MioUtérlo ds

?'•».• •••l.i, p«r forca do clamor
«•iiblhii que se ergueu ron-
ftra o autor da caria in
•Iam*, vr.ui.ou serio» df >»>¦»•
4oi no circulo dos imperialifc*
Sas lahqusi t da*» feu-J laçai*
-M nnicido* ao )'• «Ü \**\m
è «*-*« a""r*vlita "íiihp". viu
tMia tnMta* de í-'" Mate mr',
ruatenla a f»U de maneira
«íimwIi ni#, rtf<|Sn •*-? eiu tom
dr /wbssla, citíre <**pai*, •
•"dignidade* do Ifraall. K*.*c
f>oila-voj> do imperialismo
ianqur. q«c a»*.im t*e atrave
a indultar aonao pais. parece
confundir o povo brasileiro
rom <•« jornalista» rehals, co-
mo esse nsnsaabuiuio t-háte*
•uliriand, mui- se vende a Ian-
loa dólares por linha. Kfcti*
Vãmente, o ssbujò explorador
tios pasqui s "n •»-.«•• iadoa", fá-
xoiiiío rco, tt» injúrias de se*!*-
patrões, doença oi» patriotas
krasileiron qne proteataram
ronlra oa termos t a politica
ron tidos na carta dr Correia
r Castro, da qual foi ale, Cha-
teanbriand, o eatafela e um
do* .-.eus inspiradores.

O venal proprietário de jor-
baia. que já uma vez preconi-
x«,u a entrega de no*.»as base*,
luilitarex a seu» patrões ame-
ricanos, dizendo que elas não
deveriam -.cr mais brasileiras
* sim "inter-americanas'', esse
ralaimr da "sadia" baba-se dc
raiva porque oo sentimentos
de brasil idade que conduzi-
ram à libertação dc nossa pá-
tria do jugo português, "mi-
litr.m aflora contra o america-
no, de quem se depende", no
dizer desse calhorda. 0 es-
cravo do dólar sente-se feliz
ron essa dependência, e ex-
«•lfcina. como um inimigo ian-
que: "Que seria do Brasil se
não fossem os Estados Uni-
do;,!"

Assim, através dos seus res-
pec tivos jornais, o patrão
ianque e seus lacaios nasci-
dos no Brasil falam a mesma
linguagem e proferem os mes-,
mo*j insultos contra o nosso

- povn, qne saberá responder-
lhes intensificando sua l»ta
rvníra o imperialismo è pela
tyhr ilação -.acionai.

StAHt HA PARA A RCAÇAO

/FITULO qoe encima este
tópico é dc 'um artigo

dc sr. Plínio Barreto, dépn-
tado pela UDN dc Sno Paulo,
membro dc destaque do ne-
tando acordo interparUdári©.
advogado doe Matfcfazzo e an-
tor d.ni odiosa lei contra a' im-

.. prçi.-ia, aindp. em curso, no'Parlamento. Com e*sc titulo,
«de nao aponas 

'constata ama
ypalj-jade, como faz uiu «on-

¦- vite'.- 
'-'¦ 

Bm - verdade S- oa*a mar-
chã se .iniciou- já. há muilo
tempo, «ob o impulso do açor-

•do-americano.• Mas para o sr.
Plínio' não baaüi. • Por isso
«le úivc«ié furioso contra os
í.omijnÍHlaK,. cjue iiaiaralracnte
criam obstáculos a essa mar-

.. «hu. '-.Por isso ele apela para
o seu. xará int.fgralJs.la o quis-¦Jíng'..verde Plínio Salgado • e,
mande-lhe dizer que o con-

:>'Siderai- um dos "valores mo-
rais'' deste pais — o que dá
bém a medida der, sentimen-
tos "democráticos do cx-candi-
dato a vice-governador de São
Paulo.

O sr. Plínio Barreto traça
um pequeno programa da
'marcha para a reação", no
•anal inchie o expurgo dos li-
rros dc Freud "nas bibliote-
ras femininas". Quer dizer.
enquanto não sai a lei de sua
autoria, autorizando o gover-
no a praticar violências «
abusos contra a imprensa, o
sr. Plínio .Barreto'acoiírelha
aos pais uma censura impie-
«Josa na leitura da familia.
K arrancando inteiramente
St máscara, exclama: "Nâo
aos incomodemos se nos cha-
Soarem rctafdatárioa, paaaar

MAIS UM CRIME
DOS USES DA uMORRO VELHO »

MAIS um lider operário ara*
ba de aer a-aaasiuado cm Mi*
nat Csrais, pelos capangas ds"SI. J.hn Dr! l\ey Mining
<:.»mpaii*". a rmprass Impa*
rialista britânica que rspluia
aa minai de ouro dr Morro *• ¦•¦
ibo. A It do . <>¦ tcnle, o» m«s*
nuit * •;>.%iuo> do vereador •
IWer minHro WilHam Dias
Contra t du operário Omrlia
ds Car* alho. matarani eovar*
ipm, nte n«ma locaia, o ms* *
qoinUta da Companhia inglc*
sa. José dos Santos, eonhrrldt
pelo aeplido da Lambar>.

IHi-namente, Joar d.-a Saa-
loa a* vinha ' delatando por

sus combatividade proletária,
dirigindo s luta dos maquinis-
tas de Morro Velho por au*
mm lo ds salários. 1'oucos dias
antes <k »er asssssiosdo, foi

^¦^^vIbL*_— * m^m^m^m^^^^^^ ^^^^.

Mandaram asnaml-
nar o lider doa ma-
quinistas, José doa
Santos *-• Conse-
quência do clima de
impunidade e esti*
mulo ao terror aaa*
gr e n t o instaura-
do em Mtttas Ge'
rais pelo governa-
dor Milton Campos*

aiicuva •>.• •!<• morte par um
investigador de polia, cano nio
renunciasse i defesa das rei*
vindicatóes dc seus compa-
nheiros.

A responsabilidade do eri-
ase não é apenas doa facínoras
á serviço da companhia impe-
rialista e de seus mandantes.
A responsabilidade Maior r,

na realidade, An governo Mil*
loa Campo* qur, para servir
aos interesses estrangeiros aot
quais vai entregando as fontei
drriquesas do território mi*
neiro, Iam deixado impunes oe
a«sa«sinoa de William Dia*, e
OrntMlo di Carvalho, os -nl-
leadorea • depredadorts ds
Mornal do Povo". Instala-se,
assim, esa Minas, sob o gover*
aa udrniwta dc Milton Campo*.
aas clima de imptnidade • im»
ccative aa (error aangrento .
doa patroas imperialistas, dos
latlfundiairos c do rrl.t.inlU
fasrista.

Todos oa IratMlhadoras —da
mina de Morro Velho, todo» os
trabalhadores de n^ialqu.-r p**"-
te do pais, tedoa oa vtidudviroí
democrai*-. >nfto po-.rui de!*.qr
«le pmtr>lar rnericicamrnle
conlm eaa * rfiui
•oo. r|iie h ii «mu ue saiiRite as
m.". ,> da rftu.il :,.,-i, ..-,,
mineira. Através dt* protesto e
driu.,M*ii-aV.,k -le «..'ld* .'.pi*
rie á lula dos hp^ivos ir-h«*
Ihadores de Mono Velho r pra-
riso qoe o povo t.,.*. terminar
com esses derranoiinentos du
sangue da classe operaria e «
imponha a mais severa puni*
çio aos assassinos de VV'Biam.
Ornei Io c I«amhary.
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OS POVOS 00 IODO NÃO QUEREM 1 GUEfiRí
Ignoro se os srs. Dean

Acheson e Ernest Bevin gri-
fai*am a lapis vermelho em
seus calendários a data de 20
de abril deste ano.* data da
Inauguração •; do Congresso
Mundial dos partidários du
Paz, em Paris, mas sei mu-
to bem oue milhões de ho-
mens o fizeram» nos paises
onde reinam esses dois senho-
res.

E' possivel que ot* senhores
Acheson. Bevin e seus pareci-
roa desenhem outra coisa oom
seus lapit. Talvez tracem nos
mapas a-- fronteiras de Esta*
dò para aòm»rar a extensão
do imer.su campo de onde, se-
gundo, seus planos, irrompe-
rão, as forças da destruição
na hora H. pare reeditar a
tentativa feita por Hitler. no
sentido.de estabelecer sua he-
gernónià H&bre o 

"jmindb. 
O

fascismo ,'Jegõu . muita coisa .
ac* senhores que preparam
uma nova guerra mundial;
do fascismo êies berefaram o
isistemá de .'opressão è de. ex-
ploração dos povos...o regi-
mé, d? 1/irfor contra a elas-,
se opprár'a ^ os trabalhado-
res, a infame piopagánda que
agjiá o espantaibo. dp bolche*
visrno e distilà, o ódio contra
a 'União. Soviética,, mais sóü-
do o bastião da paz no mundo-

Mas dele herdaram tam-
bém o erro principal, a arílmé
tica 

"mecânica 
com cujo auxi-

Jiò o fascismo íazia orgulho-
ssamente o balanço de suas
forças, de seus meios,, de suas.

,:.»;.*v. v.v w

)EAN DRDÀ
tPrcaidente da f.iião dos escritores tchecoslovaces)

possibilidades' essa aritmética
mecânica que fazia, com que
Hitler pensasse que todos os
territórios, sob seu dominlo
ou sua influência, constitui*
riam um só campo militar
onde as pessoas se esforça
riam por ajudar sua máquina
guerreira e teriam uma un»ca
preocupação: submeter-se ser.
vilmentea suas ordens fero-"aes. A guerra, entretanto, fez
sobressair êsse erro: nos ter-
rHórios soviéticos ocupados
na Polônia, np. Tchccoslová-
quia. na França, e em muitos
outros países, ws adversários
decididos e-corajosos do fas-
cimo sublevaram.se. apesar de
um terror atroz, e deram sue
contribuição á obra de liberta-
ção da Europa. .

Enquanto esperam, os.se-
nhpr.es- Acheson e Bévin cha*
mam á guerra e á destruição
assinando numerosos pactos
que estimulam os armamen-
tos. e provocam uma psicose
dè guerra. O caráter meca-
nico de swa aritmética, porém,
já vai aprirécenuc desde agora
Com. o passar do tempo, seus
próprios, povos manifestam-
com. força cada vez rnaípr, sua
vÍD-itaàt! de não seguir no ca-
nunhq dos.. Â.cbeson. Bevin e
Schuman: afirmam que não
se deixarão ludibriar pelos-
disçipulos de ChurcbíH, que
ao contrário..apoiam a idéia
òa paz.no'*v»undo..paz:na «'uai

K '«• <¦' '¦' '¦ 8aiill
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têm um interesse vital e que
se preparam a defender. Com
o passar do tempo, torna-se
cada vez mais evidente que a
linha de frente dos partida-
rios da naznão corrésnonde ás
fronteiras dos, Ejstadp.--^ I"ási
passa pelo coração dos povos,
desses .mésmps povos que ós»
piratas atômicos se.sentiriam
fel»zes de recrutar para sua-
cruzada militar, ü • v

No outro lado' do' mundo, lá i
onde' òs^ tentáculos¦'dé Wàll
Street hãó conseguem chè-
gar, conSPlída-sè' diá a dia
um poderoso'' dique' da paz. '
Na séx'ta[; par té do'' 'glbbo- há
a grande''; União !Soviética'
calma * c' otiri«siá!- ignorando
os antagonismos internos, ver-'

«ladeira vencedora da ultima
guerra, cujo peso principal
suportou: a União Soviética
cujos exércitos, rfum ímpeto
irresistível e que já ae tor-
nou lendário, repeliram os
fascistas até Bef*lim. a fim
de aniquilá-los em seu pró-
pr'0 covil. No outro lado do

•mundo, estão as novas de-
mocracias 

' 
populares, onde,

graças ao Exército Soviético
libertador, os povos toma-
ram nas suas -mãos o pró-
prio destino e se dedicam
com um ardor e uma raso*
lução excepcionais, ,á edi-
f'cação pacifica nesse mesmo •
território que, no decorrer
da ultima guerra, servira aos
fascistas come praça de' ar*
ma., contra a União Sòviéti-
ca.

E\ impossível .ocultar «ps
poycs dos países' capitalistas
a imepsa amplitude da edi-
ficação pacifica nessa parte
dõ múhdo> mesmo atrás de

;. uma dezena de cortinas de
ferro, como o teriam desejado
fázér, os fomentadores de
guerra. E' igualmente impôs*
s-vel esconder o que tornou
possivel êsse triunfo: a pro-

.teção concedida pela .União
.Soviética, o exemplo de sua
>edificação socialista, o canii-

> nho soeiáíista pelo qual às
democracias populares mar- '
cham em direção a seu futuro
félizv-^.-.
'Fór 

que _é" possível, na' tUHSS; a' edificação pacifica ?'For 
que as democracias oo-

pulai-es então se restabelee-n
do tão rapidamente após a
feridas da guerra o as outra-
Por que é impossível êsse re
erguimento nos países capita
listas, onde as oontradiçõe
se agravam d>a a dia, ondt
os trabalhadores ignoram •
que é a felicidade?.Por q\p-1¦União Soviética pôde provi-*
mar e praticar aniplamctit*
uma politica de paz? Por qti
pode ela estender a mão e }>»e
por á coexistência pacifica
a colaboração entre os pov-i«
enquanto que ds poliUcos d«
Ocidente proouram apenas ki
timidar os povos pela guen'
e os armamentos ? Essa pei
gunta • preocupa oe (y>erário
franceses, italianos e Iwitani
cptf, as mulheres de todoe oj
paises. as massas de gent<
simples que repelem a klók
monstruosa e desumana à
guerra.

;Os poli ticos ocidentais nã<
querem e nio podem rêíj)"»

. dei* a essa pèrgtvta. Do con
trárjp, deveriam' reconhòc«
que a crise e'a g«-n-a provêii
dá própria nattifeza de set
sistema, deveriam confessa
que ,êles próprios n8o eaben
onde está a saida do caos pro
vpcado por sua pplitica. De
veriam confessar que a guer
ra lhes aparece,'eomo o «ni
cò meio de adiar seu fim mi
seravel. .:

Mas. é claro, não queren
reconhecer todas essas coisa*.. preferem representar o ps
per do faouir, qiv? cura as a*«

VConclui na 11.* pagina)
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distas, todos c reacionários".

A LIGHT PREPARA O BOTE

DEPOIS 
de abocanhar o cm-

prestimo, com a ítaran-
tia do governo do Brasil, pro-
metendo melhoria dc seus
serviços, a imperialista cm-
presa ianque-canadense i.ight
prepara-se para racionar -i
energia no 'Rio. Numa peque-
na legcixla, ilustrada por uma
fotografia enorme, <|ue fez
publicar em alguns'jornais; o
polvo elétrico fala na queda
do nível das águas da em-
presa d« Ribeira* das Lages,
c di/.: "Fsle fato, acrescido do
franqc aumento ao coasum*»

dc energia elétrica verifica-
do nos últimos tempos, mo-
tivou o levantamento da quês-
tão de um possível raciona-
mento de energia no Rio .te
Janeiro", li' o hole que ^está
sendo ármadò; Racionando a
energia, a Ught aperta suas
garras no pescoço da indús-
tria brasileira, impedindo o
seu desenvolvimento —- (k-
acôrdoj aliás, com o que pre-
eonízam os circulos dirigén-
tes dos Estados Unidos, atra-
vés de. Abbink —, .ria con-
diçoeS: pára fazer especula-
ção, cambio negro de energia,

como já' vèhv fazendo de há
inuito em Sào PatiU"' é, por
fim, prepara .im novo golpe
direto contra a economia po-
pular, através da elevação dás
tarifas. E não faltarão advo-
gados seus no gfcvérno para
ohler-ihc á respectiva àfitòri-
zação.

O povo precisa estar ateu-
to para protestar e impedir
que » Light dè esse novo gol-
pe.

•
LIBERDADE PARA MALINA
^%ONTlNUA repercutindo em
^¦^ todo o país, ainda o ia-
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dolto à uázisla Margarida
Hirschmanii, que atuava no
programa dc tentativa de des-
moralização dc nossos praci-¦ nhas,' a "Salada Mista''. O
contrastei sobretudo, é quemais choca a opinião públi-ca. Enquanto se põe em li-
herdade «nu traidora da p*-tria, mantém-se encarcerado,
)>or "crinie" político, um he-
rói dá 1'ER, o tenente Saio-
mão Jtfalina.

Assim, há protestos q«j«exigem qu« a fraidora soja
reconduzida ao cárcere, eti-
quanto outros pronunciamen-
tos pedem a liberdade poráSalomão Malina. Estão ao«-
»e eftso, por e*emph>, m

¦ a j>1...-v

m* -V -«a i*-> um '«a i|

estudantes cariocas, qoe se fi-
zeram ouvir por meio de 9*u
órgão UME, e o« eatudante-'paulistas, 

ex-combatentes, fu«
organizaram a Comlssío Mon-
tese de Solidariedade a -Sa-
lomão Malina. Es>i?a comi»»
sio eatá realisiando á "Ouin-
»n« Pró-Liberfaçào do. Saio-
máo MaKna" - campanha
quo merece o apoio de to-
do* os pa triotas,. dc'todos oo
aiti-fasclstásr. Destas colunas,
fas-oiuos eòro com <* tt-ludao-
les e os ex-com1>ate»ffc «©«¦
todos os anti-f»M;i»tat i»i*»i-
leiros, reelam«»n«lo com vigori

•-- Liberdade pwra Swk>N»aU)
MaltuaJ
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Acordo Americano

ASTROJILDO ."MEIRA
O Mi. José Amér!co está

confirmando agora a sua
reconhecida vocação para Je-
remia», um Jeremias de nevo
tipo, cujas lamentações sur*
r ir sempre tarde dc mais.
O senador paraibano desan-
ctou a gemor, com acentos pa-
tétlCwS na voz, sôbre os des-
troços c as tralçõs» do acõr*
do inlcrpart tíúrio. Mos ó
preebo que se diga. em boa
verdade, que n&o lhe cabe
nenhuma rai&ó. O acordo in»
fccrpartldárJo continuo de pé,
e tem servido, senão com
êxito completo, com Indbrtni-
áo enforco aos fins a que
visrva. '«;

Devemos* observar, desde
logo, que êle começou a fun
sionar desde o Inicio do go-
vürno Dutra, -com a partici-
nação no m.nistério dai ais.
Paul 

'Fernandes. 
Clemente

íiiatiani c Daniel de Curva-
lho. Já na Constituinte,
guando se discutiu a questão
âo prazo para a presidência
Outra, o dispositivo que en-
tão se aprovou foi fruto de
compromisso, de acordo cnn-
:.uido entre o PSD e a UDN
Os homens do PSD queriam •
estabelecer o prazo dc seis
anos; mas a opin ão demo-
crática batia-se pelo prazo ris
quatro anos. Já consagrado
pela tradição brasileira da:*
ds a Constituição de 1891.
A UDN propôs uma solução
de compromisso — cinco
xuios, o que foi aceito, a s«S-
lenidade do salão amarelo,
em meiados de 47. nada mais
representou senão a ofeiali-
isiição. o reconhecimento ém
público tío pacto já existen-
te.

O acordo interpartidário
resultou, na realidade, da"anião Sagiaáa'' dos reacio-
htírjos de todós^os partido.?,"*ob a banc-^ira ianque, e seu' oojetivo- rjrocípüo visava à
¦liquidação dò movimento de-•••mocrático e patriótico do- li osso povo, com O isolamen-

¦> to da sua vanguarda mais
combativa; formada peloa

r :>: comunistas. •• -Se;., fracassou
>.tv.iiô'stè ponta,, a-culpa- não -foi
,/:.»aua.-neai-.do. s.r,:J.osé- Amé^L-

m¦¦.'_còv!.mas...do $òüQ£fj£& couti-
f ,• fai.uoú a i .luiar, e. d os' comuriis-.
,/:-/-.tes „que , não.se .renderam,
1.(„Ehtretsnto., o. fato,..é que";"b

j.apò^lo, padmitiu.o retrocesso
.... democrático, je àsáí&èseníà-" cão,: ^órpaplamenla/de leis

,,reacioç^rias; destinadas -a
cóonéstaf e.'J igalizà. a dita-

A. RÉVLyAA americana4*Fortunp", troada num rc-
la.ório eir/ado' à Junta de-
r-^oduç&o de Guerra, em
1942, tííiia qiiè "no ritma
»revisto úo consumo de guer-
ra, os m sil; erasminérios do"MesãM" "(ondese encon ti ami
3/4 das reservas estadupi- ,
denses) estariam esgotados,
entre 1950 e 195Í" nim oú-
tra revista que-traduz bem;
os interesses (ie iVaü Street,
na1 "Harpcr's Magazin", Mr.1 Marvin iHrloon recordava,
feá pouco, a dramática ad-
vertència feita em.lfSQ por
diretor da poderosa "Repu-
klie Siexsl Corporation": —"esta é a última guerra mun-
dial que será cor batida sô- ,
bre as jazidas do Mesabi", e
acrescentava que "não existe
nenhum substituto,. para as
lazidar do Mesabi, mesmo a
preço mais alto".
V33ALTO AS JAZIDAS DE.

FfeRRO BRASILEIRAS
13ta é a causa da fome dte

Minério de ferro demonstra-'fia pelos EE. UU., ante a
perspectiva sombria da para-tizução, em futuro não muito
remoto, de sua poderosa in-
dústria siderúrgica.' Diante
dessa realidade, o imperia lis-

r «eo volta-se para as. jazidasdo Lábrador, no Canadá,
onde, èm virtude do clima.,.--K5 condições de trabalho são
penosas et particularmente,
(aara o Br?vil. Semente;.'em
Minas Gerais, nos vales dos

dura, t«do c?nrorme noi tm-
perlorea desejos dos su» ervi-
sores ianques da nozm' poli-
ticà,

A lei oontra os militares,
o projeto limeira, a lei de
imprensa nasceram eviden-
temente do acordo: os repre-
sentam<»* nud* qualificados
da UDN colaboraram com o
maior empenho na sua ela-
bortu_ío. e du Missão. Ainda
chorai à.proJeto Lamelra, de-
vldwnente "melhorado" pc-
los- srbMAloysld de Carvalho
xíi> AXunto • Aflitos. — se»'do
.neésfe ultimo também há-

via "malhorado" a lei contra
os militares -- est andando

m toque de ca xa. justamente
cm virtude do acordo.

A mesma coisa se podepflrmar da regulamentação
dadu oo dispositivo constitu*
cionai que estabelece o »¦?-
pouso semanal remunerado.
Semelhante regulamentação,-
feita sob medida pelofc nar*
lámen tares do acordo inter-
partidário, está. mata que
provado que. é. prejudicial

aos operários, anulando qua-Si* que in <i! in ente os oene.
fieios que aquele dispositivo
poderio » deveria produzir.
/• \s. a própria Constitu:-
ção solrcu a Influênc a perniclosa Uo acordo entre os
partidos da reação. Basta
examinar, por um lado. o queela contém no &entldc de
favorecer a permanência do
l:ttJíunc'lo em nessa econo-
mia agraria, e por outro la-
do, o que ela dlrpõe fôbre a
aplicação .de capitas estran-
geiros rias Indú^rlas extra-
tivas. ^este particular, como
se sàb*i. a coba'pswmiu
proporções ésctftâfalòsu*. com
a interferência" aberta e con*
fesí-a^a de certo agente lm-
perlallsta na redação do dis-
positivo constitucional rela-
tivo a tão grave mataria.
Tinto mais que nas cons-
tituírôes anteriores, op in'e-
restes nacionais eram pelomenos prevendos com cci*to
pudor p*trlófcico. .

O Parlamento ordinário —
e êste adjetivo pode .ser aqui

fiuprcgruo no MU duplo s?n.
tido — continuou a obra da
Constituinte, c «empre de
mal a pior. como coniequèn-
cia lóitlra do ncòrdo Inter-
partidário. Só um Parlamcn-
to dessa natureza, ontl-demo.
crátlco. ont.-iiopular. poderiacom eleito, ter aprovado, da
maneira por que o te?,, o
chamado acordo d*s tarlíos.
If?vla um preso fatal paraa ratificação ou rejeição da
conven«;âo firmada • cm Oe-
nebra pelo reoresentnnu;
brnsHeiro; chegado o docu-
mento à. Câmara no último
minuto, foi éle aprovado no
escuro, hi-m o menor exame
que ao menos na aparência
consultasse aos interesses
brasileiros B que d zer da
castação des mandatos co-
munlstas. auto - mutilação
vergonhosa e Irremediável,
«6 poss.vel pela subservlín-
cí» IntèrpartU-Aria á vont?-
de truci>'ehta do Executivo?
E oue dher da lei que pei^
r»lt!u. o. em»rA?Mmo á LIptht?
Só a total submssão aos In-
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tererses Imperlcllstwi podeejípllcor tilo calamliosa oimí-
ração financeira, em que se
empenha a palavra do Bra-
sil como narantia do nego-
elo feito por uma empresa
estrangeira. Seguindo o mes* <
mo caminho rulnoso para o
nosso pais. ai temos Igual
mente a compra, pelo govôr-
no brasileiro, do ferro velho,
da Leopold:na. Só um govôr-
no contando com o apólo in-
terpartidárlo poderia ousar
tamanho escândalo.

De resto, pode-se dlser,
com absoluta exatidão, queos Infindáveis escândalos,
deste governo — é citemos
de passagem o\ caso das re-
finaria* — são escândalos
interpartldàrios, \, frutos pò-,
dtes do contubernlo dos par-
tidas a serviço dos mais sór-'
dldos Interesses das closrcs
dominantes e dos todo-pode-
rosa-, senhores de Wall Street
e do Departamento dé Esta-
do. E eis porque se afirma,
com carradas de razão, que
o acordo Intemartldárlo é
um acordo americano.

PELO PAGAMENTO DAS
HORAS EXTRAORDINÁRIAS

\^)§õchfUftt*r

itá moL d' utn anu está ro-
iaiiüo na justiça do Trabalho
uma reclamação de numero: os
trabaUmdórès da Lcopõt-Iina,
quo plciteam o pac.-unciito dç
horas oxtiaor:inrias que pro:>
taram à empresa ímpcrialJstâ.
t;.<mo se saiie. durante o últi-.
ir conflito cm que no» ém.-
penhamos, fui ost.))clccido o
cliamado . "horário de gni-rra'*
para - as emprcsí.s . indn Iriais-
e p^Io (juaJ oh operários das'
niesmáss eram obrigados a ti'a-*
brilhar ¦ grutuilamanto muitus
lioraa wclraórdioárias... '.<.;

Torminada a-,-.guerrav « I^!',"
•poldrna manteve.o horário »o,xr
Uaord.nário- -couscguiiuilo, f&fe
sirn, fuvtár. i»s i^rroviários **ii^

::várias:-dezefia6i dc Iuu-um dc w^
balho; ••••dúr<Mi-te'.so-írncs. 'i{çi.^

isso/- deSíffc:- algum-»tempo. ^i?b'¦ ferroviariüs da~l»eopoldina tpííi-• so-^bafidOf^pela^^.lhínidação Çy^a v"horário dé -guerra*' e pelo!>pa-
gamento das diferenças-devidas
•ao pessoal da caiegoria C. .l)á-
pòis> da'freve de 134C, sohfe

L_—':- ¦'..

Deverá ser julgado
ai^ría este mC's o dis-
sidiò dos ferrovia-
rios da Leopoldina
— Mas é a luía cr-
pancada q«cm aca-
b^rá coin a explora-
cíío do «b^ráno de

ruerra»
' i;Òs fej-royiárros; se -abato.» fu-

ripcamçiit' c a. T c a'çíi o -: • ¦ p ó 1 i < r i. > 1 -
ihiiij,4tería1istíi. J 

' alíii>í}i!:o in-
clusiv.e cs-si-its òri^a .ííijr-«-...íU'
,rçi.yin<licfíç*5.'> ....:• M-^V.rç/Hit ucU».
náo •¦pàiaram/jlé.':Jutiííífj^'-" oj^g;^
rários, coTi'st-giilfnÍò. Ú$tümoniti.,-
gv.e lhes Jg;<so tonçjfmm o att.-^
».—'.. ¦-'. mt\\\(>.c^v'~ ¦—.ifty;nto. ¦it» '9T,?i

:o'5àstís .nnii1^ i.iif{TÍore.s:ií,s sy,f>s
,-ihecpsshirde^ -—.' t- pre."sio-i ç^ .i.

jüara qué a justiça do "TraJ>ív-^
lho (Iopsc, .. .anxIaipRnlp ,ao iurlr;
ganiei.1 to sohre .a rçmnneraçâo

das horas extraiu- hiárias do"liorário de guerra'*.
Agura. depois de lou. 03 pn>-

tclações, informa-se que o Juiz
p-tá aguardando. d:;nlro dc.
poucos dias. o laudo pericial
da dtiifjOtH-ia que f* i manda
realizar, para marcar a au-
diência tio julííatnoiito. Isso
deverá rcalfzár-sc, iiossiv.lmen
le. aiíulá iic-slt- méa.

Diante «'ê-.:se julgamento prf?-
clsa.in éstár alertas e prgani-

.zadóá os ferroviários. Ncnliu-
ma ilusão podorn depositar ne
crilrrio tia "jii/liça (lo traba-
lho", que só julga de ácòrd-t
com os «iiiçitòs c os" in. cicssi-s"
dos' tra!ial.hí:d!res. pressionar;-í

luhas qúe' es.ús ' rcáli-
qiiaiquòr rti-ido. íbs

.fercoYiarips da hetyiohhna n.TJ
.pòt\cm( íibrir' mao dás horaV
que" trabajl'.aram" cxfraordiim-

Yíi;íneHte paia ã empresai"
..prícisnm cmpçíihár , to.'as ;àf"'

,; s.ii/is forças, pára* organizada-'
vpientc, (" çhicrém' o pagmeiito
delas. ,, . '!'.'. ;,;

y» i» LttèíK
mi.lS£ MS GUERRAS MOdF.R-
HAS PUO DIRIGENTE GENIAL
DA REVOLUÇÃO SOCIALISTA E
CREAPOR ÒA UNIÜO SOVIÉTICA
QHbELMÇ,\ ASMSES TEÓRICAS
IA LUTA DOS COMIWSTAS CON-
TRA AS GUERRAS IMPERIALISTAS

mm n
ií! \1W\r\ 
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DESMASeÁRÂ A PROPAGA NQA¦GU&RRE/RA DOS IMPERIAL fS
TAS-.-AMERICANOSh AMOSTRA
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¦T.QDOSM. MtAúGMTAS.plAiWtf
% Mt.ÇV£SRA,l£4QRE.$£Ã0.
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rios Doce, Peroba c das Ve»
lhas, existem 15 i bilhões de
toneladas le reservas do mi-
nerio de ff-rro, ou ^ejan 23%
das reservas mundiais, com
um teor de 70%, o mais ele-
vàdo do mundo.

Para atender á produção
dc um milhão Je,duzentas mil
toneladas d« aço; Os EE. ÜÜ.
que deverá se multiplicar
em caso guerra, os ameri>
cahòs não podem dispensar
os nossos minérios de ferro.
Este foi um dos motivos -"a
vinda de mr. John Snyder
ao Brasil, e explica porque a
missão Ab&ink colocou em
primeiro plano o estudo para
õ fornecimento dc minérios
de ferro aos altos fornos da
América do Norte. Aliás,
existe em andamento um
projeto, para. o. desenvolvi*
m«Utt»,ída exportação da««rir. ir«I_" J- 'tT(ií_ , v. ,, _

Marco Antônio Goellio

fiça.de atingir fó milhões de

vem enviando anualmente
para, cs EE. Uü. ''".''

A ^VAlE DO RIO DOCtr
— INSTRUMENTO DO
IMPERIALISMO
O principal instrumento,

dos- ianques para d roubo dè
nossos minérios é a "Cia.
Vale do Rio Doce", organiza-,
da pelos chamados "acordos
de Washington", como éin-
presa "mista", mas nareáli-
dade inteiramente domina-
da pelos imperialistas, que
possuem 440 mil, dos 650 mil
contos do capital da compa*
nhia.

Para administrar seus ca-
pitais, os ianques dispõem de
dois representantes na dire-
toria dá Vale do Rio Doce —
Robert K. West e Howard
Williams, além dos testa-de-

ferro nativos, como Derirn,
Vai Pimenta, que zelam bem
pelos interesses do imperia-
íismo. A função da Vale do
Rio Doce é ade extrair os
minérios na quantidade dc
que necessitarem os trustes
ttorie-amercanòs. vendendo-
os abaixo do custo e a pre-
cos muitas vezes inferiores
aos preços correntes do mer*
cado internacional. Para esse
verdadeiro roubo às nossas
reservas de minérios, a Cia.
Vale do Rio Doce explora
miséraVelmente seus traba-
lhadores, pagando lhes sala-
rios de fome, e conta com
as medidas governamentais
destinadas a reduzir cada' vez mais os impostos sobro
•a exportação a fim de que

os trustes ianques possam.

quase 30 vezes mais dò qué 23-0-49 —- VOz OPERÁRIA — Pá<]. 5

tér, nos EE. Uü., a matéria
prima'!brasileira' a preço que
hãò coíisijuiriâwi nem mes-
mo em seu território.

A fim de' sé garantirem
mellior a "posse 

das jazidas
míneráfs tío "'ale do PJo Doce' o' "imperjalüsmo reforça seu
cohtrck sobre' a empresa"mista", através de èmpres-
timos á base de concessões
sempre maiores.
DEFENDAMOS' NÔiSSOS'

MINÉRIOS
Nossas riquezas minerais

vão. assim, caindo em mãos
dos trustes ianques; que,além de sangrar a economia
nacional (se não fosse a pó-litica entreguista do gover-no, os minérios brasileiros
poderiam ser vendidos a pre-
ços compensadores no merca,"dó internacional) e compro-
ter o futuro do país, esgotan-
do nossas jaztf as^ vão empre-
gana o as a serviço dc seus
planos de guerr? e . gressãocontra a' humanidade livre.

Na luta pela Paz, e em de-
fesa da independência nacio-
nal, a defesa de nossas ri-
quezas minerais" é. por isso,
uma imposição de nosso pa-triotismo. E' preciso que se
levante a opinião «ública na-
cional para deter o furto
de que está sendo vítima a ,nossa pátria, como'já esta'mos organizando -a" para a

defesa de uosso oetróleo.

S.\: AltliKS MAIS ALTOS
PABA OS BANCÁRIOS

Km ¦ i< » dat Intéressoa
(loi íuuii ni.li i..-. ao i- »«>..»
(Io •'•" ¦•'. '-'Ia O dãpuimlo
Pedro fumar, nu losi&o de
2.*-(«-n-i, li Munira • que <»
li. .t*i.-i«i. du li.in.-.. atual
iumii.il.. da l*'aíü'i a. *t.
(i'»iilti-i::i- da Silveira, prv
fiir-.u sempre enganar i.»
hili. i I..-.. :.jii.l.... .. .. »...u-
Vão da reivIndleuçA», «intui i
muitos iiii-M-». Ma», a luut
pró-diimciito cutinua, dir»-
Kida pelas inumeraM comia-
uó.i de fin|«i-»-t;.Ml..N. forma*
das nas diversan Hcrçúea do
Hanco. O aumouto il>-vi-'a
ser retirado dos fabuloso* lu-
crua do Banco.

KSPBCULAÇAO DOS UZI-
NEIROS DE AÇÚCAR
O caso úo aumuulo ue pre-

eo do açúcar foi debatido na
Câmara, 2.'-feira, tendo u
sr. Pedro Pomar afirmado
que o aumento do preco exi-
gldo pelo uxinciro lerá «ra-
ves conseqüências a I rc o
conrumo do povo. Os ur.i-
neiros sabem .que existe ex-
cesso oc prndt«34i<i.. f- " »
povo poderia consumir mui-
to mais açúcar, oc Ja ,<. .-
ços baixnaaem. Km htftar
disso,- preferem exportar n
preço- ínfimo, cobrando mais
ao consumidor braUoiro. O
aumento dc CrS 1,20 por qnt--r-Jo servirá asuim para con*
pensar a exportação de ac-i-
car a preços inferiores, na-
líam-ío o povo para que o es-
trangeiro receba no -
car. Os lucros dos uzineiros
aumentarão, com essa pou-tica de e-fomeamento, da
qual o governo .6 o maior
responsável. O Ministro do
Trabalbo. depois dc ler cnn-
sado o aumento, se apresen-
ta, agora, como o delensui
da população. Mas, isto não
engana ninguém, pois i.--'^
sabemos — conclui o ora.
dor —.que é.; ...
dn.Trabalho que se .tramam

. os maipres golpes. c.u. .<•» -
• bolsa do Povo.

CONTRA A PJLITTCA DE
, ENTÇEGA
Nà" sessão di?r '"quiírth-feiia,
,dla 44? o.. vcjdep;iiUi,do Pedro
Ç.oma,r foz yma analise apro-
fÍMft^á .„#> Volítiea 4do go-
y.érn^ Dp tra, que se, earaete.-

, rí^a tpelas .concessopç rin *..
da a. pspcfie.ao imperialismo
iáncjue. beuuçci.a';,! o...'. orador
as .nogneia.cfi.es que i culmina-

. rara com a. assinatura do Co-
munícado Conjunto Truman-

. Dutra, em .' Wa"hinííton, -j
chamado, "esquema Abbink"
c as demais çonversaç«"ies so
bre o pagamento dos "atra-
sados comerciais", sobre :i
exportação dps niinér.ios es-
trategi.cos. onf;'-> '*¦ 

,'¦
litica econoniico-financeiia
do goveruo . úimvi, .<,.
dia mais entrega. . o on so.

..pais aos., trustesi.de V/ailStreet. Mostra a responsa-
bilidadè. de todo o governe!
pela impatriotica carta dc
sr. Correia e Capjrn a m»*.

, Snyder, pois a posição de
nossos delegados ;qu,ciam os "acordos" 

, nos EE.
UU. é .de . si|bcsryiencia diarfi
tu fíos trustes, assim como
os financiamentos solica-
dos para a execução cios "pia-

;nos estaduais" dos f^-"--¦ •
Mangabèira, Milton „ Campos
e J ob im provam que os iinr
perialistas. c^"
condições vergonhosas para

.a sua "ajuda" ás camarilhas
governantes. Fica ,proya-;.o
por outro lado —. continua

o orador — r-ne „«i *?¦*?¦
e os demais sócios ti "aeor-
do" intoi-part :-i
mostram tão. escandalizados
com a posição do. sr. Cor»
rela- e ,Castrp., ,f - ..^v
ia mesma iPolitça-, dfi."(,traiç3A

¦-:y.\i
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Teatro Chinês ia Gaerra
de Libertação Nacioaol

MANA BUDINOVA
Á ESCRITORA chlnwu Tin.

Lin «. o escritor Tsoa Ju. am-
t.ott uuturi-s dramáticos c dc-
«togado» ao Congresijo da Pás,
en) Fraga» f>aeram, ali uma
exposição nobre o movimento
leaim! chinês c -obre tua
missa.» na luta do povo. Apóa
a Revolução de outubro, nu
llus.aia, que lovc pod« 1 -'Si rc-
percussão na China. correntes
pr.>í;rvsslsiu começaram a te
desenvolver entro os intelec-
tuais. N«*s começos dn década
1920*1930, obras dos clássicos
universais,' Shul«-spearc, Mo.
llére. Turgueniev. GorUi c da
jovem literatura soviética fo-
ram traduzidas pura o chi*
nês. Pela primeira ve*z, nus
revistas e nus livros, lutou-se
Abertamente em favor dás
Idéias dentrocrátiens é dos mé-
todos científicos. O pomo de
vista feudal c tradicional das
letras chinesas começou . a
desmoronar-se sub a pressão

.doa novos acontecimentos po-,
ltücos e- das novas e .ftcun-
das influências estrangeiras.

A literatura c o teatro üii-
neses dessa época, entretanto,
nâo são ainda os porta-vozes
das massas populares. Neles
i>> refletem, sobretudo,. os

.problemas da burguesia li.
fceral em ascenção.

Somente em 1927.'depois da
traição dc Chiang-Kai-Chok,
e o terror desencadeado por
sou governo contra os comu-
nista?. depois dos massacres
de Xangnn***i escritores e ar-
tistas chineses reconheceram
onde estava ò inimigo e com-
preenderam pela primeira vez

,. os banqueiros do pais *¦»•
IdenUficmvum com a oprivtfiu
imperiulista. Na literatura e
no teatro «pareceram' novos
tcn.us, encolhidos entre os
acontecimentos revoluciona,
rios do momento. Foi então
criada a Una progressista, do*
escritores de esquerda r n Li*
(ta dos autores dramático*;. A
gente do teatro, em sua
imensa mulorla, colaborou
desdo o inicio com aque» '•*
que defendiam os Intervale*
dn povo e combateram tom
eles. tendo em vista a r ali.-.a-
vão de seu programa politlco

Numerotias companhias dra-
máticas representavam cm
Xangai, apesar das persegui-.
*;òcs policais e da opre -á.,
do governo reacionário. K'
preciso recordar que. 0 toa-
tro ocupa no movimento re-
volucionário ton Segar parti*
cularmente importante, pois
á maior parte dos trabalhado-
res não saliyOcr; a. r>ulnvr.i e
o canto, além da cena. sub.-:-
tituenr os Jornais, as broeira-
ms e o< **slogans>. escritos.
Os afores têm diahtf de si a
tare'a grvdiosu .d'1 propa-
Kami.-u.s orais vivos, defén-' dendo reivindicações poli ticas «
concretas., *

•«¦ Os «tutores dramáticos chi \ J
. neses têm consciência da gran- «>'

de responsab.Udade qup. iheá jrabe na luta de seu pais pela
libertação total e se encon*

. Iram inteiramente a seu ..er-
viço.' Quando os }apones«\v
ocuparam a Mandchuvia em
18Ô1, o.-* estudantes chinoses
organizaram numerosas com-
panhias dramáticas, reor^sen-

(Conclui na H.* página)

O PESEMPRKGO
NOS EE. UU.
ATINGE 5 Ml-

LHOES DE OPE-
RAMOS

KM JANEIRO de*te ano
muna mensagem ao Congre*-
SO, afirmava categoricamente
o presidente Truman dos Ks*
tados Unidos;

<0 povo nortc^amcrú*ano...
alcançou*a maior pro-perida*
ü> jamuis visla no mundos».

Os acontecirneutos deste
meo ano nos mostram eomo
èra fictícia e#*a «prj-perida-
tle>. Realmente, não pagava
de um ir lixo doi super-lu-
cro.** obtido» pelos urvim-pohs-
tan nurte-nmerleano» na sua
exploração lios rietiiaíf pOVMiV
inclusive de grand' s eawdns
do próprio' povo dos Kstadqi
Unidos, narft-ulain.tcute «w
t.'abaH.adi*tvs..

A. tão decantada 'prósperi-
* dade» do presidente Tntmân

es* t cl cjando a». .;*»>• Nuvens
it,>i'n!.- pfsám sfltri »t ocop<>.

,'mta capitalista •?:«! seu có/i-
3*.«P»'. prnepiari I» a lje»"ráí*
ea nes listados, i;,.;d'B, «¦•••1
são l.fii-* o centro do mundo
.capitalista, mas ameaçando
gravemente ós "povOj 4» todos
os pá:ses sob su<i Influência-.

^Depressão», «reajustamen

mfrava-se a Cise do
Com Sérias Am

Capitalismo
•_ ,*• i

enttuanto força» gig.-anieseft*}
da «ociedade pntdttxem tudo*
apnwn uniu inhtnria InHi^nl-
fieante d» grupos c«pluUi«üis
se apúÉsam do gros«> dest-a
pr«whtcí««i em seu beneflc'o.

Desde o (ím da guerra —
que foi .o m»lor e mais for*
inldnveJ fonlc de lucròi e m-
per.|'»er05« Uo^ magnatas dos
Kstados Unidoi e ssus pnr-
r».iro^ -** o capitalismo tem
envidado todos oi Ciforc<H pa- _.

UNIDADE
EM PRATICA

I

XIOVIMlvNTOS íi*e% latas ' do*
tonls omplos calão' *>c *"dc!aen»«:
lando naKurupa • ochlentkl.
Sào uiilhòcsde tmbalhadorctt
atfricolas aa Itallr.,. militares' o
milhai ca de ferroviários,. sn«-
nehos e portdárlos ea Ingla I

que os grandes proprietários
tttlllMllltt IIMIIIIMIIIIMMt»**>*>**l*)MM4<Hlll.lM«IM<»*llllllM*>

toi;, «rdeslnflação» e outra', dn- * turra, mai» «íe vm inllhào' ^
nomináções.fstã?-íendo dadti3: funcionários 'públicos n« Traa*
pela propaganda imperialista
aos fenôménoj, que ebmes.*am
a abalar à èconom-a norte-
am«r>cena. Sen nome ciítrc-
tanto c muito imples: crise.
E' mais' uma Cessas crises
ciclicas ou nertódienS' tão pró-
pHas do regime eapitalis*n
como as-guerras. E, como as
gurrras, deeorrentrs d» con-
tadição fundamental do ca-*%.
talLsmO: a produção coletiva
social, e a apropriação indi-
vldual. Em outras palavras:

jwvwvywwvvv»*»vwvv».«a*»vvvw-w»<;»A^»»,a»«V^<»*a^^»VviA»«»^^<<^^<V*.W^i»a*»»»»*«,*W

LUTA PELO PBZ
FOI 

Iniciada o Congresso dos
Partidários da Paz na

Hungria. O conclave de defesa,
da paz mundial conta com a
presença de • 500 delegados é
vário, convidados estrangeiros,*
dentre os quais' o poeta fran-
céa Paul Eluard e o escritor
brasileiro Jorge Amadoi, Entre ;
os congresaiste» .figuram ;.^èlié-¦
gaçõeai-dos---- si5dic,i»to.3^:-comhi*,.
soes de inteiectuaia represen-
tantes da União das Mulheres
Democráticas, União .das Ju-
ventudes, União Camponesa,
¦das Forcas Armadas e das lgrc-
jaa protestantes e greco-ortú-
dessa. :'^/:. -A ''' >'";' "'• ;. :. }:iW^J

|4EALIZÒUrSE em Salvador,
¦¦ no bairro Engenho Velho,v
entusiástico^ atò' publico em de-
fesa .da paz. Dentre os vários

. «radores fáloú:'^'••operário' Aí-^;
quibaldo de Jesus •'• áobre, aí:dís:ri
posição dós trabalhadores'ba-'
hiantoe díe "não permitir que
a; nossa juventude. seja condu*
zidà como gado «ie cò-rte para
«matadouro : • de. uma guerra

..imperialista''.'!.'.''''':''':. .'r ''

E% 
'entrevista coletiva :dada''

, ,., í á imprensa' de Londres,
• abade BçuHer deicláéou :q«er
se a guerra deflagrar "ã.;_cíyiv''
lizáção ^cideoiai e' õ crístla;^;

dentre outras Iniciativas,'•ce
um animado .torneio:'eépurt-ivo'. -

O 
"Comitê Permanente para-
a Defesa d» íip "qhe "fan-*.'

cionà eni Paris»;] rèsolVÍBU pS-..
blienr mensalmente é em seis
idiomas europeus 'á revista';'"Õs
Partidários da Paz", •((** ofere*
cera o noticiário da> luta de to-',
dos os povos pela .preservação
da paz e contra.as provocações
guerreiras.

jrt|S" moradores da Mouca nf*
*** capital de- São Pa-tilo,' co-
memoraram o ''Dia doa. NaiOo-
rados" colocando naV.Praça da
Sé' um significativo' cartaz cer-
cadó. de 'flores, com os' ifegutn-

tes dizeres:'' "Em homenagem
aos namorados que tomltaram
na ultima guerra ' sem. realizar
o seu ideal, lutemos pela paz'*
O cartaz permaneceu "naquele
loeal durante todo o dia 12
motivando grandes 

'martffeatá-

çôes.de simpatia pflr'pa.té.'dos
.moradores' do bairro.

A } Federaçãoi Mundial da Ju-
ventude Democrática pto*

testou junto ao primeiro n.i-
nistro britânico, contra a pri-
são')-'dé*"ü jovens.' que haviam
feito manifestações dé proles-
tp èm ' frente.. á , embaixada
ianque em" Londres goí* motl-

. vo das afirmàções^deyiò'senu- ..Zi
dor^ americano que declarou:
"Na próxima guerra, os. Estados;
Unidos devem .estar preparados
para enviar os soldadosi de ou-
tros paises para a frente le
combate, de modo que não te-
nham de ser utilizados os sol:
dados, ianques.1' . .-t . .

*.«**Mensagem aos
dos Estados

Comunistas
Unidos!

ai isiüò
ofendendo com

vimos ^e*valores.-', ^ue
3 as Jrfpssás i

fpr«;as desapiírecprão átaa rut*
nas, po^slra; mesma — f.'aejes-.--
cent* —- duraria pelo menos 30
á -'40 anos"; O arcebispo cata*.:
Jieo dc .Iíe^m^o.^Néw^stle^TO*'-
vèfénidp)''Ô.urtiami', pediu' 

"^aMK
fiíls-aè.-sua diocese qiie' áss)s-
tisscíia á's' reuniões • do ' abade
Bonlier que se/jçníBmt^iKâ'^!'!»'?
fÍaterravAJitfonvite da Comissão
Britânica para a. Pèz^-^rf

'¦""jnJÉ$í- 
.6Vens, dé Cá'm?tnas 

' es-
^lí;ítaoríe>íi^^;^partó^

'MÍtivi na campanha em df**

DIÁRIO norte americano "Daily Worket" acaba de di-
vulgarVdma mensagem dos comunistas di Brasil, aos

comunistas dos Estados Unidos, externando a "solidarie-
dade com a classe operária e o povo dos Estados Unidos .'i
lata eontra a reação e o imperialismo ianqne^.

A Teferidâ mensagem eontém a repulsa dós comnnistas
do Brasil ao monstruoso processo: movido pelos trnstes e
monopólios norte-americanos contra os 13 principais diri-
fentes do. Fartido Comunista dos.Estados Unidos, "processo
que significa uma desesperada tentativa de golpear a ván-
guarda esclarecida e consciente do proletariado e do povo
para melhor reprimir a lata em defesa da paz e, assim,
mais rapidamente levar a humanidade ¦ à' gperra".•fSao esses mesmos .trustes e monopólios — acrescenta,
a m«»-«as«m -—-que apoiados no governo de traição nacional
dé Dutra, levam a efeito eua nosso país a mais fefpz reação
contra a classe operária e todos os patriotas e democratas,
Uqaidam eom as liberdades e, jogando '.riit'¦ ilegalidade o
nosso 'partido, processam o camarada Prestes e demais dl-
rigentes nacionais do Partido, objetivando désse modo a ] [
colonizará* do BraMl -:&- ár'rastár>nos a criminosa guerra
que pretendem desencadear eontra a gloriosa União So-
;:*ftiSliíá*S^^ : -y^?-. -:^^r>a:-;^

Assim. f!na!V/a a ^mensagem dos comunistas brasileiros
aos norte-americanos: .K.-.. .í !-.:;-^V;' ^^:.'^-^ -r-' ;«--.v/^>v
it-1 V portanto, na lut* contra o Inimigo comsim nue •: po^fo

*M»
' 
fk.$$P??ty$&tâ£#$à4Í^}**Q*«^xos>-'a^ 'pa8*rli_|ó''':'dO,^?*írotar^.ós- pró'v«»«ado"*ès;y^e:v.'

. mjía. tá}tífâgy$!^ ^sèravairisi^s-''{
mBt-^SiWmWS^ W?LJwsfâfh-.'',*») liBperis.lffll»*ti'ia'nsritev' *t '^':^\''\-:^^Cl,-^¦''[:- $4£-&V

4*a* ...
A greve dos camponeses ita-

lianos já; entron nó sen segun-
üo iné.f. tendo o-governo •)*»
<*,ásp;ri utilizado ..meios õs
níais violentos e brutais pa»;»»
obrigar a volta «o- • 'trabalho,

«.em o conseguir•''porem. Na
Inglatevvn,' 03 falsos- social»*?-
tas do governo tratam' de.ex-
pilear as greves sucessivas .<o*.
inò "ins«flailas pelos «iomunii-
tas". Na Eratíçaá o' governo «c
traição nacional amra«;a o fu..-
cionalisino c.m despctlidas em

• massa. ; \

Tudo inútil porem. Às vio-
íencias, as a-usaçòes e aí>*
ameaças não conseguem escôr.-
der a crua realidade doa pa:*
ses" marshálizados-: sua, s.ubini •¦:
são aos 'imperialistas .'os. .Ea-
tailos IJnidos fievpit; o.iprpletA-

-Criado ás- portas da,; fome. Os
sahlrifls çác.m.«.diariamente com
ó aumento do custo de viil.«.
Faltam garantias, de .traba}ht>(
com o crescimento do ntimció
de' desempregados,.que devei?
crescer mais: ainda, ..'¦¦:' 

É^lm^fáw^Pd^c^^-à^^
j nômica ji eip., processo ao,
..mundo capitalista, os 'traba-

. lliàdores ítitafn e 'refpyçám —u
'..espirito: 'revoiòclisiharé'.<.''^.stm

""vt a idade,: 'de?' 
Jçãp,'; unlcí). Vmeto

tie. gajantirepce o pi^priò Catiu

, Neste sentido, ê exemplar *
greve de. | advertência! do fun-
flonaiisino publico da França
para a qual se 'itiiiríjm a pode-

. rosa Confederação Gerai¦-. dos
Trabalhadores " franceses ¦-:(*:•;¦.

, (V.; T), â Federação Crista 
'e

'.'j,'^.Fôrça,Operaria. Quer dizer:
mesiiio organizatjõès ' opòrárus
que ainda se encontram sob a

/direção" de lideres sòeiálislnls,. e
cristãos, cujos .partidos; éatãó
nò po;der, solidarizaram-se coni

i./áCG^r, na qual os comunistas
são a fôrça ' •''preponderante',
para lutarem . po.r • robjetivõs.

. prátiçps.^e' imediatos',".1 coino a
aumento de salários.

,/ .Ç' ja .unidade: Pa^ prática -«ís'
..trabalhadores qhe : Sentem os

V; mesmos .problemas',''ainda qn^';' 
politicamentcVJestiejdnt' em cain-'.

.„•_.. ¦' '•• •, -t;Y' ••;1ír""'''N-'»;o--,.-»¦•;:"•'
pos!,,qiyersps,•:;. "Qúebrou-se, .a.spiin;v 

'-^'.^f^éÉite,
anti-comunista . d<> trabalha"

i..l,econhèbc1,y,pní; jornalisita^m-
:';.; glês ,Jda>'Agçheiá . íleptèr, acresJ
i.^.çentàpdó: "Já comççam a; en-" contrar éco em muitos circnlo»

operários .-os- "slogans" .do Par-
Údó Comunista'.'contra-o fla^

,_ no ¦!Mai;shiíi:ll".>';-'.;'."'{_ i.-. •.,1'-"',
Estas palavras íeflelem. < liem

i do.'.dèsèsp^p!'!-ft»s eiáèses' domí-
^.pantes fraácesas e da .bnrgue-
.;sia.,eip- .géça|,!.',qtfè;: vè;:a:''ímpqsr.
,C:;sihiUdade-,*'de ^lòn.trnpar.';'' 

'enga-!
nandp! indefíijiidamente a cias,¦ se'-. ;0^rar-i'a;...,çi^^ de

. .'£v$o>;iia^
dei^inio, tb>;rreaçao l:e:\fc-.traa<|:.

^riajiiàmo '.apque.AÓRestabelece
-ücÃv a^\dieiiíOcratólft.'.;. ntyjfàiii^ié''eui^pett^.v^.^í.i.s.''.^. ,,'.....,'„,,¦ w«.ay.euSHfw'^iH'ff'-ii.'5,vTír: í-- r'V;;-''.':

• medida acarreta ^desemp^e. : tfüção industria!- i
vA^-^vv^Sjsâ^^tJm o fecha- "Vfçpnôrnica dos E

meniq. dé íábrieáé;,-lfl ci_ ò":- do9'.,l''Qrandes!«"—'
resultado:"-"'• 

"f*?-w :r:^;-':- -'V^^-a^líóra^à^St

ra evitar n eri*e. Com fisíê 6b. *
jetivo. imnôsi a dlvmos pai-
.«• *, da Europa ainda governa-
dos pela burguesia o que »e
cimheee pelu denomlnacüo do
-l-!nno Marshall*», cuja final!**
dade principal era esmõrfar
paru ;«.|U«'I«-. p'.».-es os excc
tlciiie- da produto dos Esta.
U'H Unido*. Só ussim pode-
r'am ser mantidas cm.funcio.
nomento a« fóbrlcas. quo ro
Kbr'ram pura a produção de.

! guerra e oue ein pnrje.foram
reconvertidas & pr«>due5o de
pax Desde. 1ÍK7 a Kuropa oci-
dental p?.g<mu u sor iipportndc*
ra de srti«*oi norfcam rira-
hüs. em .nrejnixo do .própria.
economia nnclomií. dóg. paises•ifíniitárli» doPl-Uio Mnr.**hali'

A propaganda * dos trttstès '

procurou nor todo» os me*os
apresentar esse plano como
tuna «ajudo*» dos listados Uni*
dos aos puises europeus «le-
vastados nela gu-.rra. Uóje
re confirma que não.passa.de .
um plano de subjugação eco-
p.ómlca e ooHt:'.*n de. outro:,- pases. Seu resultado, como
acfcba dc afirmar com- todas
as letras.um dos propagandis-
tas do impcr»al-smo ianqv.e •
Walter Linnman. «é alimen-
tar.a economia interna iiorbv •
iimorícana:-.

FRACASSO DÒ
PLANO MARSHALL.• ¦.

Mas o Plano Marshall' ikík
indo de águas abaixo: Nem
os-governos anti-popttlares- e
.inti-nàçionals impostos pelos
EE. ÚÚ. nos paises marshal-
1 i/.ados, nem a ditadura cconô-

. míca sobre sua economia pro*
duziram os.efeitos almejados.
Dia a d',a. ps palsc^ europeus
prcícindem! da produção nor-
te-americana e.esta;sé acu-

•mula sem encontrar importa-
dores. E! a superprodução.
Conseqüência: baixam os pr.r-
*;o8. l^ra manter «13 lucróà:
?-. monopólios, tratam dè rfe-:
duz'r a produção". Ivíai esta

CAI Pt
CANT
DADI

r..4:!filen. hoje
Uuldos •"> miiiiúcj
pregado^ t«»ta's e
i.iiiluV.-í de d
pavo ais., isto é. <
que ,90 ti*ai>iilhatni{

vras **»or semana.
O jâ fitado Wnl

e,ndeu*ador assalu:
perluHaino iunqtt
a reconhecer «;¦«-,:
se econômica >\
ve nos Estado^

Os prónr.os i
econõimcoi de Ta
Keyscriinc.- Jüh» i(j
win-Nour.c. aca^i
áautorizur as estai
dais sóbre descM^

.í>e referiam a 3.a,
txabalho até fin
Aiirmom os const.
.sKienciais «pie ri.
desemprego já a^i
4.800.000 tiaboli

kii

CAEM OS PKE()i

A principio, n
preços* atingiu
produtos agrícola
medidas adotada
no fazendo gigar
quês de trl?o e cr
Em janeiro, o E
de Agricultura in
de um bilhão e 5i
dólares no pro«i*íi
nuten«jão dos pro
não impediu que i?
de 37 centavos dd
«búshcll» (pouco td
arroba), abaixo *
àiistêntaçãrt fixai
vêrrio em benofie
du+ores.

• Em niarço. a qw
ços-' àtín^p sobre!
ercalajá/cbnsidev

mt ¦ ¦> i ^àmt^w&Á:

¦om
Studíd

POLÍTICA MUNDIAL

fP&tó Al
'¦- '; 

'. '¦'¦.--** 

'' 

•'•• : 
.'(- ;¦¦' ''•¦/¦"- '

DEPOIS de quase um mês de trabalho, eaei
Paris a Conferência" dos Ministros do Exterior di
vlética, Estados Unidos. Inglaterra e França,
manas, a máquina de propaganda do imperiaü
noa contra a conferência, semeando intrigas an-
tentand> responsabilizar a 'CR&Àv pelos impasses
fracasso das conversações.

Entretanto, o comunicado oficial revela .
tidos alguns acordos para efetivação imediata ei!
ainda: as. conversações; quádrupla» continuara^
solver os problemas do após guerra, f .f !

A conferência de Paris decidiu em defil
dos pontos mais importantes do tratado, de pp\¦ «tria,. que deve; ser assinado erií setembro -t Em t
manha, estabelecerafa-sr íbais estreitas relaçõís,
enire as zonas ocidentais C orientais, que poden
ficas;paira; tçdá- a Europa;;;\HV ''¦'-'••/¦;•;:'

Dnas importantes propostas de Vicbinski f(
elusãq. dos trata ios de paz com '* Alemanha e o J
entretanto, ¦ ;torpèdeàd|^'Tpos'v^- perialistas,; aae diese'j'ai(n^o|j».v'\dàmente. màjíiieies;
da guerra tett&BBBm^

Além de algumas realizações concretas, a
de Paris teve o mérito dt mostrar mais uma Te

í povos quç a ÜR.SS corresponde o papel de *»*«
Itítà mundial pelo estabelecimento de uma P*i
• sólida,, ^uais propostas relacionadas com a*

¦: Japão .mais nm» vez denunciam os imperialista1
, :i e. seus sequazes como' os - únie**? interessados «<j

•'guerra fria" cpntra Os povoa e impossibilitar r
ção da paz mundial. .-,,. ¦-'¦-." \.¦-. , i ¦¦- i^;-^:,~t- A con.erência mostrou também o eomp!et*_j' política dè imposição adotada P«Ws países ca.

S. o fim da ;^éi^'.;|b^ihàis'^%^*a4$$^9fi^t^t:
r-B^im^^MB)ãBà^^f eosínervou peFaíite s povos cemo • balaürtei[

:¦<¦ Mp Diaute %tW«ÍtWéfrim?&< el^^^^lil^^
nm jítcttè tíos iinpéríailiâffe, téewljtâfàtovm

aças Para os Povos
10 MILHÕES TRA
BALHAM APE-
NAS ALGUMAS
HORAS POR SE

MANA

mt em *«••* mp nm-*
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Uni*
como

a Ge-

neral Motors> anunciam sua
Httençuo de aumentar a pro-
d>cão rediuctado o» preços.¦ -íík o orgOo dc Wall Street' o «Jtiuriial of Ciimmercc-'. já- ff mostrava preocupado ço.rç
lão sombria perspectivando
baixa de-.preços, que dev-rii

• (-arretar d^inuiçjio nos -lu-
cros dos roQOpólfos,. com to- •
«tas as çon**emi«mçla<! funesta*,,
como'queda da produção, dc»
semprego, crise, enf '.m.

PRf-PARAÇAO *'
GUERREIRA

rreei?amente • n's:a. »ípoe..••'
se acelerava a preparação d.*.,
guerra dolmperialimno.: auto.
o« sinais" iá ev.dentes dc ei*- .'tsK Escreve então © «.Journal
¦çí C«*mmerce>: '-•'•'

.«Chegou b iwomcnto de vi-
i*iar atentamente o que aconí*
tece nas indústrias de arli*
gos duradouros, oorque isso
determinar/, a magnitude da .
çuéda da produção. Ha ho-
mens .dp n«-«góc-òR què admi-
tenj a possibilidade db que fi
produção de artigos dumdou-
res se *redv2sa á metade, úén-
tro de uni ano. a partir desta
semana»!. ¦.

Mas. acescéntava. o mesmo
jornal dos monopolistas de
Wall Street: o declínio da
produção de artigos duradou-
ros (aço, maéw'núria. etc.)
pôde sar contido ou modera-;
do por MÁIÒR FABRICA-
CÃO DE APETRECHOS BE-
LICÒS. p»zià ainda que ou-
tra contribuição para compen-,
sar a queda da produção uft':'s
artigos duradouros seia1 b pio-
gama de empréstimos e; ar*
vendamentos do materiais de
guerra. Isso afirmava o vjor- ~
h»l a' 26 dè março. -v" *

A 4. dç; abril," emWàshlh-
gtori,' crá 'assinado'o 

tratado'

a*s.|Au-
í«) eTesn-

de guerra e ogrcst»fto conheci-
uo ¦¦"'.» o nome dc Pacto do
Atlântico Norte.

A JI de abril, u i*<»iui*;-fti» de
CKdltoü da Câmara dos Rc-
presenlantes aprovava a ver-
ba dc 210 mjlhòes 203 mi) 275
dólares nurá pnKlução de
bombas atóm;cn«t «• outras ar*
mas de d?stru.<;Ao em massa.
K a Oood Ve;tr niui lluhber

. recebia, orna encomenda de 7
mühóes de dólares de ntatc-
ilais destinados a cmstrução

, .de carros de guerra.
Mus nada dl-so tem impe-

. t d:do que ?t> «cel re o pvaces-
so do crss.iia.ccoiiomia novie-»'
americana. ,Km maio, 'conti-
nimvam.a" cair os preeiis já
não só do4 onidutos agriCpJai..
m.**.s:tamb»m industria**.

.montava o des:mpr*-g
•wre.iuep.cji p. < svçhtías se.r-:''

.u-dam dc 10% r;n r laçãô.' »
y-zembro d? 1ÍM8. A pt*odu
ção indi.tsu*!ál caía 4*.í cm re
.lação no- n'\vd máximo atln-
gido om 1ÍMS. O pejmrtamen.
tp de .Cómúròo.'reconhecia que
o valoç dns véndosde artigo*

• e. s:rviro.-*.^riWuzldt),<í' hoi És-
. tados Unido);',lMt'xara a 9 bi-
ibões dfi iWllcc^sómeníeinO
.primeiro trimestre de 1949.

, O .p'r/>2roma de redução dt
pcços.das gra»deR emprêf-as
« executado. Pava os. traba-
lhadores. o rfsultcdo. nos pri*

i metros dias do maio, era o se
.guinte: o.dèsemnre-ro duplica-

ra cm rejácrãoTao.mAi* de.abril
Quer dfzer, as grande,s cm-

_prfs«s*baixam seus preços \e
mantém sons lucros a custo
dos trabalhadores, que despe

. de.m em massa.
Esta semana,,^as ^erçpecti-vas do canitalismo são as

, mai* negras.- Os seus propa-
gand:stas iá nâo esconder*

- mais que a crise está-em evo*
lução êé> inevitável. O pró-

; pro Seeretáriò do Tesouro"'Jbhn Snyder. que â principio; íiáb acreditava em crKsè; hoje
afirrtíá hêb acreditar numa
cgrànde depressão»; . Ainda

" acha qi'eá economia d«s Es-
fados .Unidos está se a *ustan-

: dò fi -vim «nivél-: saudável?»..
Não,, ó çjàroi" para os milhões

de operários sem trabalho e
M,-«i fum<l.as.

Trê- graMks i«r'Nu-« ae vr-
rlficaram desde o « •i.»«..o do
mês na Bolsa de Valores de
NoVn York. Em cotise«tuètt-
cia, os titulo* üo «iisvi.loi- >.t.
ram em ma1.** «1,. 2 hiliióo* de

«h'ila ••«. A agencia dou Irus
tes Un!ied Pitsí recnnh.ece
que «ttm sinal vermelho hri*
Ihtiu no economia norte*ame-
rlruna. E cita ftitòi nhtrmnn-

, tes. alAm da-» quedas na R«d¦aa: a* United States Steel fe-
dum mals-10 do -"ous ftltès
forno-s,. mantendo agora ape-
nas C dos 27 que popsul; A
produto de a"0 *m fmlo o

... pais d.8**e a S7.5ÍÍ» d? «\t** eu-
IMOílmle D«íhi<i oflçnLs infõjv

• ii-nm «im»- o d>,SPmprc*/«'.' i»t'íi-
g'u o niuij alio n«vcl tiôsdé-o

¦H»*>>>aa»>>«p-«^aaaan«wwMBaam««I
COMUNISTAS

E eÀfóLICOS
SKGUNDO- 

ou Ég^ic.ias tetc-
STttffíías *. 'aeiTíçain no*á

triistVtf — i ainericanas, Injíles»»
e francéaes -r- * Igreja eat«.íi-
va, aa 'IVhevOslovúqnia cítití'»
sendo perscKHÍ<A ,pejn gtivètito.
seu chefe,' o arcepipo Beran.
estaria 'présó, e interditai**, o
palácio arqiiitépiscopal.'. Os fatus desmeniem tais in-'

f)n> dn gu«rra. O Deporta-
mento «c Agtíirjltura aaverte»<n f.u*'ii(h"i'«>s que devem
e*.p«.r,ir novas baixas nos pre*<«>»» de «eus produtos, que «g.'•"» «e a«*umulat«do tiom ea-«•ontntr compradores. AlémiPsmi. privè-iH» um defidt no. Ioiv«um>tii.» mtti«)nnl de-1040.líirx). o iitwi .;e,-á de 3 u 5 bi-h;•-*¦•. de dólares!

CRAVES CON8EQUEN-.
CIAS OA CRISE

A egia alMira dos acontre*!.
m«n*.«ií. sã podemos pergun-ter: «pu* r^ita do empavona*
tiicnto d«ia oropagamlisias bom
pagos do •tiiper.iiliMno? Por
que s«* t\r,**n7. como Uma nu-vs-m o ..'.«'hih/mIo «progressoa
de qt» se" vangloriava Truir.un pà fihente 6 meses? O
que o p«>vo norte-americano'•m h -tqa fronte, como'umaterrível r*'n|:dade.. é o ilerem-
pregsj • si-n m«*jSM, suo protXa-iV»-»^;ein conta que apenas se
iniciam ' • ," Kão," htt ilnvida que* os mi*,
gnat»-» ianoücs faráo tudo
ivtvn Vugie. das- conseqüências
sla' oriso nora «les. para gat»i!»t;r se»» fabuloso, super-
lner«)s. Cõht ste obj?tjvo. jú. prepararam ' a giwjfra do
{í^re-Jiffio. Clima qual sonham
t*PstaM'leoer a afividade do
suas sfebr^B e dar trabalho
a«-s nvlhíícS de^sem-trabalho
que não, se coWõ^marTio dè
iij«)rs»?r á fome. O.fascismo no<
dem ip<st,!,lar se dè ho!te pars'.VXCqijicba 

na' li." página) •

Há « anssn, os eatslbah naiisitas alemães e *ieu*i Mtpwwi
agtediaa. traiçt»«r«ré»Menie a Uni&o Soviética, • pau «o qo
ealisma vitori*M«t a pátria éo* trabalhadores. Kompend*» su»
pacto de náo agr«t«Mâe, o fajwitmo germânico senha*/* dtr>
retar e dominar o» povo« aoviétiesM, destruindo a*, mui*, m»>
gradas eonquiata*. %*At\t*s e politkías do proletariado de tad«
o mundo.

Ha embate gigante***, porém, a URSS mostron ná« m
sua poderoaa forialeaa militar, a «superioridade de u*. * %\
Iraiêgica e de anta tátlra rrvolucionáriss, mas também a
superioridade do regime «oeialisU «Obre • regime vapsiwliira

Desde 22 de junho de 1M1 suportou a URSS o ptVte prln
ripai da máquina de guerra da imperialismo alemão, durão
te ann» e ano» conutraida e reforçada com a ajuda do«. \m
perialltta» amerioano-s, Ingkses e franceses D«rsde LI d*
junho de 1841. foi a frente oriental européia % frente desi
sifa da Segunda fiuerra Mundial. Os povoe da URSS de- .
inonstMram .ua indestrutível unidade na guerra pMrio».. -
e de libertação que dirigiram eontra • natlsmo. Ao lado d*
UHSS st colocaram todos o povos que amam a liberdade •
que vêem na grande União Soviética a defensor* d* inde
pendência nac.onsl e da soberania dos povos.Hoje, quando ea "sucessores norte-americanos de Hitu»
preparam uiva nova guerra e procuram disseminar o ódk
a» pais du «»•.,• ILsnío rt tor loso, • 22 de junho deve ser lem
brado comu uma adverténria a esses bandidos que pre te o
dem detei a otareha da história.

Os trabalhadores de tode • mundo saúdam na União Soviellea a tortateau Invencível dos ideais de pai e pmgtr*.-»d* humanidade, e baluarte diante do qual ss desmoronarão
os planos guerreiros dos novus boches.

Livros De Atualidade
X M.* ROSENTAL ~- n Método Dialectico Marxista Cii

JRGSKNaAI, Y \UDIN — Dlecionar'o Filosófico•Marxista •• ... .... '?
P; JASJACHIJf ™ f* Oóngnoecibilidad dei Mundo "
J.. STAX.IN — ju Gran Guerra Pátria de Ia Union

8qv!ética....... .. ..• ;. .. ..' .. ....... •»
S'PALIN 4-, História d0 .Partido Comunista(bolchetique) da URSS .. .. .. .... .. .. 
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[TORIA FINAL
BIAIS lMftERIALIsSÍ^
se em
ao So-'-4' 

se-
uncio-
éticas,
issivel

aceitação de "manter conversaçõesA coni á URSS através do
Conselho de Ministros do Exterior. Inegavelmente, a posi-
ção conoUiatória dos países capitalistas se defe á mobiliza-
çao mundial das forças da pwr tendo á sua frente a poderosa União Soviética, mobilização que possibilitou uni dês-ma^^miento, completo dos píano» guerreiros e espansio-nis*as de imperialismo norte-americano para a Europa eo mundo. ''¦?¦":).-' '".;¦* •'•' ¦¦•'.; \'< ¦'?';v> .'^ 

'.' '"-'¦'¦ ' ':-',^:'^
¦ ¦¦';¦. Entretanto, causas:; iàfernás; trabalharam também con-

;-wa o imperialismo. Òs primeiro;» smtdmás graves da criseeconômica de mundo capitalista, que se fazem sentir prin-cipalmente no seu centro, òs Estados Unidos, determinarama mudança de atitude do representantes americano, inglês
«ura*. W*1^*?' Çí^^enOf sBiesté momento, ficaram eles num
bSS.''-; ^^ ^m ^^:•':*«.^^e;í:i^fe"htóaMi»; mundial dos

jgovof ^'"*«!«sã da causa da pa-:; de oiitrò, * decomposição"° ^'ífl-a! oapitàlista:- e perspectivas -da miais vgrave eriseeeonomlta da historia $i não basiam á saperproduçao dosfcstados Unidos os compradores obrigatórios dá Earopa oci-dental. Os moiiopotistas ianques se yêem foiçados ã acei-ta * transações com países livies que h&ó f eadem sua so-berania atravé» do<'Pi»ne.;;Mars7.aÍÍ.^'-;:''^- . 
"»¦¦> ¦

im ob-
Mais

ido re-

alguns
a Aus-
#Ale-imicas

eon-
|foram,

es im-
.defini-

roropt
trencia > ^*^ adaptáçá* á realidade *$*¦ significa porém o aban-.
nte os ¦ono dos ^a»^»s^ de ;gd«|^^-e_t^ánsão tói?imp^tó%^s%n-i- -•- ¦'^^^:_|''»s>Mqd«M'^,£_^

dial ptla ^a», á intensificação da grande batalha jâ iniciada
,«o)u^á^ós.i«w^r^i»m- a nova gu«*ra.'";';- !'.;;,;!''f'¦-?-... A experiência histórica ensina que o imperialismo -não
renuncia á guerrar senão quando encontra pela frente a re:
sistencia tenas .:dós- poVo^||-:0S.f;póyos, também pela. expe-
riência, sabem, não só que podem ganhar a guerra contra
• ia:periali£.mo— como o fez • povo russo em 1917. es pai-ses dò Leste da Europa tm «egunda guerra mundial e còmd
ê':'»á-;h'©^i»'o'.heróico':po"vò";--c^

-ia- • *$£&** *: :d«itigite!^^ de.

cujas bases estão lançádjàá e eujas ^vltóflSí InièiãtS most«im;

irada
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Ue o
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»«rei-
«ue
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; UNIÃO 60VIÉTICA ;

O «Pravda» publica ini;p--'.
tigo dc Yuri^Zhukov; sôbrc a
Gonferéncia dos Chhncelí:rcS. ;

.. 'em..qu-v-ressalta: 
.4:As-de.érga-::

çõe.vocldentals acolheram' Co;n,.
j. irr.tação visivf?l as propostas,,

soviétiça-i. :çp)e, visam uma rápi-
,: .«Ia; spltt^ãQ. dós problemas ei-
,. séhciajs e- ,a pronta conclúaãõ •

FRANÇA Ô*

formações qüe nâo passam do•
um amohtodao de mentira», ü '^mmMmm "Él11""' '"' * m ¦ mÀm * ;¦¦"¦' H T IT 111 fl1111II11111111II; 111II» 1111111 ,os fatos.afio.oa.-reguintes: • s
• 1 •— O arcebispaiiu tchecos-" lovacõ publicou rtiha; pr<Jcln-'•mação-que-infringe as leis do
pnla, visando lan«;ar o povo .*ori-
tra ó governo — deirtociittico-.
popular. •'

2 — Num gesto de íegíti-
má defesa* e de salvaguar-..!
dos interesses n»cionais. o _.o-- vérno responsabilizou os atuais
çhéfés "ídà''fgrèjá " catóficá àa' T chéeòslõ*. aqui a jror' ésse ei.-.1 me;' " '¦""' 'r- •".";''•"• -'• •-'

' Aliás. O 
"alto 

clero'dá Tche-
; coslpv&qiiifí, assim "agindo. rt!a-***dá-*.'4aãls feít-dó "qitè 

jregiiir. di-*':-reth;as; ?da • reação ., inteenacio-
hal^' procurando, s^lapijr os- KÇr
giiríes democvatico-popiilares do.' J'-/lèstr dir-Eútfòpá.;, Ningiiónji; ig

¦ nora que »o Vaticáijo. deu .^e- ,] |''¦¦ •eniemeute .aeyi ¦' inteiro^. .ãp*Vf«)'«
/•• ao 'tratado de/;guéria'. b- Mres-" \
:7,s.ão'; denoininaíip ::.,\Pa,c,';. 

'*lr'\
¦-¦ Atlântico^.-,que .é.^higidó' fRn'-'1

: dainentalmente contra a.ÚhÍ4o ,
Soviética! e as- Democracia".' Pb

res.-"-."'' "¦."¦ ',; '•* '^-:- ;•¦;'v

-¦> (to tratado' de paz: com a Alv;
.' '"manha. Na verdade"'*--***B «s*'-

O governo!'-fivr.pês encáròr-*
r:onV apreensão a ! df-raonsiVa-
çhó de im idade do iuhc-ona-
lismo j\ ilieo da -França''na
Krêv? 'ultimamente .realizada.'
O movimento parédJsta, quí
abrangeu, mais de um milhaó
de :tr{iba,lhkdop€S, foi decreta*
do simultaneamente nelavGòn-
federação Gerííi dos'^»abt.lha.-

tde" eles não • \ dores, nela Eôrça Operária \é
ouvrem imV^ Aleníahhà ún"ida.:; PliarFcderaçãíó Cristã, Os ser-
^mham^çom m tótado- a'eí;;'" T7°8'¦*****»* parp^aram to-

- ¦'"¦*' it*''' •*^*•'--*-t?»v•;.-'t?lmepte• *e o movimento foia^a0.-*bv.d.do. ,-já ,vque, /lhes

eth í^se/ -é^eÉíè Çfy :rees¥í;íituratíãd;;;>de''; sa*ário_^ ;oJs

ITÁLIA

Foi réàlizaott a gréve dç viu-
te e quatro horas * d*.'.*
dois milhõoi de' èrabaili;;*
dores dos distritos int?-
riores dá ítãlia. -em kpôío ;i
grévè dé' cerca de doi. mv
ihões de trabalhadores àgri*', colai, quê já entrou em seti
segundo mês dedüração. Usíiíí'., 
prbneírá vitória foi consegiiri^

. dá pelos errevistas; quando o'•:'¦'.. 
gòVêrnó -'contíbindou em aurilerír

. tar as concessões para. e.i-
frentar^ò^cúsfo de Vida. Os

;;,• cm^câri^eit^de- ^lyeríepcíii»; ; trabalhadores agriColas: pro£-'copvém-' t^!^'nsformár:••ja¦.;.•,zona:^^•''"^'~ ^ -^-~*~ v..i-;_.i.. _•..,

gíòai»;"
;.*i* »« .*V.'*? ser > í",i*,rl-.

seguem ém greve, lutando por
a*.meh.ò de salários e melho-
ra dos contrat'03 de trab?!*^

:¦ :';A ihelhór. tproA*à de oiié'o Y*'-;'.. vemp-da, .Tçhecóslçivaqiiiá está
- -agihdb'; 'éom • à[ má-siiiua:''sèav«i'i-

¦ dadé é '''qütf'rò arr.ebi.; po "Ueran'
: continua ' 'eiif libêtú&diy ' cbíe-

•brando missas ondebé"m enteu-
; ' de,"t entra -e sái de ; seu palácio" sem- qiiaiq u er con stràpginreTvtp.-'
.•'Apenas;: povo ' foi advertida ,«

r> daa atividades impatrióticas $<_j' '
í chefe iáá .igTC.aVÍE: qüe. 6 privo

 _^ v-!...-- ....•.)¦ .y,.i.\'-

¦ Vtp.&$x%wmt<m? íiioe* deliiomens.vè: mulheres reDi-esentadojj no Ccí^ertm^íy ^

C5RA.BRETANHA
i jíjsteyé reunido o gabinc ic

inglês apreciando o agrava- ¦
mènto da, situação ççÓhômira
face.yás continuas baixas, d<;
preço dk Éíòlsa de Nova Yor);
e;seus-sérios-, reflexos sôbr»? «,
economia-ihgleSâ. Foi ;rés-;al •/'
tada. como solução-para a di
ficU.situação brltáriica. :a pÍU
minação progrespiva ' do;.' ifí;;'
-^reáffibio'^^
Unidos: O épyêrno «tràbalhif--.:
ta» refutou «?áta solução $)£•

èlafariã incynar^;>bà--
; iHhrla inl/ernacionár' eh1. fWo:.

URSS.-:.:C.v.^;,/:''.;V::v;^:

QURANTE os trabalhos aa Conferência da.s Quatro Gráh-UmW.-,i des .Polênc^áVâfJüi realizada, jfoi transmítidaíaoá:chan-
se encontra rfirmemeáteáò^í^ | 

'> 
í?S,aS,w^ S^^la11' B^ -e Vishinsiry Já seguindo m^m^mmw^Mí ^ :?:S^HBSP

grandes; massas: católicas! ^"''-' ^çeientias .
ai^ôridiEínãçâ
ciiraíriosa

SSlPte P^^^g^" *.; ^ud^^éto;;v0ss^ cp$._erêttci^: afôal Wm% às! negí^Ssdrfes >e;i,iSRos W, aeabamv;3e;; - eilti^ asíqiiàtrõ potências; òüjo; ácÔr#! podo sér uma graS-• ^H^MZW^M ^Í^^¥Ç cviíJaa contribuição pára'^1^^ rStind^.
r v' -NP^s*v, -Ôurêati^ inti§r_iretè'. das a&isõèã; do"{Oohgíéssd ; beLgica.¦Miidial,;deseití: àfirtriár jj,; Vòssiís Exfelás^;t'-ési^rl5çài'!'e;;''/'i-'' & ''

a vontade! dó^
^tòènjfo,^
,;reisolver,; íbdás as '.qüefetoés • internlacionãil' "due' * "
¦ deê^e^m;-.'<vv..:.''¦ ;;;i;;;'':¦;;]',;'; ,i;-.'f:';vvr ;;• - -v.^;.- t
Í0i 

'!^'*^y^:^^P^'^;ÍÀ^ e.rnnv^T^'
! üue: pbntoa; *ya. perigo a Hüf as^^oüiô a/ tutio que ^^W^WSã^Ê^S^M

tôlicti^'.lónjp (figâo ,,:dh,cíaK-''fe*"4-,«'n.li«é:;t^

jferiiijO;. quer 
'çòopefàr; 

> 
"íéijá;. «í

;"rgré3^;í'reieirlb^
do pfesídente!;. .Gò!ft^alàyji]^i.é'',•, '

!isètítí(_o,;^iàiS;i. dè-;.l;5J0O;>^diÍBã^, ,:
• bispos ,,;;j,a-;;d!éram..,;suá .'"adesão'•.;;pftbliçá;*;và\^

^çôsia\jaça,; <» què significa pleno ;•
;-,recj^aiécímehío;!': «ías vt'qU y;jda^es:.vl
;!ântinâeiiÈ)nals;:.;do3 v*^ ^ ^èstiw áiémã dWpertam no
igrçia,;"" , „.. 

"*',.J;/' 
W«tb do^ povos'à^ lembrança da éhòrinitfàde dòB saefi-

. S^itóha^ávi^^^n^p ^l!^1* !;^á°s:TS0fri^tòs %;|^*^^-^M
campanha contra a-Tchèeoslo- ! U- M ^9* P&W-',M*>ÉiSgS $^^$®*^^M*
:vá^artemiei.tre;;Se«s^
.seps;. incompátibilizar<; oa rjeató.itíi'íi ¦ 

' '
cos áe;;tódo'íO.-'mundo '«om-ós='

I^Ssa tíár.ígarajntiàg dá Fatjs:
NrasOBweâu julga'seu^;

. :/'.;Eiuzento!cs!,mii .^^Md^jÃ
: d^referáni úrná. .'greves ¦ Kçi*'!;

èm t()do./p, pafs em sinal s*e
-protesto çòntra; â resolúçãpjv,'}
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SOLUlARIEDA-
DE DE PORTr
PAUA PORTO

i»«, .

UiiiilriL» so «¦ iuii.il.). de
riUÍSTKÍ*. no ,Van,íe«to de 4«*
a«-«i < par» que nfto póriniuuu'
• .««MiKir o nosM hovd a ser l»*
íjiiii!« .. pc'* fi.ni . oi » >«i »'>"«
i,-•«•• ¦•• brtiüHeiroa re tím 1 .«-.«..¦.•
da, esse dois ultimo»' ânus, em
lulas vl.torotens por surti rei-
elndlcnvAes. As grívoi ganham
1.'- (•.!•-:«.• e a «!.«¦.•¦ opera.
fia rcvnlu reu heroísmo, suas
f..r.;is o nimbai i vidr.de no en*'
frentor n reaelm pelielal-patrò-
nnl qu*c tenta impedi-la de de-
fender aouti direitos e rcivin-
êleuciioe.

Aos portuários cabe umx
parcela d»s íxitoa jà obtidos
bessas luta» c cn!.c. igualmt-n-
te, ";»»•« re ponsabUlda <e ato-
tia ma: -r uai íu.uns baralhas
tjue terão de travar os trahu-
lhadores briirl leiro*. Um Son-
tow. ci» Recife, era Paraná-
gua, os trabalhadores do P.«r-
lí. muita», vesck tftm enfrenta-

eeiwÉrto, w« i*»m«yr, qae latoa*
sifiqueax* i. selfdarietta-lt -ea-
(re ei trabalhadores de todee
as portos da BraslL para qu«?
aa luta» que temo. de travar
pelo aumento de sai-los. pelo
ropouao semanal, contra o lm-
poeto ainalcal, pela Igualdade-
de salários r. também, em >!.•
íewt «ta pae c o*'-» eonqiiisfa
da llbcrude. se transforme
num poderoso movimento da
união d«is portuários hrasilbi*
ros»

Itlo. Junho, 11)40 - ANTÓ-
nio Di< iiuito Maior..

PRESTES - LIDER
DO POVO

QUANUu uos dispomos a
rccapHolnr fatos Is no.-sa bis*
túrla, sentimos absoluta con-
fiar-a na força dn nosso povo.

A lU-publica que temos hoje
é devida aos movimentos nó-
pular-* que tivemos já antes
de 1"J*í2. Mas o imporlallsin •
Inglfls soube aproveitar na

io ativamente a N"Cü*. r«--- oportun*da„cs ^n aSsogurar
lixando gr«fvcs por aumento do

. salário-, fa/endo mapi.iy. ¦, > *:•
e rrsistindo no torfpr policiai
lutar do p.-la reconquista te
teus sin.Hca.«-s aviltados pelo
Uinir.!é*-io do Trabalho e peln.
policia. .

Os tritbi«lhod« res portuários' tem âs mai: scUicaS ra-.ôes para
assumirem c:.te papel nas lu--"
toa operários: -- tôrá sido eles
d;>s mais iinnglilo.s pala' expio-
ração dos patri*»**s e do govôr-
no. líxpostos is chuVa «í ao sol,
manipulando cargas pcxadte 1-
mus c muitas ve/c¦;' venenosas.
sujeitos aos acidentes continuo*
so 

' trabalho, os. fralwlnadoréi
lo Porto vêem, a cada momen-'to. 

se d'j-.;fi"TÍr"ni os golpes
nais cínicos b brutais cònír.**
mas conquistas. Dwnlc fo
ííto custo de* vida. «pie sche' »afbarftmente parn manter
leròprc elevados os (úcrós d-"1-*
otplora-.íores, os salários' dos
istivadores, doqueiros e dé-

•'-nais pessoal dò porto, silo au-
-tenlicos sti-àrios de fome. No

• Porto de Santos, o estivador
[afilia i'2 cruzeiros por dia.

fias sô .em esse salário quan-
lo o movimento do Porto é
>om c pede ele trabalhar to-
los os dias. Nào têm os esti-

•!*adoros direito- a férias- e pa-
¦" (am - diversos descontos, quo-'ttingom a nH'.'ia de 6 e 7 cru-

•'leiros'diários. Mais diticil ç a
tituaçâo -dov doqi-eiro$> ;r cujos

•i&lários são dè 32 cruzeiros
liános; sujeito*»« aos •mesmas
lescontos que os c tivadores.
Bem mais prejudicados síió
linda o.s portuários (ie ParaHd-

: i..

a. marcha.
bueca do progresso? *:

suu intluéiicia. Nio obstante,
o Dois de Julho r tantas ou-
trai lutas, até russm» tias, e's-
tao marcado» com o vigor «lc
um povo que sempre lulou «.m
busca cie jestica.e de liberdade,

E que dizer dos movimentos
«revistas dc 1917 a. 1920. São
Ôsses fatos qüe nos dio a c<*r-
teza da vitoria e uma con ti-
anca absoluta nos dc-tinos do
nosso povo.

Sc, com um mundo i«o quai
duas outras polcncias imito
rialistas contavum cum toda a
sua forca para tentar dei:r

'*» ca humanidade ^m
k'. c iü

um mundo cm qut o maior
pnite dns povos nin a "c ilu-
dia com o radio, a iihpreu*
sa. etc., a serviço da rc.içãj;
so. c«im tu !o isso, não conse-
güíram d:'cr o surto ròvoiu-
cionário dos povos. que. mais
poderá •Inipcdír hoje tosa mar-
cha. Neslc .mundo atual, com
uma Uniüo SóyléUça forle c
amada,, por tcups os povos do
mundo, com uni exemp do
que. podem as massas na sua
arrancada p«ra j socialismo;
com as 'ipmocracias populares
da Kuropa ocidental; com uma
França, Itália c outros .paises
com governos impopulares in-
capazes dc controk.r os seus
respectivos povos; cum a he-
róica China quase totalmente
libertada e o mun'cio colônia!
em processos . le lulas cada
dia mais vigorosos e d.cisi-

¦ryo.tt. E.„dp,outro, lado, chefian-
.do- o .campo, .apti-cjeiuçcrático e
imporia U.sta qs. , EIÍ,,, rJL^U., às.

* stf
Porque para eomaiKiar * ae*se-
lata. náo um dlu «M ehtfei
— terno*!» aa Hssoa do que-
rido lider d* todo o povo —
LUIZ üaiilim IM1KJÍTI.S.

F. COMI.KltUi — JUo, j

ATENTADOS COK-
TRA A IMPRENSA

EM RIO PRETO
Tenho em lllo Prc*to um Jor-

nal sf?.n.r-arlo, Intitulado *v»
Falcão". Por caiua dl^to me
pi-.. • . ram. i««ir dlioi a vor-
dade a.ravés das colunas úa-
qu;le jornal. Tarr «im fecha-
rum ii meu jornal, rjcpois dl»-
to. mas pretondo faxô-lo cir-
cular <!e novo no próximo môu
ds Julho.

Processaram -me pvrquo e«-
crevl sóbre o Departamento «!«'.
Trabalho dc nio Preto, cnntan-
do que um doa sous auxiliarcH
rccohia propinas do alffuns pa-
trôcr-, para defeqdcr os seus
intero »¦ s e luaitratava os ope-
rArlos quo ali se dirigisvm par.i '
encaminhar qu«lqj*mr reclama- -.
V't«t. O precrase ealá vm «n-
damento e cstqu pronto a rea-"
pondé-lo. u qualquer aura.

Tonbo outro . processo n&s
costas, meis ridículo ainda. K'
movido polo Pelofta:'o Hcgional
de Rio Preto porque., au afir-
mel que o mesmo, vinha reco-
bendo a- coittrlhuiçilcs da .suar-
da e não presnva contas das
mesinaa. A publicnçôó . vinha
com o scrpiinte titulo: • "Des-
caradamrntc se ulili/.rwn da.

.verba da Guarda Noturna d?
Ilio Preto*' -- e o seguin».»». subti
titulo: "Ha mais de 3, quln-
zenas q»ie os Guarda.": Notur-
nos não recobom seus venci-

ao BOfso nelroleo.
fh.%s«:i.si;o ni{ r.oi>/.A -;

Hova Granada (,H«i, do S.
Paulo.)

APIILO AOS TUA-
BALHADORES DO

MOINHO l?r W
P4INENSE

COMPAMimitOS, (Junnh)
comu un abaixo-assinado pu-
ra sur «:•'««•>:¦«¦• ao. patrões
cuntra o chamado ln«i • ' ¦ Sm-
dlcal. nlultw* ee*n»»»»*»'.••*•.« -¦••»
nroltaram e criticaram o do*
cuminto dl/.eu o que ,¦ uicü.mw
era violento o absurdo. Oru.
companheiro», chamar «1 • ne-
logo um l'«. M .•«!•«• do Sindi*
cato i>a laia deste que iu:no3
nno é violência, poli. é umn
pura verdade. Até agoiu o que
foi que eis fez om beneficio
dos trabalhadores? Nada.

Absurdo è nos «uijeilarto i
a sofrer o desconto do um
dia dc nosso mhrYravcl salárb
d"«j fome para enchera barriga
desses, vcritadelrns eties dc fi-
In, da rencíio. loura traidorr."
ds classe, pelegos mtnisteria-
liata a serviço dos .inimigos,
Abaiiri'0, com«*rí*»h'»'*-*i«: è '•*,•,,
tinuarmos com' medo de oi- 'v
ai-.ftr a luta vigoiu:,.. ...(. ,
aumento de salários, onquantfl
as notisns- fn mil Ias continuam
passando as maiures privações»
Absurdo é termos de pagar
com os Hilários do fome que.-vcebemo!*, o arroz a CrS 5.80
— o .feijão a 5.50 — a carne
a 10.00 e a 12,00. Ahrurdo.
ainda, companheiros, é o fato
de nós, trabalhadores, que so-
mos a maior força da socleoa-
de se soubermos nos unir e

pEITOBES |
...{uá^pois^ _Pireto.ua, do.. Tra-g^ç.^^s^ Qu^Jvompsi».r-j.M,» ,,. ^^-^ra «-JSWç^v ftada> „![»s;Idiaslrie hoje !

w. .'«U^,,*»^ ppyps... Resta ape-
^., .^»dOiiOa^sa^r:o^ali:ii^ Q

ut>.--. '"" """ """" ""

^ -Ja Jliq, Sao(.,JJaulP.,?Ç^outros i,m^,r^T^0:^lu^^izó^
W&W&ffl^wbwtè? w**?M&Mpé üm™ Mtfúm o es-

,#« por.tos..,de '-'i81
njn.íswíinto, dj^ÍntUY9,f.dos seus-v

uni dos seus

1»-

;(^se.:^çíq?.-Jíual ao 
^^r,^imino&temcad^v,^,,portos d^.-. IV. classe .^. paiílCSir ,;,-..; ,, (

ipesar, .azrda,, de vo. trabalho; ^.^ af>;pQV9 .*,i;asileiro;
.,. ««fe mm r>oriuar:o:.de Pa-( a ^-fà ié urfiente e inadiável.
kjanagua er o mpmo oue faz E, ccl o e,f tptal dei põrtirán, do Rio.ou,dc San- -^ 

patrlotfl> imediatamcntc.
• ¦¦.t?-sí' . ,i''•...,¦. ...j ¦ ¦ 
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. N.âo se coiiiciimaHdo.com esto¦¦,.""""""
...irjtérV i quo, • fei-e a-.•'.pr.ói^r^a_,

uonstituiçâo, que maneia pag^r
. (aianio igual para. •trabalho,.
. Igual, .os 4)oi:luárioa.;íle Pata-

saguá realizaram ,,uma gnevç
ie protesto,, na qual resisti'
ram heroicamente ás mais br.u-..

,jais perseguições policiais, ^ ,
Aliás,; em todos;'òs grandes

poi-tos,'. o govehio c'óncentra'*edv.ap 
A -lho de repreèsáo po»

licial, atim-de-manter cada vez
maís oprimidos e "explorádou

os trabalhadores portuários,
cuja combatividade põe em
dpserpero a reação, Âssini è
que,, somente em Santos, fun-
cionam quase meia dúzia de
corporações policiais, dirigidas
por autênticos gestapistas do
tipo-de Soco e Cia. Mas essas
violências e essas medidas re-
pressivas nâo amedrotam 08
portuários, que em. Santos e
no; Recife/ em Paranaguá e em
Recife e por todo o Bràdl con-
tinuam a lutar, por s«as rei-
vlndicaçôeE e seus direitos.
Mas nessas lutas é preciso quo
Si levantem em todos os lo-
eais do 'trabalho comissões ie
í*j}*-ÍRdlcações «*ada vez mais
fortes e poderosas. E' hoje ne-

mento;",. E diziam que os guar-
da's' estavam ..passando forno. „:

Pois; é'*isto, sr. redator. Ãqól
nesta terra tudo isso acontece.
ou melhor, acontece mais...

/'iBraV*nãJáíísev'pode ,Feçíamar|V^Só-os" graiulos tôm direito, porque
fi policia,¦ a-justiça e toaá^ as-' auitânúdadcsivlOcais) estúpida §qr-;
viço .das classes dminantes,
con t ra ' òs tralüiílíacforès." •"''' l

Sem mais envio "às •'minhas
saudações domocraticásvri/]y, ;.

Tudo pela paz e pela defesa

. nos organizar, cohtihu'arpVós
a assistir de.'braços cruzados

.todo esse quadro dé miséria; e
de op-.í:-:são.

Companheiros. Devemos nos
jAjniç. e nos^ organizar, em noss/js.;.,

locais ' dè trabalho'^ *'Se assim
hi

Víféè'i*mõ^topéinõs forças sufi-;
• .cientes para enfrentar e ven».

cer a luta 'contra todo este
''-'èsfíáüoJ dè1 fomfc' o.d'e ^privações.' 

fíão,-, devemos ter . medo nem
temer responsabilidade quamícv
sabemos quo a1 nossa luta. é
justa, pois devemos lutar para

alo moiTtr de fome. O mo
nvnt» «jur fstsm.u </iv?ndo
rIa «- de Huióvt. uorn de eon*
versa flsua. Kko ea luia "na
í^mbra do bor e ilm <land'»
as caras, frente a frente cem
« inlmlKo. .São devemos pou-
par sacrifícios agora. O que fl*
j-ru«..-. agom .•.«•« i menor •!..
que o que leromo» de fazer
amanha.

Tu.u |. i;1 Paz. Por aumento
de Salários. IVIs defesa tío
»••¦¦.. pct.ôlco.

ANTÔNIO N. Dlv SA* --. Díh-
trlto Federal/

FOME E MISÉRIA
EM PERNAMBUCO

A situnç&o de fume, miséria
e «!>'• uva e tudo quanto chega
para nuâsa gente pobre. A um
dls.ic João l.uci. Ferreira qttu
nunca passou fome; adoece c
tom llemtdio, tem roupa para
vestir, na. sabe contar o que.
é uma vida' desgraçada. E*
mais bom tratado um cachorro
dtf um rico do que um homem,
qtfe trabalha para os ricos.
..uVainda'tenho ura châozinho
do casa para murar, na pro-
prlcdAde do Nascimento, mas
de 'que valo re nao tenho aon-"de 

piau tar uma cova de ma- .
t-acheirn? Sou pai ile ò tithoi e .
Infelizmente não- os estou cri-
ando; cita estão passando fome-
e tostão afogados -na. miséria .
c na doença. Minha mulher há
3 anos está doente. Já perdi as ¦
esperanças dela ficar boa, por-
que durante cate tempo que
ela está mái rto da morte
4o que da. vida. ainda náo
pude comprar um só compri-
mido par.* ela, como remédio,
porque, quando pego em 50
centavos não posso -omprar
esse medicamento, antes com-
pro 100 gramas de açúcar, pa-^
ra. dar uma garapa aos 5 fi-
lhos. Trabalho para Snr. Pe-
dro Maranhão, na Fazenda Hu-
rarema, um dia inteiro de es-
curo a escuro, por Cr$ 7,00. Só
tenho direito .3 dar 3 dias

. pnr semana, irto mesmo por
que o homem não é dos piores,
está fazendo uma esmola.

O que faz um pai de fam«-
lia com >S 21.0Í" por semana?
Pode enfrentar a desesperada
carestia de vida? comprando,
um 1 quilo de farinha por 2.00
1 quiV de feijão por 4.00. qui-
lo' 1 quilo de xarque por 20,00.
tudo pela hora da morte.

Fazem 3 anos em que eu
comprei uma rcupa para mim.
tão nús, "não tendo mais jeito,.
Para a familia, quando já es-
tenho que comprar um rcta-;;
lho de pano. E' certr que es-..
tamos pjisrando fornei.;,Passa- 

v
•fnos uma semana!.' dura,veste,,
mês, comendo caroço dè' jaca
bambeira de cana e algumas
vezes. ccbe$a.de Jurití.

A;vmisQr»a.ie a, fome que nos
empurra .ne^ta foi?ueir.a- estão
ensinando qúe devemos nos
unir para a luta, ,para viver
melhor ou morrer de uma

¦ vez.. •".':'
PAUI.mHQJDE CASTRO ^

CouÍfnh%.. (Est, ,de Pernambur
co). ., „,';,,

T~ :~ '¦ '—'—! r—.—;, ...u.,i ,:..-..  ¦ ¦, ¦—:, ,. ,,—;-¦ .. —-—-. __: ,_
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fÊRNANDO- Akelò, ha pouca
falecido em Caxias ' do Sul
constitui para a nossa, juventu-
de um exemplo de abnegação
e. patriotismo que deve nortear
os passos de todos aqueles que
repelem a idéia do ver o nos-,
so pais transformado em uma
colônia dos magnatas de Wall
Street, que não admitem que
os .nossos minerais sejam rou-
bados para os arsenais Ianques
e que não se conformam em
que os nossos jovons sejam
arrebanhados para* o matadou-
ro dc , uma nova guerra impe-
rialista.

Fernando Melo, jovem into
lcctual'de-vanguarda que mor-
reu aos 27 anos de idade, sou-
bc desde os negros dias do Es-
tado Novo coiocar-se corajosa-
mente ao lado dos que luta-
vam contra a covardia e a pre-
povo. Ora escrevendo na im-

•" ¦?¦

.RUI MOREIRA
prensa ora enfrentando a clan-
destinidade, pois cedo. soube
ele encontrar o partido do pro-.

Tctariado, o jovem jornalista-
do povo dava provas de seu
espírito revolucionário, de sua.
tempera de verdadeiro, comfia-
tente e de seu amor,ao par-
tido de Prestes.

Quando o Partido Comunista .
do Brasil surgiu para a lega-
lidade em 1&45, çonv lc veiu
também Fernando Melo e como
um de seus valorosos dirigea-
tes, soube dar todo o seu es-
forço, toda a sua combativK
dade, na defesa dos interesses
da classe operária e de sua
Pátria.

Com a mesma1 fibra de -re*-
volucionário, suportou ele os

cárceres da. reação -^- que lhe
encurtaram-os anos de vida --•
s enfrentou, vigorosamente 'oa,
tribunais da classe dominante,
desmascarando sem picdaoe ' o
governo.d fome.e miséria qu*
trai . os interesses nacionaia
para servir os seus patrões
norte-americanos.

Quando, o imperialismo ian-
quer impôs o fechamento «lo
Partido de Prestes, Fernando
Melo continuou, firme, com
mais. ardor, com a convicção
inabalável da justeza da cau-
sa que abraçara e; mais aincU,
com a certeza da derrota dos
inimigos do povo. Profunda-,
mente humano, no dia do gol-
pc desfechado contra o Parti-

do. Fernando Melo. com o ros-

Páq. ¦ 8 - \ OZ OPERÁRIA ~ 23-6 -19

io ¦ cheio . de-, lágrimas, disse
com uma expreesão de cora:
gem e de confiança: ,".

. ."Haveremos, de reconquia-
tac a legalidade, derrotar a
reação o libertar o nosso po-
vo e a nossa juventude tão
sacrificada, dos- piores ini-
migos d* nossa • Pátria, do

igpvíôrlu» americano de Du-
. ¦ tra! ¦ ., ..'

Esta^ porlnnto, a grande ta-
refa que deixou p camarada
Melo e por que teremos de lu-
tar os jovens de todo o Brasil!
Libertar a nossa Pátria-' das•garras vorazes dos homens
sanguinários dc Wall Street
derrotar o governo que ' info
licita --nossa terra, fazer voltar
á-legalidade o PartiJo da cias-: se operária, o Partido de Luiz
Carlos Prestes, como um fator

ra á clfifesa de>bossa*^sobér"ania
e pela preservação á'a Paz.

UM EXEMPLO PA-
UA AS MULHERES

BRASILEIRAS
Kntre as multas mulheres,

que cm diferentes «épocas do
nos»» hiilórla tomaram pos»-
v > nai lutas políticos ».i
rosa* pátria, tenho a meucio*
nar eom a devida revor«l<*ela
a Imrolna do povo, simples o
desconhecida operária, du.itn*
cada combatente das lutas %>-
piolctariaüo brasileiro, ds f*
do ratado Novo. Mc refiro
I *a D'ÀmJco que Indico ás 0
mais mulheres brasileiras cc»
mo um exemplo r ser srifui*
do nesta difícil fase, de mais
ot)tODSlvi dominaçAo imporia»
lista de nossa pátria. Na epo*
ca dura da ilegalidade, lutando
cimo se deve lutar hC! \ Ida
D*Amico teve como tarefe, en-
tre nutras, visitar e angariar
ajuda nara os presos pollt;-
cos, do famoso Presidio Maria
Zella, e, junto com outras mu-
lheres, oStcve 'Varias veies vi-1 sifándo a Assembléia Legisla-
tiva do Estado, antes de 1937.
Sofreu as torturas de Felinto
MullcT, por cujos carrascos foi
prera e seviclada até a leu-
cura o a morte.

Entre 'os métodos de tortura
a que a fizeram passai*; digo
apenas que foi despida pelos
tiras da Ordem Política do Mo
de Janeim, sendo apAi queima-
tfa o corpo com '\ apcl em ctia-
ma." Sé s morte a impediu de
continuar z luta. E cm home-
nagem a essa lutadora, cujo
aniversário "a sua morte
transcorreu t. 23 dé Abril, con-
cito a Iodas tm mulheres á
Brasil a lutarem, dia e noite,
em defesa da faz '<? da Ue-
mocracia. Mais do que' nunca
é -ípcriosc salvaguardar a
Paz no nosio paiz, no Conti-
nente americano e no mundo,
pois .não se compreende que
uma nova carnificina seja de-
flagrada em proveito exclusi-
vo dos fabrlc-.ntos dc' arma-
mentos americanos, sem quo
as mães reajaih, unindo-se.
organizando-se, e con.játéndo a
guerra.

E, se apesar da nossa luta,
. guCrra vier, não • será "e-

cusando-se a pegar em" armas
que estaremos lutánda pela
Paz. Se vier a mobilização
militar, os jovens deVeih acei-_
tar as armas e aponta-las, não
contra os nossos irmãos dc
outros pai-es. 

'lar-.&-•'-ar 
con-

tra- os • traidores da pátria, os
que instigam a guerra o que a
querem em beneficio1 do*, tms-¦tes 'americanos. : •• .-*, ,;*-*

-" Em-fucuno ^do -sacrificio de
Ida D'Amio, defendamos -a

-i-.^, e>-este-iamos:-'-vigilantes pa-
ra evitar-a- guerra ou pc:a ¦
transformá-la- em- guerra- de li-
hertaçâo -nacional si.:'infelir-
mente ela fôr deflagrada.

CONTRA A SUS
PENSÃO DÉ

«À CLASSE OPE
§H ,RARIA)>.;',.

•Penhor Redator: *.:F.ói- tíúiti*
picM,amcnte revoltado-que to--
mei conhecimanto da susp^n-
são da nõísa «A: Classe Òre-
râria>. f>èhs policias-da dita-

. dura Dutra. :r'••'¦
Èssé atentado, a ilberdado

de imprensa que' poiK certo foi
irísp*rado peíb imperialismo e
faz parte do código de casti- ,
gos que se pretende, impor a •
no-so novo, por cerío. deve ter
sido. festejado pelo. uâeriista
Plínio Barreto, dono dq «Esta-
do de,S. Paulo», jornal 

'que 
de.

, fende os- interessas dós lati-
fundiários e a entrega de nos-
so.petróleo á Standard. -

. Entrtanto como /' ti-abalha-»
doi-, levanto o .mèu protesto
contra essa infâmia,que a rea-.
ção cometeu, cbnü-a:'í nossa
jornal e com meus companhei--
ros de trabalho, nos esf urçare-
mos cada ve;z mais,,' no ser ti-
do. de impedir que; se .consu-
mem novos atentados à liber-

• dade dp imprensa.. . ,
Por putre íado .desmascai*e-.

mos os traidores dé nossa pá--
tr!a. vendilhõe,. do, sarígue do
povo ao imper^alsmo. degone-
raclOs intelectuais. „a /-serviço
dos }0?0Mtà&MdxWès do-
m.in-antós. • ;^-*** --W*

PAUBT$P DO1^ P.TÍTOS
— São Paulo (Cr.pital).

\ fllBW^^,; t 
¦.-...
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AMEAÇAS A AR-
GENTINA

A ATITUDE do governo
norte-umcrlcono a propósito
«ío acordo unglo.argcnUno
corresponde a mui,, uma dc*
Monrtraçfio du brutuUdudc do
imper-alL-wo ianque. A Ar*
j,cntina. conto o Brasil e a
maioria dos pulse***, nio dis-
púe de dólares para compr. *•*>
nos £s(ado» Unidos certos pro-
dutof do que precisa. Mas po-
ile diapôr dc libras esterlinas
desdo que venda a Inglaterra
carne, óleos vegetais e outra»
mrcafis*.ia8. Com em. libra*
e Argentina comprará na In»
flatcrra os produto»* que :.â©
compra nos E...*uok Unido*.
porque nio lem dólares. As*
ninou, por isso. o governo de
Buenos Aires, um acordo com
os ingleses mediante o qual
ne compromete a comprar i
Orã-Bi-etanha um certo grupo
de mercador:,*.** em troca da
t.-ompia pela Grã-BretwUia de
carne, óleo.* vegetais* ele.

E' contra esse acordo que
surge o governo Trumaa «.Mm
protestos - ameaçar- at» i-aifi
irmão. Alei*am Truman «; í»eu
bando de tru»i*-, que o acôr-
do prejudica o comércio :mie-
ricano, o qunl poderia vender
à Argentina o que esta se
compomete a comprar à Ingla-
terra. E' o cumulo dá dosía-
cato/.. O pais mais r»co do
mundo ameaçando um pais
eomo a Argentina porque este
nfio lhe quer comprar o que
não lho pode comprar.

A lição deve servir para ve*
rificar quo. além do antico-
aumismo, Washington quer é
luhmissão absoluta, dos goremos latino-americanos.
Quanto ao íroverno trabalhista
de Attlee, ele bem sabe que
•eu *í>oc»aiif'n)0» a serviço do
imperialismo não resolve H
contradições capitalistas.

Quanto ao governo brasilei-
ro, a ameaça dc Washington
ao país irmão não chega a
aproveitar. A submissão aqui
é total.

GENEBRA E- ARAXA' —
£stá no Congresso para apro-
vação um aditivo j ao famos"j
acordo tarifário de Genebra.
E im Conferência de Amiecy
astão preparando outro'. O rô-
io compressordos frustes iah*
quês anda Jive. Lodl. "Davidt,
e outros «produtores» apenas
fazem discursos para seu cóh--
ciavfi de Araxá...

EMPRÉSTIMO PARA BU-*
MGAIíGAS — O omprésUmó.

*iue o go.vêfrno~ 1>ras-lèiro''e&ta
negociando 'nos E*ítadfls"tJni-
dos nora . oágãmeoto" dos.
«atrazados comerciais em' dor*
lares» é imposto . pjfjlòg pró-
prips. trustes: .credores.. Jor-
nais da propria «imprensa sa-
ija> já dizem ijue os credoriéS''«insistem 

em què o Brasil tq-;
me .uni , empréstimo*.' .'.'..Os'"
trustes impingem ás' búgigan**
gas -e quando não há dólares
para Pj*gá-lâsquerem qué
E*mpenhemos nosso ouro.

BELÉM. UM PORTO DE
LENHA — Um jornal ile Be*
lém diz que o governo fede-
ral está fazendo do Pará «um
porto de lenha, uma colônia
dó sul do país*. Isto porque

,t> Banco do Brasil não distri-
fcui àquele estado, divisas em'dólares 

na proporção em oue
Pará as adqu-re com sua ex-
por lação para os Estados Uni-
Hos.

! O jornal paraense está en-
Canado. O governo não esti
•transformando o Pará em*
¦Htctdóaia do sul do pois», mas

e pais em colônia do»
tados Unidos. €ü dólares.

los no Pari e no ires*
pio empregados nat

teènck. dos Jucroa ee--chaates doe truste ianque»

na Mina de Ouro rios Ingleses! 1W* CAMPO
^unnu ..mm ..... -i .0 ManSKlrr Ktlkt-*. H<><-i»atf«t. fMi.nia-lrw, m- «a. I.L,

Dl.M)i: 
Uj3Pf qutuuli. n "St.

John Dl I. ltr« Mining'
Va», l.ul" comutou no rapitAo
L,vwn it Mina «l#* Morro Velho,
nunca «« mineiro* *.ofrrram
tautn «pressfio .--nu. atfora,
sob a administrará*» do rnna*
dente Mr. Whif-le. A sua en»
Irada na diretoria da empresa, '
•m 1»<8, Iniciou um período
de maior exploração dos MOO
operário» brasileiros, eomo o
estabelecimento de medida» ad-
miníílraiivas e policiais det>
tinada» a dividir e apavorar
a miMi trabalhadora.*

O "PLANO CANADBNêr*
A primeira iniciativa da Mr.

WitiRlc foi a ek modificar t*>>
talmeute a organlsácèo da ini»
aa, ialroduxiofJo • ehr.mado
Piam» Canadcnie.

Km tradkào antiga da Cia.
Morro Velho o contrato de
produção pelo esmu) o opci irio -
genhava um Mlnrh» fiau e \m
aalárlo adcióoal. Aaeim, por
exemplo, se nuav Urtfa «on-
»i»t!a ean tirar 90 rerros 4c pe-
dra, recebia depois de «um-
pri-la uma quantia cerla, fe-
ralmente mwilo baixa; se, por
at-a.-o, o mineiro <Bchea»e *M)
carros, a Mina, pegaT-lhc-ia
1/4 ilo ordenado, ou meio dia.

Aa constantes iutns dos mi-
neiro» deram-lhes certas con-
quiatas, como as gratifkacòee,
o pagamento das horas ean4aa
em transportes ao fundo da
mina, o pagamento de ura dia
de salário extraordinário ao»
maquínistns e feitores que nâo
falhassem durante o més in-
teiro. Alím disso, o mineiro
que desse conta »lc sua tarefa
tinlia o direito dt sair da mi-
na mais cedo, sein «He sofres-
se nenhum eorie tm •*« ot-
denado. -

l-ofo qne apareceu; o Piano
Canadense prelendia abolir am
graliticacõcs, o! prêmio de as-
siduidade c nâo vemunerava
as lioras dc trautiporte «ias-
Ias pelos traba lhadores. A
massa reaxiu, realizando a»-

Rcportanem dc Joaé Auguata Pereira Zelta
•rmliltia*. e preiniouaudo a dl-
recio da empreita, realabeiccen*
do quase Iodos oe «rua anli-
goa direito». Bnirelanlo, »*.»
foi completa a vliórla do» Ira*
balhadore», porque o» carreiro»
perderam as «ratificações e o
prêmio de assiduidade (agora
chamado "prêmio de eatrutu*
ravlo") pó atinge o» feitor*»
• maquInlalaB. Onando houve
a equiparação do» maquinio*
tas (há duas categoria» - o»
de '•.Shiff pequeno e M de"Shiff» grande) «a mn\*<4»

Nunca foi tão brutal
como hoje a opres-
são em Morro Velho
<-> O «Plano Cana-
dense», nova forma
de roubar os minei'
ros e tentativa dc di-
vidi-lo* ~ O escan-

daloso «bônus de
. produção».

computaram apenas o* maqui-
aialas efetivos, - abandonando
oa maquiiiista» de reseivas
que, na maioria, vinham doe"Shifts" pequenos;

Determinou lambem o Plano
Canadense que haja "ponto*
na Mina, com a pi*rmaiu'nc*a
obrigatória do mineiro durante
seis horas no sub-solo, contan-
do ainda, drasticamente, o dia
de serviço do mineiro qut atra-
xar 15 minutos.

TENTATIVAS D1VISIO-
NISTAS

A mudança, que mais reper-
cuesões deixou no acio do pro-
letariado novaliroense surgiu,
entretanto, com o "bontir de
produção"*, espinha dorsal do
Plano Canadense. Em pbneas
palavras é o seguinte: 1*.) -—

a adutinialracao verifica a pri»-•¦*••.*-•' diAii» da Min... em lo*
nelail»»: 3*.) — a administra-
v»«» ilivide a toitelaguu pt*!.
número de operários que tra*
halhainm naquele dln; 3".) *
finalmente, apura o numero dr
quilogramo» por cabeça e eata*
helece o "salário do dia'\ qneae Iraaaforma auraa remunera*
çáo variável, que ora aumen*
Ia, ora diminui, conforme a
P». d ti vio.

Kale procesBÔ de roítlun o
mineiro é do» mai» etaicoa.
pola o trabalhador ignora o
número exato de eompanhei-
vo» que entrara de serviço aok
controla a peaagtm do mine-
iie, não consegue fiacalixar o
P»eço médio por quilo. Tud»
depende do critério do» iag.e--*i. que nio deixam o l»on>»f
ultrapassar de 12 ernxeiroe.
hartndo dias em quo fica em
»p*rniaK i rroaeiros.

O objetivo central do Plano
Caaadenae, ao introduxir esie
sistema rie exploração, i emtre-
chocar as secções, atirar os
trabalhadores «a» eontra os
o-aiio*, dividir para dominar.
A secrão da superficie, qu*
abrange Mecânica, Eletricidade.
Ronda e Construçio de Casas
não participa desse bônus
Recebe apenas 60% do chama-
do "prêmio dc eatruturavão ".
do qual estão excluídos os car-
reiros e maqnin islãs de reser-
va..

Assim 05 ingleses da Minn
procuram dividir os operário»
brasileiros que exploram. Sj*
breludo com o "prêjuiio de pro-
dnção" criam rivalidade entre
©B realces e os turno.-*. pelo
simples motivo de que, qii«.n-
do ó prêmio cai, os operário?
sentem que deram o máximo
de suas energias e seu primei-
ífi impulso consiste em acns-tr
os outros companheiros como
responsáveis pelo que, na rea-
lidade, é um* suja manobra
doe imiroee. J

O gangitler \rl*».« ll..rã*,«t*
ler, que Inaiate em Iranafoi-
mar o HimmI numa faacnda rio
sua fiimilia. a fim de sugar
K* ir***» n que fica «vidente do
toda* aa suas rlqurxns, eslá
«•••ru envolvido no caí«o de um•'grilo" Imenso que • atá sen»
dn fellu nu norte do Paraná,
inclusive de paiverla com e
governador daqunle lotado,
deouncias feita» i•eentemenM
da tribuna da Câmara Federal.

As teria» assim visadas pe*
ia voracidade do magnata d»
petróleo, com a conivência e•le toa-iedade toai o sr. Mofeé«
l.upinu, abrangem cerca de »•**!
mil beetares e perleneem A-
direito ás fiimilias de iariio»,
que dali e-iko sendo expulsas
a tiros e foices de armas, rf
preciso que se raobilixe toda a
opiniio democrática paranaea-
se é de todo o Brasil eoaMra
esse crime nefando.

mmmmmmm *a

municipal rir Mo l.ul» dr «Mj
saga.

Kstá ai um exemple p»*e» 4
eampoucses de lodo o »
que devem nnir*#e pnra di
lir a buscar 

' 
eoluçio peu.

seus problema», que t» mr
vam dia a dia.

i
Oa campuuetca que moi -m

sm seamarla do Roncado?, »i
laada uo Bi lado "de (ioldt, -a
vieram ao goveriinitor ÇolmUnHneao «in ahalxo*a»»ia*<i
protestando conti a a citava
do Inh qne os intimou a aftaá
d.taar aa ' terras que há maé
rie .10 ano* vêm vult.vanrin.

* 
.** a»--at--» *-*-»*>-M..>*f>a>aPatenteia-se .assim ma»»* 

"»Ta
vea que a Jiuliçn eat.*, Intel •
menle a serviço dãa classes «U)
mlnantes, e que para dtfen >»*j
aeus direitos os rninpnnesoa tal
«enlam mesmo com mmm a-t*»
prias forças, a forca de -,u
eeganiiação - a solblarieria»f
rie prolelariadt.

Pro>ac(Hr a proparação ri«>
Primeiro Congresso Municipal
doa Camponeses de Sun Io An-
gelo, no Rio Grande do Sul.
A fira dc participar do coucla-
ve, estio sendo organizadas
novas ligas camponesa». LU-
tilimantente Foram fundadas
*» organisações camponesas ile
Inhae.-»rá e Reolinga Seca, *•

CftXTAi Oi

CArrts oue tAPOmnm OmAVéSam)
no fwo mncim mtuM conm p

jevsco* e êu§ corenrium mfsp-
amto imio cm™*:*»-
W4*a» t m tm mm ceMmcmn

íot.fjftol VirOtfiA imitai.

mÊÊÊÊÊÊ
ara a Caixa de Pmsões

cíõ Brasi/

Roberto Margotiart, eoecaile|
rie Prestes em Uberlândia, Be»
todo de Minas, apresenlon a*ai
projeto em favor dos csmpd.
neaes.. qur «mlio,a nfio f*"*-re
seja aprovado, devido á mate»
ria dr* roprosciitantcs dós laia
fundiários, que compõe a Ca»
mara Municinal. ao menos *-*»--.
ve para mostrar de que Uds
estio os vcrdndnirõs d^foiiso-i
rea e representantes do povu a
de que lado estão «s seus i> a
mlgos, os ropresenlanles ria •>*•>
quena miiioriu de grandes < .*-*»
ploradores. O projeto fixa < m
20 % o máximo do preço ke
arrendamento, extingue o >rii
gime de meia e toma os-lnt
medidas de earáler progres.* i*a
I.. ¦;

>io Estado da Hnbia, na •.*!>
dade de Alqiiara. os eampti-
neses reclixaram iiá p jce

;,grandes festas, entre as «jn~i».
. .fex-se a queima de um Judt-s

eem a eara do. traidor inU <i*r
.Mula Plínio Salgado, con Já»
iniea verde. Na hora dá suei-

. nia a.praça estava cheia de fo*
, sas com a» inscrições: '*Al»»i-

ao os provocadores dé gaoi.-«""Morram os traidores Vordrs";
¦ ;/1'|Ss«e fato mostra qué ò» c..-.»*
jponeses daquele município *-»*"
ile elevando e seu i.ive) poli.

*0do

|0^do mis

**Pa^*Wr»R»-SJa** t

. Oa'. ferrovltiriós da Central
do Brasil têm o ix-aior inté-'.'

, rease em eleger os dirigen-
tes, de sua4Ç>iÀa de Pengoès
A~poséntisâòriái'. iPois, a yer-dade é que, apesar deèiitré-'
garem mitf^éiife \ quase: 

''"lie
«te ¦9^y^lápí^\^àr'à'..'éa(im
entidade, 

"os') 
feabalhadòres-;'da

estrada iiaq ^•^^nenèfléíà^• do, até açora; «im àg" a'Uvi.
dà>i*ès\:^^^aa^-^

.,. A razão (íííjso é explicável.
Atè hoje a direto da Gaixa
de Apoaentadoria vem- sendo
nomeada-pelo governo <» pela
administração da estrada, es-
colhida entre os elementos
da confiança do'. govêt-nd, mas
háò da confiança' àos traba-
lhadores. Cotri à lei 993, de

.24 de fevereiro do anç pas-
sadq, ficou estabelecido que
a direçlo; da Òaixa de Apo>
sentadoria seja formada por
3 membros eleitos pelos fer-
roviários e 3 outros. indica-
dos pela (imprêsa. O Justo
seria que toda a direçSo fos-
se escolhida livremente pelos
trabalhadores. Contudo, o
fato de os ferroviários já po-
derem agora influir na com-
posição da diretoria da Caixa
é ama vitória, qne os ferro-
viários têm o maior interesse
em tornar positiva, colocando
peosoas de suá inteira confian-
cr para dirigir aquela enti*
dad)e.'.

. Os ferroviárn* i^mmcfm qm e ámi* caia* cteifí.«?*
seja-' maariwi« unikmf^mlmmiiH »?. ^ mpim tw*
peít-adoo[im'.'fé^étmit^ és 'v<^»çÍB© —> Há- Vtxrí.

te*u»tte', ;ett»àl: «ia €»«» **z xiecjE- íiy witictiicr Ü"'

/ .Beste meidoy 
'et^j^ain^-eJés-

fãsáer. com que as .grande» ver-
bas diD que dispõe a ííaixá^
Apose.i5tacTo.ria'' .»eiqin empre-
gadas paríi sírtisfqzer algimias
cie. súa^ rejyw^icaçiiés mais
«èntàdas». tai"**.' com©''.. «",'«í)».s-
triuiçSo (k:fí^^irrAJà^6)'ée,

.nm corpo^^vçnfcrnveiyiw.para
os,postos, un 

'interior', 
iie, ím\

.macias para a vewâa dc me-,
dicamèntos com desconto ca
nomeação de mcãicóe" para
certas çóncente*áções ferro--viárias, como a de Rezeride,
que não o possui.

Até ho^c a atual d»réçao da
Caixa dc Aposentadoria não
têm prestado atenção a essas
reivindicações. Não deu o me-
nor passo no sentido de cons-
truir ©asas de moradia para
os ferrqyiáios nos grandes nú-
èleos da estrada, como Dis-
trito Federal. Barra do Pi-
rai, Barra Mansa, Cachoeira,
Roosevçlt, Entre Rios, Santos
Dumont-, ,Lafaiete. Sete Iax-
goas, Belo Horizionte e Co*
sin to. Contudo, há ferrovia*
rios qne, por falta de habita-

çao, se vem «u*stiai»g*fJo« a
niM>mr «m bnixo r dou pontes
eiotiM) 

''aíiwntect;, 
por exemplo,

em Baiirá do Piraí, Ness*
niesiniá cidade, iim engenhei
to se jpvqpôs construir casas
^ai^tas i>ara os ferroviários,'êòhí 'fiiiqncainehfo 

da Çáxai
ma* sua ciireção se negou ter-
minantemenie a coriceder o fi-
nafiicíianíeiito.

Dek-Jandi- mantt-r í*see ea*
lado dc cois*ã, impedn- que
c* ferroviários ponham ha dt»
f-içã© : da: Caixa elementos
eapazetj; q« luta»- per- sua» iei.
vmdicaçòec, os peiégoe aí- se*-
viço tia.direção da estrada
paix^raifi «gora sabotar ae-
èleicíJíSfi p»ara « diretora ata
«nticíadè. ? 7'eii tain 

'-' 
miuniilai

m*# boato?; disenllo que aãe
serâo empomarilos és eeleme»
io« comunista,* ow' siiMpatom
qne fòyem eleito?!. e escondem
a «iatu, 

'ém'que. 
serão mKao-

das''a? VJeiçõies.J ¦';¦.* -:'v'';
Òs fmoviiirioc. devem ue

. org^i'râr:'.i^>a:^évar,' á '«üc-
'ção/dá^^ixa.^OB' elemento»

què"."B-i€« páreç^h mais' éápa-'
sies è. htmestòs, ''e-çigiiíô©'ajue
á ldatii.:'üaü'''íü'^ú •¦»«$[ mar-
cada' «ún* àmècedér.ci& 

't 
Jé-

vãda áb õonhedrntmto:dé' tooV)
o pessoal da estradai bem
como obrigancío â que sejam
respeitado,, os rcsultáclòs da

.-. votação. '?¦"•;.*..";' '¦.'•¦'.,.'-"MANIFESTO
,W ¦¦¦ 

,>V. ¦'¦'¦' ¦- '¥> mn »S. ¦!¦ ¦¦*¦.¦». -m ^ „¦ .,. *, ^ ,-_ ^ ,. - _,

t>mm^™&m operaria :«yváq

14 A ^ITORIAL VITÓRIA acaba de dtetribair às«rranas-a edição do "Manifesto do Partido Oomunista"de Karl Marx e Frederich Engole, comemorativa do een- '
tenano de sua publicação.

Trata-se de uma edição euidaclo-samente revista deacordo com edições autorisaada* pelo* fundadores dosocialismo cientifico.
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Legislaim d«
St» Paulo i lambem Jta-t>*''iiá--
•üáriq. Realmente, e sr.' .W
x» ele' Moura Andrade p*í.<nA....
varias fnsendar., entre ae qualu ;
a .•^nto'*Xnton'Í6''s*'% ríüi.rá-
s»i**, a -••Canudos"',^ **l*ia© ' 5V.»*'v' JÓJ?)' aè***inia" 

'.Crua",' 
oo>*<. v)m 

'
¦'; linífieiraveihmeníè' " expio**»loe-;'
numerosos cnmpoi.esc« 

'-¦ 'ts»
imwo./^.-.twqnteçeuJ «té; xpesi-oa- .' ejiBc'-1.*-» >'âòs " cámiionseBOf, in. •;
faxenda'' ••Ciiárajçi"'. 

l'li>r assi.';!a-
do e ferido peíos èapangai; *»»
deputado da"". 

'"eíerna 
vi*»*?.»*»*'

eiâ" e roubado em varlóe j)or*>
sos. ¦¦ ¦•'-....

JEs»a ç^a espjécie «ir dem.*-
e-^Ía7^e\-os. IWeres.' d* 

';ill)Hf
^PMfféamr''''"''''^''! :"'"'7"''.'" ".>':

Depqis d« uma série ik- oe*.
segnições de que foi vi^inoa
POr paiie do deputado.<> f SO
Heraelio do: Rego,-que queria,
t<«nar-lhç a lavoura, . ciVm-»í
ponés Severino Antônio íà
Silva, reaidcule no Engenho-•Cova da Onça, em JaboKtflo,
Pernambuco, foi «rpul^ de
suas terras pela brotaüdads
policial a serviço do d< :>t»í»d«»
latifundiário.

Até hoje eontinas e#i \i)h»«do
• eamp-çmés.

Mai»; de i-t-in eatnpo«>eM« -a»
*4Mso "São lliti-tolomeu", t>m
Jucá-*, ao Estado do (.esrs, es-i
ta» reiVindic do para. a»*!»»*1-*
eidãde um posto de saimíc. h
reivindicação foi expressa ama-
vés ée um ruemorial.
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fCoeduaid «« 1*. I*«g.)
wanalhadore* dss oau-aa «mprcsai, sjai.cla-

«sisrkMW à lula pelo imediato pusnmenio
«•os 40* e a derrubada da cláusula sjairatm.
fiata. O Manifesto arsTumentavu cosa dados
arrassivels. citando o caso concreto de um
operário que tem a diária de Cd 23.70 faltando a um dia de traballto durante
esta sujeito à exigência da assiduidade. Em o ra«ès, o operário sofreria os seguintes das*25 dias de trabalho mensal teria o trabalha* contos: 237 cruzeiros Io aumento; Cri 23,70

HOM M AS CONTRA A ASSIDUIDADE
d' seguinte salário:
25 diárias Orl 592.50
r.?'» uso semanal (4 domingo»}) Cri WM
4 % de aumento .. »» flr$ 237,00

Total ». •• .. •• •. •• Cl* 924,30

corrigir esta falha a já lan* Bata tala raia é, perasn,
çanjm um jjornarilnho ds apossa», dos. tteeláea fluas!-

^rreapondíntea ao repouso semanal » Cri que vai entrelaçando as rei* áa tada a nia, aaa nia no*23.70 correspondente ao dia em que nio tra* vindicações e at lutas doa de» sa njettar 2Tsdlee» E-balhou Um desconto total de Or$ 354.40 por operários de Uxiae aa fábrt* glsae áe aadtaVTsVéTsaluma simples falto ao trabalho durante o cas de tecidos petropollUnas - ... sjam • a .sw
¦m Niterói, piossegue i

têxteis da Mar
mês, • em numerosos casos porque chegoucinco minutos atrasado á fábrica!

O Manifeste dos operários na praça central da cidade, Friburgo, á outra fábricada Maruhl desmascarava, aa* ao qual compareceram mais existente no município — aJ~ * ~" fábrica Cometa, do Melo daSern. onde os trabalhadores
so paralisaram o trabalho

sim a direção mlnlstetialls
ta do Sindicato, qua «aceitou
asse monstruoso regime da
multa, c apontara ainda
uma experiência recente da
própria fábrica, quando con*
aegulram que os patrões re-
•admitissem um membro de
aua Comlss&o de Salários
com a realização de uma
trevo de protesto.

PRIMEIRAS GREVES
Distribuído nos principais

centros da indústria têxtil
fluminense, o Manifesto «en*
controu profunda repercus*
«tâo. Os tecelões de Fribur*

So, 
utilizando-se do Sindica-»

», promoveram uma assem-
Meia geral debatendo as
questões suscitadas pelo Ma*
silfesto e tomaram ai a deli-
berncão de conceder 48 horas•mos patrões para efetuarem
• .pagamento dos 40%. Estes
¦Bicharam que só o fariam
após a publicação do acór-
dão do Tribuna» Superior do'•Trabalho. Como resposta, en-
traram em greve os tecelões
da fábrica ãr Pilo.

Logo depois de parallzarera
O trabalho, os grevistas se-
guham em massa para as
duas outras empresas tex-
tels — a* fábricas Ipú e de
Rendas — recebendo nelas
a imediata solidariedade dos
trabalhadores. A greve tor-
nou-se greve geral. Os :gre-

."vistas apelaram igualmente
Eira 

a solidariedade popu-r, realizando, pela tarde,•grande passeata até a sede
do Sindicato e promovendo,•a noite, um grande comício

de 4 mil pessoas.
EM MACt. A PRIMEIRA

VITORIA
O exemplo de Friburgo

repercutiu em Magé. Oa mil
trabalhadores da fábrica Páu
Orande, pertencente ao gru*
po America Fabril, entraram
cm greve.

Já havia em funcionamen-
to nessa empresa uma com*
batlva Comissão de Relvln*
dicaçoes que dirigiu a luta
com mais firmeza. Ao pedi-
do dos patrões -para que re-
gressassem ao trabalho, sob a
alegação de que dariam uma
solução àj> reivindicações dos
trabalhadores dentro de 48
hoi:s, os grevistas respon-
deram que só o fariam de*
pois que viesse a solução sa*
tlsfatórla. Os operários, di-
rigldos por sua Comissão de
Reivindicação, ocuparam a
sede do Sindicato e dali não
se deixaram expulsar pela
policia, que cercou o prédiocom seus fuzis apontados
contra os grevistas. Estes ar-
maram-se de pedras e cace-
tes e com atitude enérgica,
obrigaram o delegado de po-licia a recuar.

Dois dias durou a greve de
Friburgo, que nninou porum acordo com os patrões,segundo o qual os «salários¦•assariam a ser pagos ime-
diatamente com o aumento
de 40% e a exigência da as-
siduidade seria reduzida para80%.

Os grevistas da fábrica Páu
Grande, entretanto, não se
dirigiram, como foi feito em

alguns dias depois, sob o im
pulso das ,g"eves que já serealizavam cm Petrópolis.

EM PETROPOU8 E
NITERÓI

• Sete lábricas de Petrópolis
e depois duas em Niterói —
a Maruhl e a Manufatora
Fluminense —* sob o influxo
do movimento em Friburgo
e Magé foram Umbem para*lixadas. Na cidade serrana,

greve dos . 
e da Manufatora Flummen*
M«- num total de 2.700 tra*
balhadores — e já alcança
sua segunda semana. Apesar
da reacio policial, os traba*
lhadores melhor organizados
cm «tuas comissões de relvln-
dicaçoes. procuram levar o
movimento até a vltórt •
A LUTA CONTINUA rTY.VI
EXEMPLO PARA TODOS OS

TRABALHADORES
• A lata centinaa, partanta,
e se amplia aa medida em
qae aa Uediss se eoaven*
eaan melhor da necessidade
de derrubar a cláusula «es-
eravs4rissa da aaaldaJdade e

fèneia da ¦¦sMssftada, A IL

a 
do MmMmmm ám «les-
da Estada da Rio consto*

te, jaatasnente. em mostrar
a todas ea aperárie* eeaa*
cientes qae a lata pelas mais
sentidas reivindica^», da
classe trabalhadora, espacial-
mente a lata eontra a assi*
daidade e par anmenU de
salários, é eontagiante.. O
exemplo da greve em Fribur-
go generalisoa-se rapidaraen-
te e lançou em pleno comba-
te es tecelões de quase todo
o Estada, esclarecidos seara
a mansiraosidade da cbiasn-
ia da assiduidade através du
manifestes, MpapagalosH a
assembléias, nas. portas da

mais uma vez a importância
daa Comuudes da Roivnidl-
caçoes composta* pelos elo*
mentos mais firmes c hones-
toe. Oa grevistas da Fábrt*
ca Páu Orande, em Magé.
que possuíam uma comissão
nestas condições, souberam
opor enérgica resistência áa
violências policiais e conquis.
taram as primeiras vitórias.
O exemplo deles, do mesmo
modo, mostra a necessidade
de nao subestimar a comba*
tlvidade da massa, pois d
fato que .Iveraai, durante a
greve, condições de obter
também o pagamento doa
atrasados, se a Comlvsâo
agisse com mais audácia.

A luta contra a assiduida*
de, contra o regime daa mui-
tas, inicia-se assim, vigoro*
semente, trazendo majores
experiências á classe ôper?
ria. Oa têxteis do Estado do

oa operários da Fábrica São «de que têm forças para fa
Pedro de Alcântara, depois sê-lo  
de realizarem uma parede visando conquistar o paga- _____ _____ m m__mento imediato dos 40%. fl D«tmsjtjeJ leivoltaram à greve, lutando II l^lllfil 112especificamente contra a U ¦ •¦¦o*4'* Mwrm
exigência da assiduidade. As
greves em Petrópolis Indica-
ram a falta de ligação entre
os trabalhadores das diversas
empresas do município. Não
ocorreram simultaneamente,
mas com lntermiténcia, uma
após outra, o que de certo
modo faclllatava as mano-
bros da reação. Entretanto.
os trabalhadores procuram

empresa  mo têm a honra de vanguar*
Por outro, lado, destaca deá-la.

Classe Operaria

PREÇOS ASTRONÔMICOS
ifoncluòão da 12.» página)

suas taxas de lucro, expioran-
ado ainda ma's brutalmente a
.«elaiso operária. «Ela é, hoje.
conseqüência imediata da si-•tuação de calamidade >nacio*

*nal a que a politlca do.gover-
¦ no Dutra conduz o país, rtôr-
nando-ó cada vez mais -lepen-
dente dos trustes imperialis-
tas norteamericanos. 0»s fe-

• sultados mais evidentes dessa
política de stiicd<o nacional

. »são: -) —os déficit* de nossa
balança comercial com os Ss-

.tados Unidos, que somente nos
.anos de 1947 e .1948 acusou
jtim déficit de mais de 8 b«-

;lhões de cruzeiros; 2) — a «n-
,trega de nossas ^matérias ?pri-
mas aos trustes a preços imul-

*tás vezes inferiorcs aos do
mercado nternacional.

Para faz?r frente aos défi-
cits da balança íCQmerciaho

ígovêrno vai precipitando ain-
da ma!s a desvalorização ,de
nossa moeda- com o objetvo
de conseguir empréstimos e. de
chamar ao país os cí?pi,tais cs-
.trangeiros e a medida crue f>e
desvalor?za o cruzeiro dimi*
nui o poder aquisitvo das mas-
sas. Por outro lado, para não
tocar no latifúndio e não au-
írnerilar o imposto de renda so-
íbre as grandes empresas ma-
cionais e e^frahfreiras -e sus-

pender, taxações .sobre produ-tos e capitais americanos, o
governo federal tenta cobrir
suas despesas (grande partedelas de caráter de prepara-
ção .guerreira) com o aumen-
to do imposto de consumo, en-
quanto os «rovernos estadual;,
elevam a 100, 200 e até ,300%
os impostos sobre vendas e
consignações. Esses impostos
quem paga .é o povo, são os
consumidores, através do au-
mento nos preços das merca-
dorias que adquirem.«LUTAS POR AUMENTOS

DE SALÁRIOS
Em toda.essa política, o queso nota é o desejo de atre-

lar.completamente o .pais aos
magnatas ianques e de des-
carregar sobre a classe ope-
rárla e as massas populares o
peso tremendo da catástrofe
econômica que ameaça a na-
cão. Isso mostra a necossida-
de ;urgente da defesa do ;po-
der aquisitivo da popuülação,através de lutaR mais enérgi-

.cas por aumento de salários,
contra,as multas e a carestia
de vida. Mas, essas lutas não
se podem mais desligar da lu-
ta contra a dominação impe-
riálista em nossa terra, con-
tra o latifúndio e os seus re-
presentantes na vida políticanacional.

?&t<otUm<r
TESTE HíSTO-KlCC?•n.9aétttí*
âóue**A, o rtsre miróenco oo m-
monsâto. uotomsmw ^ue osCAbs
•ase otmuMttrti em*** ot «nsaj.
OttROt *TKfOTê*.eét*me*»ãmT
«eaa or o* o* cdutMAt-Aêt.tTmo
eme}**»* oêurtoMtxiiinwni,
"ofroMòo otm a Hu$So omtmm
*AT*eOrd* AiAHTt 0*r «tWAHM*
é- *r*A?set èé «>oòA**rò*mréts
T*A*J»td4éMH> ét e+èoo moMAtt
eom a u/hão fonér/c*

ÍO-VITCTRIA uMbu
mu* ao CAomo6~S^m»miãTsm7i

I!i ÜSINH DIVILGUE"PRDBlEMy»
Importância

(Conclusão da 3:' pagí)
liquidá-los enfim".

Precisamos, pois, estar em
guarda contra semelhantes ma-
nobras do imperialismo. Pre-
cisamos estar armados ideolo
gicamente para resistir e des-
mascarar -a ofensiva ideológi-
ca da reação. E as teses de-
senvolvidas em "Fundamcnlos
do Lcninismo" constituem, sem
dúviila, uma das armas mais
eficiontes do -arsenal marxi3-
ta, um instrumento de que dc-
ve munisse todo verdadeiro
socialista, ^hoje em luta acesa
pela salvaguarda da soberania
nacional, contra os provocado-

, res «de guerra.

ll^ffe^lftLISmQ SI? HOMEBtiviBw sr^\^muwmmmmm_wmwu^tP l'ffli!!lwWia o
CConclüsão da 1:* página)

•Janques para ceder os seus dólares exigem
garantias: a pacificação dentro do "par-
itido americano'', a manutenção dos açor-

-idos de guerra tomados pelo atual governo,
maiores facilidades *para avançarem isobfe

i: todas as nossas riquezas, especialmente no>
sas jazidas de petróleo e os minerais es ;ra-

dPégicos. Tais garantias -procuram dar os bo-
ifjiens do ^acordo americano", em cor bi-
•Ilações que -excluam a possibilidade d3 o
«povo brasileiro escolher livremente os seus
^candidatas.

O voto rpopular .soberano, que tantas e
tantas vezes esses .senhores têm destruído
Serviço do» planos guerreiros de Wall Streeív

¦ a
v*o se exercerá praticamente sob a dita-
tív.éa, ihterpartidária que aí está. E' pre-o que o povo o conquiste, garantindo as orania nacional, impedindo que o paíss:ja arrastado a reboque do carro de guer-ra ianque, defendendo •'nossas riquezas i?.a-turais, lutando por uma verdadeira demo-^racia popular. :E isso só é realmente pos-

Ú{ através de lutas cada vez mais decl-
civas. que mobilizem e ponham em marcha
a<= «rrandes massas¦ < oprimidas e exploradas
da .nação.

(Couclusão da 1*. Pa*.)
sentindo democrático e progressista, ver-
dadelramente revolucionário. Ao procurar
distinguir as guerras justas dos injustas, o
proletariado, dirigido pelos comunistas, ve-
rlíica que o caráter da guerra que ora pre-
tendem deflagrar, seus objetivos, são rea-
cionários e imperialistas. '^ além. Sabe
e aponta quais sâo os seus Tutores, denun-
cia os seus propósitos, não esconde o lugar
de onde parte a ameaça e demonstra co-
rajosamente quc os círculos dominantes _e
monopolistas norte-americanos deflagrarão
a guerra se não forem contidos a tem-
po em suas ambições de expansão e domi-
nio mundial.

A classe operaria dá á luta pela paz
um conteúdo democrático e revolucionário
porque não desliga da mesma os problemas
dos reivindicações mais imediatas e sen-
tidas dos mossas. Ao contrário, ela sabe
que a luta pela paz é também uma luta
pelo pão e contra a carestia, em defesa de
nossas riquezas e de nossa Industria amea-
cadas pela ofensiva dos trustes ianques, é
uma luta em defesa das liberdades demo-
cráticas e contra a "lei de segurança" e a
ditadura. O papel da classe operária na
luta .pela paz. portanto, destina-se a dar
maior conseqüência ao movimento de mas-
sas, encaminhá-lo não para as soluções
oportunistas e sim para a modificação do
estado de coisas atual, para a implantação
de um regime genuinamente democrático e
popular, pela formação de um governo que
seja capaz de resolver os grandes-proble*
mas de nosso povo e de garantir a nossa
soberania e indepedencia, postas á venda
pelos governantes atuais.

A classe operaria, ainda, como com-
peã e a forca mais interessada na preser-vação da paz é aquela que tem também a
capacidade de unir, de organizar as outras,
pelo exemplo de abnegação, pela ausência
de preconceitos e sectarismos, jpeía com-
preensão política de que a frente única
pela paz é a condição essencial para tornar
vitoriosa os reivindicações básicas de nosso
povo. O,proletariado, quando defende a paz,não está somente visando os seus 4nteresses
imediatos, como aumento de .salários, a li-
quidação da assiduidade 100 por tcento, ouainda melhores condições de trabalho eliberdade sindical, mas também os interes-ses mab gerais do .povo, da Pátria e da hu-manidade, porque ele tem consciência cadavez maior de que de sua organização, desua unidade e de sua ação dependem o bemestar e a paz ;para todos, os povos..No Congresso idundial de Paris-Praga.a participação ativa do proletariado foi de-Cisiva. Tanto pelas suas organizações sin-flleais, como pelas suas vanguardas politi- 

'
cas, e pelas nações onde ele governa, par-ticularmente a União .Soviética, foi o pro-letariado o grande fator de sucesso e uni-dade do Congresso e é o principal esteioda campanha.
n«i h 1,0;dl¥v.ai^ de 1949' data mternacio-nal dos trabalhadores, itransformou-se numdia de Luta e Ae unidade do proletariado ede todosj>s povos em defesa a paz. Crescefle importância a missão do proletariadomundial e a medida que a campanha dapaz, tím nosso pais, assume maior enver

Dutra i frente, tudo fazem para colocar
nossa juventude e nossas riquezas á dis*
posição dos fabricantes de armas norte-
americanos.

E esse papel, neste instante, deve ser
o de esclarecer, mobilizar e organizar a to*
dos os que aspiram á paz, á Imensa maio»
ria de nosso povo. Particularmente incum*
be ao proletariado dar o exemplo de orga-
nlzação, de unidade e de força. E estas
condições, ele só as obterá, se constituir os
conselhos ou organismos de qualquer nome
nas empresas, fábricas e locais de trabalha
A experiência de algumas empresas de
São Paulo e do Distrito Federal pode ser-
vir dc modelo para a criação de organizo*
ções, a fim de esclarecer e unir para a luta
os companheiros trabalhadores.

Na fábrica de tecidos Mavilis por exem-
pio, formou-se um Conselho de Paz, cora
uma diretoria e mais uma comissão con*
sultiva. E agora estão procurando estende»
Io ás secções e sub-secções da fábrica. Ao
mesmo tempo lançaram uma proclamação
que assim inicia: "A guerra não traz bene.
ficio algum aos trabalhadores; ao contra»
rio, só traz miséria, sofrimento e luto. São
milhões de jovens que morrem no campa
de batalha, e milhões que voltam sem per*nas. sem braços, cegos e loucos. Na épocade guerra os transportes se tornam maisdifíceis e a vida encarece de maneira as-sombrosa, enquanto os salários .são conge-lados no periodo de conflagração, os opera*rios são obrigados a trabalhar 12 e U ho-ros por dia". E' claro que o campo de açãodo Conselho da empreso é bastante amploNão pode limitar-se a lançar proclamaçõese manifestos sobre o perigo de guerra nemficar circimscrtto a redigir memoriais deapoio ;aos que lutam pela Pas. Esta ativí-dade é necessária e importante mas não ésuficiente. Os Conselhos de empresa devemtirar delegados para os congressos, pedirP.ü* í.es ° ^P01** dM lassas tanto moralcomo ímancel» « lazer mesmo como fize*ram_numa fábrica de São Paulo: uma co-missão de trabalhadores exigiu e obteveque o patrão pagasse íos dias de trabalhodos companheiros que foram enviados co-mo delegados ao Congresso Brasileiro peiapaz E preciso , ainda denunciar as medi-aos de preparação de guerra do governonao só por ^escrito como verbalmente, pre*'parar palestras e conferências de parti-danos da paz, etc. **» uc parti

Cabe aos Conselhos, alem disso, levan-
tar ,as reivindicações quando não houver
comissões de salários ou associações des-
tinadas a esse fim, e no caso de havêrlas,
cumpre aos conselhos apoiar a essas orga*nizações e no processo da luta ir demons-
trando que as reivindicações econômicasestão intimamente relacionadas com o pro-blema da paz, até chegar a fundir essasorganizações numa só. Tanto isso é certo
que - preparação de guerra é inseparável,como vemos hoje, da política de fome decongelamento dos salários, da exploraçãobrutal que os patrões e o governo descar-regam sobre as costas dos trabalhadores ?A.organização nas empresas da luta pela Pazexige dos seus responsáveis o abandono detodo sectarismo, a compreensão de que oproblema da paz toca a todos, de que hão

riadde%m^?^SeUS inimi^-V^a S^ hT^rhiéik» ^ SnSeíTpaz"5 ÍS

do proletariado brasileiro nessa lutS 
PNao

somente porque o Brasil transformoSnum centro de primeira grandeza n™ pia!nos guerreiros dos imperialistas ianauesmas também porque os .governantes com"
"5* -
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dado mesmo á custa dos maiores sacrili-cios. Nao *é justo por isso fazer distinçãoentre os trabalhadores, sejam espiritas éa-tolicos, protestantes ou ateus, trabalhistas,pessedistas ou comunistas. Deve-se alemdisso utilizar todas, as formas de luta e deorganização para '.igarmo-nos ás massasainda nao conscientes do perigo de guerxae. dessa -maneira mobilizá-las para a autta'sem tremas, enérgica e deeidiâa em deíe*sa cia paz.
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Resenha Os Povos Do Mundo
jCIuiiclisaio da 5« página)

(Iá um «no atrãa. o «r. Ha-
brkl Pa*sos, lider »i» t*l»N
apresentava um projeto de
lei, ''«brindo «» p«;r.W »?»
capital financeiro ianqi:',
r ••» os mesmos argumento*
da esrts Infame.

Ülr.rte desse quathro ie
cnrruK**" • traieio das clm-
pin dominantes, e no inicio
ds crlae ccunomlce eatastr•*¦*
fka que desaba sobre o noa*
so povo. conclui o *»r»*.l »,
•'psra o nosso povo snrgftm
como dilema • incxgruvrl,
duas soluções: o caminho da
colou ítac&o, da entrega do
nosso pais aos Kstadoi Uni*
doa, o qae Indico fome, II»
quidaçao de nossa industria,
guerra; o outra, o caminho
da Independência nacional
que sò poderá r*r ftejcaid.t
através da frente unlee de
todos os patriotas, para i>
conquista de um governo po*
pular".

KM DKRSA DOS OWCI-
AIS DO Q A. O.
Ao projeto que trata do di-

nito á promotfto na roacr-
va *í 2.* classe, dos-oficiais
do Quadro Auxiliar dc Ofl-
ciais, o deputado Pedro Po-
mar apresentou emendas,
defendendo a equiparação
entre os oficiais oriundo* do
CPOR e da tropa.

tr«miti-.itu da 4.* p-sfina)
ftaç»! ,¦ as f.r).!;.-. bun o au
xllio de U iiiçarla, .• dt pala.*ih mAglm-t, Em v<«j. do rV»«
«ni tinui n-fonim clara e lo*
U...3. a *?ui povos, não fa-
*8i\ outra cg!nn wmio rcpoiiri
o bolclifcviírmo ometca. o boi.
cbavlóno ameaça, o boleta?
vi amo ameaça..,

Ma* os povoa -da Eitrtrpa
iRnruldos pela experiência
Ua guerra contra o Um <rr-n
••ft» rão mais cr.ancm- paro
se assuitor com o espantalho
do bolcf-^ismo. Multo ac
contrário, o luminoso exmv
pio do povo twviétlco* amante
da paz. qt* #• realiza um traba.
Um criador e odiflea aua pa*tria, o exemplo desse novo
patrícia na acepçftp soclalis.
ta dtfue termo, liando porlaços de InternacloMiliirmo e
de esmuradagem a todos os
Uabalhadorea do mundo. Ins-
pira*lhes eonfiançH 711091 fu»
tato feliz oura o mundo in»
tetro. O minha«io de fomen-
tndoro* de guerra, qoe Impe*
lem seus nosso*, para-n guerra
conter a UTtRS e o conjunto
do campo da paz- choca-se a
um- ndoeraftrio resoluto na
perf-oa de seus próprios povos
E.«srs últimos Já nio arredi-
tom na iminénda rnotafla-eo
das-ue-rra. Rlessabem^oese¦pede combater o eruerin com
airccsso, com - a cond-çüo de
começar essa luta a tempo e
de emprerar métodos Justos.

A Wém de eonvuenr um
Conjfr. ".» tU>s parlld'.! «•*¦ da
p»z em l^rii foi <n,.tro"n
mente recebida por todo» 01
povos do mundo. Já «un pr •
j-araç^b mo**tron que n mvnlo
intt-.ro êiitúa com alegria a
ide n do pai e da coln.t*»-.tçV
entre os novos. Apesar dn*
Adn-jion. Bevln. .Schttmnnn f
De Gasperi as povo* arneri*
cnnnj brlt*n'oo, francês e Ha
liano i*T*niom»-.e para defen*
der a p*z e a amizade com a
Unir.o Soviética e as demo
craeíns TKw-ulnres. O» senho-
res de Wnll Street e seus Ia»
ealoi fizeram certamente todi»
o possível para impedir esta
grande obra inlernaciorial do
per. porá cofrmrometá-ln e fa.
zè-la íracíiftr Mobilizaram o
policifl e o apaivlho de pro»
paf-anda bn-ando ns mntllhas
de aeu4» nhitnit*vrn» asanlnHa*
don e Inríenftflcíindb o terror
contra ns -*irtldárJo*, do noz.
Maa náo-eielate me!o capaz
nem de ana-ar a idéia tia luta
pela paz Hrsvés do mundo,
nem »*-» d<*sfruí*la no e*-*drito
d*» mftHeea de traiwlhndow»*..
Já nio nos ha***a nrftocunrir»
iwv. enm « d**c*)Íno dn p*».z.
Owctemo* travar umn luta
afva e e-edn-adn peln rwz. T3
a"fo-ra flo nossa soMdPrlcda-
•de. de no*-» ten-*z r**!--»***^
de nossa Inabalável von fade d
n*-otf*-*er n oaz no mondo é
tRn r-rn***!'*. raie todos o«
TTP?***** 'V*. *»»*p»»p,n»l-*}ng g!jO
impotente» dJ,*vr>V â'W.

Congresso
ii.4jRclui.Ao da 8.» pAj,in«.

vos laiiiti, utiivüi-Rifi*. em seu
conjunto! pài, tiriu.vruiitt. in»
dcpeuiléncla «» númir*. I•.' um
programa u^paí do unificar,
dentro ti<- cada pais, todos os
patriotas, o* oncfáriõs, os*tra»
Isfilhaderes »r,r\ •>\n%. ns cnma*
das médias da nt-pulRcfio. cujo
poteuclal dn revolta, ante n
«xploracio c o empobreclmen
to cada vex mm» asjttdns, pede
ser eapilalixov-o para a lula d.•H»:a ou morte que travamos
contra o Imperialismo ianque
principal responsável pala ml-
aérla do noaso povo.

A delegação brasileira ao
Confrasso do Mi*x4co deve ser
representativa dos mais lm*
portam-s aetores da população.
Ses* uma delegação dos |o-
vens, das mulheres, dos inielc-
ctuals, doa operários e -campo-
nesea, om cujo apoio é tícees*
srlo organizar e mobilizar as
toais amplao massas do -povo
brasilei r».

E asim estaremos -dando a
todo o Contincnto e »o mundo
um oxemplo de que sumos ca-
panes dc dirigir os nossos prW
Frios destinos repelindo o in-
fome convite das classes do-
minantes noa impcrialistas lan-
quês pam que "noa estendam
a mi» ou nos carreguem is
coutas";

(Conclusão da pág. centari;
tavam nas fábricas* oade ro-
ccb.am uma acolhida afetuo-
sa. e exerceram assim grandeinfluência sobre a formação
do movimento dc resistência
no pais ocupado. Foi assim
cjue nasceu, se firmou *e ?e
consolidou a tradição revolu-
cionária do teatro clmiês mo-
d'Tno.

Inu?:i3roç homens dc tealro
foram presos e torturados nas
prisões japonesas, e. entre
eles. os cr''.' '-reg1 atores líu-
Jc-Pin e Go-Shi.
AS NOVAS PECAS

, CHINESAS
O movimento drántólico £3

desenvolveu favoravelmente
em Chunking em 1941-1942,
ap..sar dos esfox*çns do go-
verno de ChianR-Kai-Chck,
cius tsntava impedir seu de-
senvolvimento e freiar seu cs-
pirito combativo. Fo» então
tiue os e:cr:tores começaram
a procurar temas históricos-
qup» fazram aludes claras ao
presente. Uma das peças ma's
anreciadas foi a do escritoi
KnMo-Jo, — qué chefiou a
delegação chinesa do Congres-

O Teatro Chinês
so da Paz em Praga, — retra-
t-vdo a vida de u»n poeta do
VI século, que cantou o povo
c foi perseguido pelos pode-
rosos de seu tempo. O grande
escritor contemporâneo Mao-
Tun escreveu uma peça sobre
a corrupção capitalista, muito
apreciada p;lo publico. Cen*
Pai-Cen foi autor dc uma co-
meda satírica escrita durante
a guerra; em 1915, sobre os
üito« funcionário? do Kuor.vn*
tíang o cs miatro famílias «la-
das a dc Cbiang que reinavam
na China.

Na capitai da China liberta-
da- Ycnan- ròfügiarám-se mui-
tos atores o autores dramáti-
cos e a vida teatral foi mui-
to inf-n-a. O Partido Comu-
n!sta estimulava os trabalha-
dores do teatro, apreciando
grandemente seu tr.ibalhn^de
propa^and"1 e cua forma^ãn.
Foí nessa época, que se inau-
giirou o célebre teatro da
frente nnrte-oddenlal em
cuja d^-^o foi colocada, du-
rante os dois primeiros anos.

a escritora ti-l..*., nm.- or^a-
nizou cumpanhias Cuámáucas
no exércif* e escreveu vár.oj
dran:as. As posas do Gorki. de
Gogol* dc S.monov UDias c
Ncilc^). de Fr. Wolff. N.
Pogodm Ivanovi faziam parie
du repérióriô; ao lado de pa-
ças cliincsas originais, escri-
tas pela prime.ra vez de for-
ma análoga á do drama na
Uuropa ocidental. «O nascer
do Sob- que punha a nu o rea-
cionár-srhp dos partidos do
Kuohiinlnng c sua conivência
com os capitalistas eslrangel-
ros- «A tempestade», que des-
tacava Os crimes de uma fami-
]'a cap:t2l-sla. sua d ciência,
e decomposição morais. —
— peças de Tsao Jj. — ohti*
veram um êxito retumbante.
Em uma nr^a muito popular,
a escritora Tin-L!n rteratou a
serte trá2'ca de 2 amorosos.
A jovem foi aprisionada pelos
japoneses. Q noivo, tentando
libertá-la e ao mesmo tempo
encarregado de uma missão
secreta- penetrou clandestina-

LEIA ASSWfrOIVUtetilr"Ppoble.-i.as"

mente entre os japoneses, fa-
zendo-5e passar por transiu-
ga. .Sua noiva, julgando-o re-
almente traidor, recusa-se a
fugir com cie. Este não pode
Ihfi dar as explicações que re-
clama, impedido por sua mis-
são. Ela se dispõe a sacrificar
aquele a unem ama. porque o
ncredita traidor de sua pá-
tria,

Essa tragédia suscitou ç*ran-
de interesse entro os es*;ecla-
dores.e a neça foi rr-presonta-
da não somente na China, mas
tambóm na índia, onde foi tra-
düzidà para o mglês.
(Conclui no próximo numero)
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tua no Hstado du Hio, eninviai*
mente entr.* os testei , > *
mando milhares dc operark.».
Sua luta visa aumento de sn*
hu-ius, sem a absurda dou*..-
Ia da assi.íui.'ade. cem por
conto.

Os operários da Tecelagutn
Urca, am Campinas. Sào Psaulo,
realixarmm *uraa greve de ad-
vcrteocla aos patrAcs — ad-
varteacia da sua disposicáo do
lutar até conquistar o aumento
de 40 por cento em seus sala*
rios. Mossa grave, que durou
34 horas, n partlcipn-io maior
foi 'de mulheres.

Insurgem-se os trabalhado-
ras da Metalucgica Rodeioa, nn
capitai paulista, contra a. «x-
piorarão impiedosa de que *ifio
vitimas, realisam padgoaas
tarefas ' 

na laminac&o, muitos
deles ss Inutilixando uo sarvi-
co c percebem aalarios ínfimo*.
uoe variam de 600 a 900 cru*
zolros. Caiou-se asnim um am-
bicote de <descontcnUmento e
dc pi-eparacar- nnra a luta por
melhores condições <ie tralm»
lbo e por aumento de salário».

Em Rarratos, no. Estado Jo
¦Hio, oa operários das oharquea-
dos vêm trttvando serias lu :i*í
contra a exploração patronal.

Ag

,tT>iT0.mi VWk/rfA \'tet/n.i>o r/)«**(> 't,f.iy$a^.jèftfà?t'iip-

(Conclusão da pág. ccntarl)
o dia nos Estados Unidos,
pois métodos fascistas vêm
s~ndo cm*- f "do-, rnntra a
elasso opcrr.via e todos os ho-
mens e mulheres progressistas
norte amej^ano-*.

Assim, só resta um caini-
nho ao povo nor.te americano:
a luta contra a guRrra c con-
tra ns band:tü)s imperial'stas
ianotie-* r*vr* trotam de d?f'a-
gala. Ne^r0 luta- o povo nor-
riorte'amftr.,í°>*'0 *?r\fisvk com
a «•õ)'d/,r}çdàde n.tivà de todos
o** novo? '-"e sofrem a r,r,'io's-
rão rios trtT.tes e rJo^np^os
de Wall Síréet; p^rticr'"'--
mente os novos da Amcrv'
T^tna, v'tirpf»-S mie «a^^po <".'
doba^e oc^nomi-a dos E1-!-1
dos Unidos çfàs pre^^mli-
vos dè fi^r-a at'-"""-*^ d're^a-
mente a írder>"nr'er<'','n. e n ro-
h^-rí-^jn dos países latino-ame-
r'canos. 

Porcsbendo salários dr fun»*,
na batM» de 1 r.useiru» t 71
ccnlnvoa p%.r »••»*. min a* sao»
uo» I! • sfto »**2<ts a» l»..*as ao>
IraordinaMus ..• irabalhi» sjs»o>
como ilua ,.'.., i.» uaadas m» |s>
rias a quv iroí jirvna

A sna raítindicuçèo sonirol
pir*cn: ii.-i Ir r „ auuirnt.. df
erm por cento cm wm aala*
rios.

Os portuiriM Ae llrcif» ;..i,»
»agut*m em sua l<*ta p«lo ao*
mento de 200 por centi tia
seus anlárioo. que- cst&o rnuita
ubalxo de suas acocssidndes
prementes, em face da cieva*
\oo do eus*» da vida. •

A cmpr4*a de Itecife. Per»
nambuco, desviUMinaua "K*r-
nambuco Autoviária" rrio>t
mais uma forma de azplorn*
çlo desavergonhada «le seus
emprosjadoa. r'andou aO ro
nome a "Sieieda-tA Ucnefrcnie
doa.Motortstss ds "Aulovlária",
a qunl não lew» «-—'-?'••lie,
hera secretário, nem tesoureiro,
pomuc fiiii'tu-1 i
0*1 motoristas s-é aahcm qae
•'a exirite porque bancorem
com cinco cnw-Vos por se?n*v
na, quanti» ei«ia que vem des*
conlnda vm foMm. Tv;»n-sc,
porém, simplc*3nVente dp nm
nssnlto á li-ilsa do mot-iristo,
que já' d^cot.rui - engOiio o
t."*"*a pro'.esta contra o dea-
conto.

Segundo o >:*»pi :>nenS d« um
qperari', d» falnicn T-t-anuia,
de Recife, os '-alnrios «li est.n
diminuiu !o. Dí.s-íc ele: "liú
írês anos po-ccltiiimos CrS .,
200.00 por somava, quando •
trehs.lho era contado nor pro*
duçúo. l!-«lc trabalhamos por
hora c ii.ri'> cónsétu*****^ reli-
rf-r ir-.ís t'.} CrS 1?^.30 por se-
mana". A treca «Ia nrqduçso
p<*-!o horário corrido f '. a-stm,
tnn m-!o ii|tl'fzndq p-. -o p::trr.a
p*>"a dnir.ujr. íía w'1' '¦''-. e
sa^.rio (f<» .".pus «iV!or**dds Ira*
ba!had''rc3.

f P*** -'Ortiler-ia, os trübaHirid*!"
àTCfe -j ....aUulcuio, ua í'roicitíi,

. . 3 misérá-
ví...»; na a nlçm de '3 cruzei»
ros. íí' us im o pcitiw publico
ali a dar o éxorapjc ,r 'ratai
exploração do» trrr. -?.õoro|

Wmm
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Americanos
í PP0.NNABÊtLÀ. BtíÇAfr

eAPlTULO I
Meu trabalho no Serviço dc Iiiíormaçuo

NASCI de uma familiá nume-
roa no-Estado de Pennsylva-
nia, perto da cidade de Pitís-
bu;gh, Meus pais, corno mui-
tos outros habitantes deasa re-
.giáo, eram emigrantes viudo
ua Europa para os Estados
Unidos — "pais da opulencia,
áa liberdade t das mais ricas
possibilidades" — em busca de.
ama vida melhor.

Como muitos outros emigran-
les desembarcados nos Estados
Unidos meus, pais, logo depois
ie; sua chegada, compreende-
»am que na realidade tinham
tido "importados" como oje-
o de exploração. Eram uni*
Sades de uma mercadoria co-
ihecida sob o nome de "mao
te obra"; os industriais queompravaro sua força de tra-
«lho cõnsideravam-nos como
«ateria prima tal como o mi-
isri© de íerro ou de earvãcus»

seesario , á fabricação, do aç»
naquele centro de industria
hulheira e metalúrgica aos Es-
,tados Unidos..

Muitos emigrados não pude-
ram resistir a essa terrivei ex-
piorarão, a essa diíra sei-vidâo
Uns, mais felizes, voltavam, a
seus paises, na Europa; outros
ficavam toda a vida como tra*
balhadores manuais o frèquén-
temente, morriam na indigen-
cia. Meus pais sobreviveram, a
custa de um esforço incrível,
e também porque minha ta-
milia tinha muitos membros
trabalhando. Conseguiram íi-
xar-se numa vida mais ou mo-
nos razoável numa fazeuda da
região de Piltsbur-gh.

Saida da escola secundaria,
insisti para fazer o . curso su-.
perior. Não há nos Estados
Unidos o sistema da-, bolsas de '
Estudo para os estudante::; aa-

sim, quando entrei na Univçr-
cidade dc Pittsburg, além de
estudar,-tive de. trabalhar uma

• parte do dia para sustentar-me
e pagar as taxas. Como a
imensa maioria dos estudantes
da3 Universidades americanas,
tive de ganhar a vida durante
todo o meu período de estudos.
Depois de quatro anos extre-

.: mamento difíceis, de esgotn-
-mento, preocupada incessante*
mente com a idéia dc conse-
guir um emprego ao sair da
Universidade, terminei os -meus
estudos, e puz-mc -á'-procura
de um lugar ao sol.

Durante algum temno e.tiisoh*
trei trabalho nos estabeleci-
mentos mais diversos: trabíi-
lhei durante a guerra nos ster-
viços americanos dé informa-'

.ção o no Df-partamento de R3-
tado. Terminada a guerra, fu.
enviada para trabalhar na em-
baixada americana em Moscou

EJs ai, sumariamente a mi-
nha biografia. Em si mesmo,
ela não apresenta nenhum in-

^teresse e atesta somente que
eu ¦ estou entre as riezahas de
milhões de americanos, filhos
d.e emigrados- vindos ria Euro-
pa para os Estados Unidos, eu-
tre os cento e quatrenta mi-
lhões de cidadãos americanos
"comuns", que têm vm passa-
do sob muitos aspectos iden-
tico, e emoeões análogas no
prese'3te.

Entre as inúmeras pessoas

com que tratei nos Estado
Unidos — em casa na escola
na Universidade, nos diversos
escritórios tíe N. Yi f e
Washington — encontrei pon-
cas que não tivessem suporta-
do no pas?ado ou no presente
toda espécie dc dificuldades e
privações.•A idéia amplamente difundi-
da entre os habitantes da Eu-
ropo- segundo a qual nos F.r.-
tados Uüidos' 'todos são eco-
nomicameníe amparadob e tôin
a * certeza de amanhã, e r*s
crianças americanas tem umi
infância despreocupa'.a e feliz
essa- idéia está tão longe da rea-
iidade quanto o sol da terra.

TrabalhanJo no Departamen-
to dc Estado em Washington¦ e'" ha -embaixada dos Estados
Unidos ein Moscou, é que co-
mecei a ver jovens nascidos d?
famílias ricas que tinham crês-
cido numa atmosfera de rique-
za e prosperidade, c estavam
tão longe da vida atual dos
Estados Uirdos, qiio podiam t^r
vin-.io de outro planeta. Essee
pertencem a uni mundo absó-
Jutamente diferente do que é
formado poi a imensa maioria
da nação. ' •

Embora eu tivesse vivido
toda.a minha vida numa con-
dição modesta, tive, sob mui-
tos aspectos, mais sorte que
a maioria dos norte-america-
nos de minha geração. Recebi
instrução superior, enquanto
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i que a maior parte de mem,
amigos e conhecidos tiveram

. que abandonar há muito tem-
po a escola para trabalhar na*3
minas de carvão nas usinas
metalúrgicas, nas lojas e fa-
bricas da região Je Pittsburgh
Aliás, a maioria ainda ali Ir»-
balha. Eu tive a sorte de «n-
contrar um: "bom emprego".

Ao sair da Universidade, tra-
bálhei durante algum tcrnpo
cm casas de comercio, mas es-
ses'-empregos não me satisfu-
ziam. Tinha um desejo extre*
mo de tomar, aparte na medi n
de -minhas forças, na guerra
que então se travava contra "a
Alemanha fascista. Foi mais

. ou menos nessa ocasião que ma
ofereceram um emurego no ser-
viço de informação da avia-
ção militar dos Estados Uni-
dos, 'Aceitei e fui admitida.

La .rabalhci durante algum
tempo num serviço de mete-
reologia e dc cartografia, pa-
ra a- aviação dc bombardeio.
Logo, porem fui transferida
para o O. S. S. o Escritório
de Serviços Estratégicos o o -
ganisino central americano^ de
informações, onde fui- colocada
na secção de "nacionalidades
estrangeiras"',

Uma das minhas funções
erajer diariamente jornais
e revistas publicados nos
Estados Tnidos em idiomas es-
trangeiros principalmente a im-
prensa de línguas eslavas. Na
base desse materiais, eu tinha
de redigir relaterios de conjun-
t© sobre a atividade das diver-

sas organizações eslij..;...: ext»
tentes noa Estadas UniãòS;, s<t*
hrcluilo as- de orien ,a:;ão fr»
gvessif;ía. Nos meus relatório^
eu tinha também oe faz^.r au.
gestões quanto á possibilidade
de utilizar e^.s:s organisníoi
para realizar uú.ssõea 'de reo
nhecimento do 0. S. S.

Convém díKer ','''-' t(n aro}.
tar o trabalho nos serviços «to
infçrmãçuo t-u pun.;u Uo puntf
de vista de que podia traz?)
unia ajina eficaz^ á luta con»
tra o hitlcrismo, esse inimiçfs
dc toda a humanidade. Odeie
o fareis mo com toda as fibras
dc minha alma e parecia-me
que nos serviço inforn..**râe
eu poderia combalet o)C.noy
e---8a pra- ^Njaia tar'e me con»
venceria de queí ace:tando^ essa
nobre tarefa, eu me mostrara
pelo menor, ingênua. Sabe-se
que durante a guerra os ser»
viços de informação americana
não travavam uma luto eficaz
contra o fascismo, e que, de»
pois da guerra, passaram a
uma co!ahorn"fio •,oni*í!c!-i- rn'xà
os órgãos antig.rs «rocem fop*
mados dos serviços oe iiiior»
mação fascistas da Alemanha,
Itália e Espanha-.

Durante o meu trabalho nfi>
Escritório -le Serviços Estrato-
gicos soube certos detalhes in-
teressantes sobre a historia, h9
funções, os métodos e as fo»*.
maa de atividade dessa org&»
nizaçáo q«e, entre o»-, ameries-
nos recebeu o apelido ÍFonie©
•de "taj>a e sacada" iil*)iatii»uâ)a,
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taram em mais de 5pO por centopi\*m do» iftmt aMat«s»é
«mí. pa»tltidarmente. icummu*
«ro aumento aunca inferior de
Ji'*?». que atinge o* produto*
ée < <w»mmo mait extenso tala
comr carne. café. charoue. fé*
r-üba de trigo, e mandioca.
f?iji*. arros. verdura*., ovos
Mi e doces.

. Agida, ea wditelro* forçam
<• aumento de 35% no pmo
ò> açúcar. Os monopoJUh*
d.» leite reclamam medida
idêntica nara este produio **

. dettf derivados* enquanto a
CCP cogita de creafustar» o
.••'••*..micido dos produto*-far
n**»c*utleos. Por outro lado.
fiam scn«lvclmente major.*-* dss a** tarifas dc luz* gás Ho».

- des água e telefones e ji a
LiíJit anuncia o racionamento
da crierg-a elétrica que é un*
forma disfarçada de cobrar
mais caro oelo miUuâte. As
rr-V-ros «-mprêsaR' federai,
lariçam-se as manobras ai

m>» irens 0* mMirlilo, ebti*
m*mm*> **|*d*ç»o prolctt*
ri», qu?* tdah ée fegonéa das-
ie. s 0e*#r o preço das* pis*.-'
aicwi*. d* «wíu»**iia.
,E' a prtlitk-c d** Cüfomca.
Mento do w*vo que imntlnua
veftiitinoicrnfrnte. tomundo
insup«»rtév*?ii. -as < »ji<IUv"h*h de
vida ««» ntaioria da ouptila*
.çio, .* . -.. .' ,

CHECOS £ SALÁRIO*

Técnico» e Jornal* liados
a.».. {»ii5j>i*ií*• !ttUüt«V >s IA nfiu
t..«J**,, o-rtiltor e*tt grave il*
lua**S*» «O aumento da care*1.
íb de vidj -- r.TO.-hPCin Há
wm«» o '?*fif-»do de SSf* Pau*
h»» -.*- v#í •.—.••in-mlo c cará-
ter -d* (•«••«nklad*» oirol'co.v.
Krp •"Cor-"^:»» d» Manhã» nor
Ctia vc/;C«*r<*«centnv.i: <0 F.ra*
s'l •* betf-.-w*'*-da. rrkfò"? onde
o ritntA ,(i._ v\\n st» tnrno'1roe-
oo« «uno-t-vei oara quo.ai

--*--*--**-*-***---*-- -«-•'*-- -y -

rítHcprspoaA. r*ttliM«w<«<
tasfeéft». Ue lt*W at* maií»
deids ano — num p-*coJà d-

.54 hno*v nortcnio, ov .a'ftrio
nVnaJ.mi «d aumento de ..
213%. aumento médico, ti»?
nume* de 16% ai» afw». En*»*
tacto. o curfta de vld* luibiu
em mai-i de 5fl0%. seiuki que
multou aénêrò* d«V CHtsutitl
básico da puqu'..''.*.. acuam*
á majoraeito de 9M*!».'

Esses dado».refutam a et*.
Kaofio corrente ,df que '*.*or,**
ços cn>iicem pornue. os *t*\&'
rios aumentam. Se «•<«* ».**•
sínv o. aumento do. .custo de
v da acompanharia dr perm
o.-t, aumentos de salA^os- em
lugar de «enlevar vou3?i dnsV
.vez-s e mf'ir acima dtw. R3*fl*
r'o». O fato cotvwovudo
alíái». é nue estes aumentam
mundo lá se verificou a slt»
do$« prc%')S. nllo a d»*lermi-
nr^dn nnrl»nto..„ ?; «

G?ralr^,,,'le. o&J^.-^r^sfí-do?

x De 1935 a 1948. os salários aume::.
taram apenas em 203 dom cento -

em dc carregar sôbre os om-
l>.•*»; da r!«>»? ot»i-àt-íi , das
im.-í.tH nonularcs o ftím da*- dM leiddmli*- econômica-* i»in
ou? atravenn o paii* iustlli*
<»m o aun-cnlo dos t»re< o**
p>«Ui encár^c^tUnto do teustr
de produçHO*. Krte é avalia*
do ;/eloí* setnint-*s falorcn: li.

•— dc-pesa»' .fixai famnrtllto-,
4«o úm c«io.l*ls invçrtdos èh ;r-anú^ííárlt. -'edifícios ímpos*

Mat* etc.i: 2i — despe**»» cmn,
inà'érflR nrlinaV:' U» -- nasto>
ctèí P.alírics. Oí» preços se*
rttfhi avuliat'í's incorporando*
«*e oo rn}*r«* de n<*r.'ln»*«n u»**'*
dcl-rminada taxa de lujcro do
c:*.*'|il. ^«•-'•m «e n custo dc

Experiências Das Lutas Operárias j» 
"p** fü'

¦~",V-

Q Oreve Geral de Rio Grande

m

DKPOJS 
dc janeiro de »K.

q ii k n d n o prc*letana:la
alertado pelo histórico Mnni-
fc l(i d« Prestes se convenceu' de qtir não podia mais ue dei-
X»V esfomonr c que para isso.
.v? tiiilia dc lançar em coinbu-

¦tes enérgicos contra- a' reação
: -.-ernnmcntal-patronal, novos
feitos gloriosos foram ar.re«-
(-intactos às honrosas trádiçòr.*
ile i«ta» da classe operaria **ra*

oleira.
Uni desses feuos foi a gre-

ve dos operários da cidade do
Ilip (.irande. ém' março dêste
a»<<. A poderosa •• drmonatra-

- t;ãr> de força combativa qne
••U-ram à nação os grevista»
no-grandinos constitui uma li-.
•.•üo pava todos os trabalhada-
rçs que terão de eufrentat eiu

(s:*a- lutas condições srmellin-i-
- ..tes ás que bç apresentarai-i

..- •.«* seus companheiros dc Hi*.',
Grande. ,. -.

I MA REIVINDICAÇÃO
GERAL

. A origenr do niovimdnto na-
< leia cidade gaúcha foi a iiit.i

" 'd •;.,..., esJ.iv.aco.re8-: e; ;portMáíÍMí>''
•M\-3Íítí#!- o 

"tráfego cie. navios ;ei-
'íT-ahgeiiròs |)eíaa^á-!íJi.tsjinícrni*f

\.;<itr HJo Grande' * do Sul". .Isso ••'
,.t*.asiopava e áin^a. ¦ .úcaai»*-
:>^a a--falta • de ,; tràhalho "pa- •

. t» o pç&osal do pôrtoí p-:U^
ifS navios- èatraj^íeiiostr.-íoaliiía-.:'

;Vrarii "diretamente o transporte
. dí>s produtos locais para' o

Vírvievior. Outros'• -. aetures ' *ia'população, 
estavam ignalmente

l^ejudicados. inciusivè q co-
ttiéicJo e asi-coiopünhias-.' . na-
rir»na'jí> de navegação. " .¦'¦':._--;
; O.s pprluário.s citaram üm»
'omissão para dirigir a caru;
l»f.nha e apelaram - ao qomci- ,'•io. 

,à .indústria' e, a tp>/6sM i»4
wábalhadores* para qile a . a,pól-
»1ssem. Ouanijo 'V UBiyinwroVo
:omou vulto,/córitanílo com' *
«niidhi iedade popuiáf, tòrani íl
•igidoh memorial** à Câmara 'c
»euado federais, - à Assembléia
i* fixecutivó;-" estaduais e «o
1'inísténo'da Viaçâo. O' go-.
•èrnov- porém,- não ¦ moveiv unia
iaÍlíá^:''?Rés*óÍ^éjí* assim, ¦ a Co-
nissâo da campanha realizar
/in . ^Vigoroso/, protesto'; público,

a»: qíia);-' sc soiidar^aram t-op1

mmM ^^Mm^MV/mw ^^^^^mmm ^^^r^Mt ^^^^^^h ^Lmmmmmwr '^Mjm%W\
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Um aspecto d; passeata
.tr.iliaill?*id-«it?s. &'e Rio (irande
l.'vu?»t;u*<.l'> ai. iiíHaJiuenle,. ou-
trás n*ivnr'*r'.u,-õtfs. ..'¦

A CI«A3>E SEIVÍ ÓOVESNO'
i*\ii or. dj» ü dè maiço,'dô.-ite

a?i» a n«arii<ísiai-HO. Uma.pas
st*atá-;partiu do porto*-rumo. à

..I>i;ct>i.tui-a-^c>!n ceica : dè -álíO
tráhàlhadores. Nó .'eicârsorosl
ppíi-ários de -outias.\cmi»i:e.!as'

. -i»i«. aílcfíudo à- maiiifeftaçup;'
"Cc*m- suúS, tií.slict..s ê .cartazes.

i.j;piide' se íímih," ,il*'.trtüáriOs e
e.**tivailpré> . não íperlnitiião a

,. ida .^ce' ú a rios eèw-.aujíçiros "a
'¦ Pórt-» Alegre' --' "Tudo con:

tia o;'.imposto- Sindical" : '•£'¦
"• "¦¦'lAiítto contra a léi de*seguràn-
ça'\'•'-¦-Tt)doj poi aumento de
sahirios'*.- Os mauifestautes li-
gavam, assim.» lula contra o.
tráfejjo/ ;:ds iiávicts eslrángéei* -

, ros às sua"?, reivindicações: .ceo--.
. h.Amicas è ppiflicai 'lnais. sen* '

¦: tidas. - :\:' . U, :p-..'--. ¦ ; ¦..:'¦
¦•.A.o. chegar it ¦frepj.çv .da'.;:Cà*'>
maç»ív Municipal o número.-de'"ipáuife>(anles. já subia a], mais

de; 5,mil pe^aasi- Ante.- á"presr
são popular,, à .Ciahiara reuniu-,
se ç -"decUf-iiu-.se.: soiídav.iá ;'ao,.'
movimento. Mas os trabalha-
dores exigiram que essa-spli-
dariedade se concretizasse com
medidas enérgicas para térmí-
nar cora a suspensfio dò li-
d*er:;operi;io -João Aquióo,..
afaistado da Pieleituta por
haver falado, num comício po- ¦
pular. Á grande massa diri-

'IDürante 
quass.12 horas a cidade ficou sem.

govêritp *-— O Prefeito fugiu, os vereadores
.escondèráhii se-ea brigada militar ficou vaci-
tlandp, temerosa de enfrentar, os nianifesían-
tes >-' Lançado uni mcviiiienío de unidade
'dos trabalhadores —- Perspectivas que falta-' ram aos .-dirigentes da manifestação ' ¦

«¦"•ra»

. giu s<i;. a seguiif para a 1'reici*
fiira, exigindo! unia- entrevista
com. o Pròfeiio. ..a-liny-...e- qile,
tomasse as/ pióvidèncJas" gn'.*
eVaínde sua alçada.' O préíei-
to'¦; inliiniiioii-se e fugi.y,. iod«
liomi-riMr-sf.^.aç.^q^cíur^a-'' t»n"-
(Md* militar, onde pediu qu.t a

. passeata.... fqsse..Idissolwida á-
, hála. . Was era tâò., firme.. a

demonstraçãoi "dé comhatividüde
.'-'; rios trabalhadores, que . í<-. polí-

cia não. teve ,;coragf»ni ;-dè);Véa-
lizar* a .chaçiaàr pc^ld»^èlo'•'•P^ito'.';'^;' - " ¦:'': V:;'¦¦¦lC: •'". •¦

A REAÇÃO CONTRA-ATACA1'¦;. Durante várias horas, Rioi-
Grande' ficou sem govérifo. -Ò
Prefeito denaparetera• os ve"
readoics atemorizados affo-'' ti*.
vécam imais--.' coragem- dt. ;se
apresentar pos. -'rabalhadorés.
co'q,;.^«xces*â.qi doa ;..dois_ .'visrea-.
dores de Prestes, $iie?:estiy,sf',
ratii à Crente ,dovtoovi,WPt.p.;

. o própripV:çphi?ndb ."do .liirifeada'
militar iiçcu vacilando., s^ ti'n-'do-s.e. ideapaz, d0;.ebfrçntai: • os",
manifestantes quando a grande
massa trábaihàdora. se encon.'
tríiva unida e-organizada na

¦'rüá.-. , ,.'. . . 
' 

. ;• • .•• 
* • , *._.

Foi ai que faltou aos ele-
mento.is' inais esclarecidos a
necessária visão para dar. uma
saida copular,,£ mesmo radi-
c^l ao movimento; [Quando.as"autoridades". se fefuigiaJam
pára, não atender às reivindi.
cações- dos trabalhadores, dei-
xando "a cidade sem govêra»,
o próprio povo' deveria traiis* 

','
formar-se provisoriamente em
tiovêrno pára . atender, ainda
que momentaneamente, às suas -
reivindicações mais profundas
Isso não tendo sido feito, a
sorte do movimento foi a de
declinar de intensidade, tor-
nando o campo mais favorável
à contra-ofensiva da reação.

Assim é qae. já à tarde, o
Prefeito rea*. areei», acompa

ntiado do d?legad<> tcgiona) ds'lidom Política e Social. Mas
aiuda ai não teve forças para
se. atirar contra os trabalha*
doces,, entrando, por isso. em
entendimento com a Comissão
organizacia pelos manifestan-
tes para êste fim. A noite, na
sédc oa União Operária -lin-
da se realizou uma grande as-1
sembléla. na qual os operários
resolveram dar um ultimatum
de 

'¦'-18 
librai, para que o Pre-

feito reintegrasse em §uas fuu-
ções ò lider .loâo do Aquino.

Mas. no dia 11. pela manhã
céllo. desceram em llici. Grande
paia onde .foram tro'nsporta:
dos.eni ayiões especiais, uin
jui'ihci-ü30: contingente de poli-
ciais, armados até 6. dentes e
foimacios de destacamentor da
policia dc choque e da policia,
especial, além de tiras. Koram

•efetuados' diversas prisões, en-
tre as quais a dos. vereadores
comunistas -Hecchia c . Vespasi-,
ano Correia.- A cidade' foi
pi;esa do terror dos "báfrerés
ybj,mélhosM. Os .-.trabalhador**-'
ainda jcagivam, especialmeute..*]

'as' mulheres, i què. iam, :apesái /
.de .todo. o clima terrorista, .ate 3
á porta das fábricas onde dis- ]Iribuiam bolçtüis; de ^protesta. s
pedindo' que'¦•% 6s operários sè«
oijtanizaísem pàr.i . libertar.
seus companheiros presos. No
Porto, continuaram os protes-
toj„ Dos' 1.500 homens que lá
trabalham apenas 150 pegaram

.••a» serviço,, arrastados, pelpa lu-
;;3ua policiais. ..

^ONPÜZIR ÁS LUTAS ÍME
MASSAS À FORMAS

p:«M*|S AI.TAS': j$'; ;• 0 ft:
:\"u' Sam;',òr-gaiíi'Zi ção 

'.deütra das
empresas e nos'bairros, os Çra- \
balhadores- não. puderaÍB impe-^(
d^i- J.que; o'?..movimento ; teiwi-..,
bàsse' .'s.ob a brutalidade da re-

• a^çãoi governamental Éntretán-,."to;' .os .'operários.-.;:* mán^yéi'aín;
aceso seu espirito de*.lútà,'fun-

..danrfo ... após a. manifestação
uma- Comissão _.de .Unidade Sin-
dical, à qual deram sua entu.
siástica adesão as trabalhado-
res, idas mais diversas catego-¦ rias • .profissionais — .da estiva'
do povto, da, Swift, da ferro-

. via, etcv V ,; - '.,
A grande lição do movimen-

to dé Rio Grande foi, justa-r
mente, a de apresentar de ma-
neira;bem clara a necessidade
de cumprir o conselho de Pres-
tea, de que. na luta pelas rei--,
vin "cações da massa, os co-,
munista» devem se colocar
com energia à sua frente é'
não temer de levá-las até o ,
fi», ainda que se tenham de
empenhar m .choqúos violentos 1

contra a reação. #

produiAíide oria mercado
ra i oatmado em 20 citi/tlro*.
e a lata do lucro eiw _0fií- c
preço da m.-rcadoi^a'«erlo dc
-4 crfKC^w.

*0 qu»» arontecera fe, com o
numento • «ra «nrte do.« aalâ*
rlo«,* o custo de nrodueS© pus-
pttSSp a peg de 21 cruxeirox e
a taxa th* lucro s.-nmimw-ise
¦cm'10o.*? A mercador:» ícrln
^*end!do. .«"•ora a Cv% 23.20.
O capittill.**(a* manter*a a nM*a*
na toxa do. U»cro. ma** .lera-'aumeot«do? 

os S2iw lucros nlo*
hn'}** nolí* eni cada mercada-
ra. rm vez de lucrar ano.*««i
4 cruz-Mros lucrorin Ct5 4 20
E' evidente oue, mesmo no hl-
pdtc.»<- de fti-vòe-umncnlojj do
ore cos v rlf lendo»* no nnis fev?*
sem conscpucnlp* do enenreci*
ntnto do custo de nrndtf-ío em
vMude dos munentoa de <*a.
tórios ele* iá renro**^ntariam
uma forma ncertttiada de ex*
plorflpjo s*ôbre as nm?.*-»**
trabalbadornp e populares.
Po*s. a vrdade é que o? «alá*
rio? -podem aumpnlsr s*^m
oue aumentem os preços: só*
mente a taxa de lucro do ea*
pitalHa cofreria uma pequ?-na redução.

AUMENTO HO CORTO oE
VO» JF n* FXPLORA-

ÇAO PATRONAL

Alá.-*..a t-??:a dèjucrn •-•"iri
\è jtviré; c-isa qup a e*:nre.s-
são rin *»i*3u de èxpjoJérãX do
»rabii---.c1nr. Dn? trô- fato*
res computadas o-ld capital'*!-
fa nn .éjHíçàl^ ido cifto do•^•-'(¦'u^W -Jórnrt'1^ -a oarte
d-* p^viril empvf^ada e.r*m nc

.°ilâr!o-, cl'-íTerni**i3 n lucro.
Pagando rt^tcvmi'\?'io. «alnrío
n 'rí>T»-'ta.Jí.fa 

i:nr>inj-a ra tra.
balhacfior- ?ua *forea\tra"baÍho>

lato é. «ua eapaddad» d • pri(lii;-'r durante a» horav mo
. eKtahelecldaf de talialho.

Acontece au^. nws^ p->rio(k.de trabalho, o oprárlo cm
.alRumas- horas, prodtu» o.nc
ccscár'0 para cobrir a dc^» *.
sa do capitalista com o feusalário: »9 outras horat* r««.
tantes produz nratuitameiite
para o patríío. E' com a apro.
pHaçfio déate eteed mt«* »-
cliamodo, em linguagem téeni*
ca. «ina.:ít vaJ'a» — oue o ca*
pltaüsta obtém o lucro 'de
gen, capital*.

E' claro norlanlo qu<- sem.
pvc oue foiva uma a*!y-no*
precoí* d-> suas mercJdorrs
o cnn'Kl».«ta reforça a explu.
raciín üc neuii op*nirios noi«

. o solár'0 oue esres recebem
passam o valer mpnos dianit»
do aumento do custo df v«do.
enquanto o oue eles pn-durené vendsdo pelo capitalista
com *ma*õre« lucros.

Não 6 por outro motivo que
^ionb do brutal aumento dt
preços verificados nn naí?

nesses últimos anos. têm au
mentado consideravoime***e
o*, lucrns da», emor-t-.os. ot?»'
sãn cm méd!a* de 30 n 40
por cento «obre o car*r»íil. Al**»"mas cn**io a Gond-Year de
São '*""•¦'* checam a t** los
dn 200ev< enqu*i?jto'a i?ulõs-
irj» t«\*f*l: d-. J"'y t*je Fn^i."s tem de cerca dc 70.-\ . .

A CARESTIA O-vr»\ .ç a e,n'.v\
SAO AOS TRUSTES '

A r-ntso 'ía caresíia dí* vida,
r o paíis* nf? i se encontra. s o-,
;ir*CP'M; nòrêm. na luta ene;.y.
tv>ada dos can'tal.'5*^*5.' n^a
má*,'tcity'?i! sf,mt>T"> •-•¦•\..-, ?>i*"<i¦'(Conclui na 10.* ^ághia» ..

¦^¦'•.''.^••y^j^y^P.y^P?*.** .'B^F* *• '•'•."mbf.-:- ^M^mmJÁ _P^*_Hi^^B^fc-i*n'" __B'-*******-^v*y«'"^^M^ :•:-^^y.•.'•.¦.'^^ff:-:^^»**-.

Aumentos dé Preços nos^ 6 primeiros méár

«. . •

* ÀÇll.ólí
Ga-fé.,r-..'

•;Gart*»e ..¦ ..,. .'V;.^
¦€h^j:9ií'e';:.;,' ..,.v.'."
; FaíinSa de1 maná 1
..Earii-ihâ '^pigo'9

;Oy6s';.; .:.-:%/•:
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